dg 


O QUE FICOU 


DOS 178 ANOS DA HISTÓRIA DE MURIAÉ 


ÍNDICE 


1- Muriaé... 
* Histórico 
* Origem e significado do nome 
* Nomes de nossa cidade 


2-Localização. 


PE] 


* ites 
* Área Territorial 
* Distância em km: - Muriné e outras cidades 


3- Acidentes geográficos. 


* Gonçalo Gomes Barreto 
* João do Monte Fonseca 
* Honório Fulgino de Magalhães (Padre) 
6- Constantino José Pinto -o desbravador..... 


* Esclarecimento 


O negro na etnia muriaeense... 
+ Tipos mineiros saldon do negro 


mic-preta 
1 As danças de origem africana 
As Leis 


8- ; De 1819 a 1865. 
“ertidão de Idade do municipio 
LAT do mun in 


a de posse da categoria de cidade 
'ormação administrativa do município 
* Muriaé na Guerra do Paraguai 


9 - Os últimos 20 anos do século XIX 
* A estrada de ferro 
* ^ Matriz, São Paulo 
* A nova classe social: - a dos Barões 
* Muriaé na Proclamação da República 
10 - O café na economia do município. «452/54 
* Os principais compradores de café 
* A mão-de-obra estrangeira 
* Os italianos, os portugueses, os turcos-sirios-libancses. 
* Os Imigrantes assalariados 


11-De190021930.... 


* A passagem do século 
* Luz, água, esgoto, telefone 
1 O primeiro Grupo Esch 
* A primeira escola secundária 
* A primeira gmnde Guerra 
* A "febre espanhola” 
* À revolta dos Turcos 
* O Hospital São Paulo 
:9 da Matriz 
A revolução de 1930 


12- A era Vargas: - 1930-1945, 
* A deposição do Presidente Washington Luiz 
* A posse de Getúlio Vargas 
“A crise do café 
EA queima doca o 

im lo Estado Novo 
. “Gallo Vargas visita Muriaé 
* A X Grande Guerra Mundial 
* A deposição de Vargas 


13- Muriaéatravés da Imprensa... 
Jonwis que circularam em Muriaé, de 1890 a 199: 


e c 


14- 1955: - O 1º centenário de Mui 
* O hino Oficial do Centenário 
* 6 de setembro: - o “din do murincense”, 


466/69 


15- x Poder Executiv: 
refeitos de Muriaé 
$ Simbolo do municipio de Muriaé 


16 - Justiça. 
* A erinção da 
* Juízes de Direito 


* Alguns dos Juizes Municipais 
* Segurança pública 
* Forum 


* Delegacia Regional de Segurança Pública 


* Polícia Militar 
* Polícia Florestal 
* Cadein Pública 
* Tiro de Guerra. 


17 - Infra estrutura social. 
* Educação 
$ ° promo primário de Muriaé 

Escolas Estaduais. 

solas Municipais 

* Escolas Particulares 

* Escolas de 1º, 2^6 3º graus 

$ Cursos de Lingu 

3º Delegacia Regional de Ensino 


18- Saúde.. 
Y Atendimento 
* Pelo Estado. 
* Pelo Município 
* Por particular 
* Na zona urbana 
* Na zona rural 
* Assistência Social 
* Às familias 
* Às crian 
* Aos nd entes 
* Aos velhos 


19- Religião. 
* As igrejas católicas 
* As igrejas cristãs 
* Os centros espíritas 

Os padres da Matriz São Paulo 


20- Os cemitérios de Muriaé...... 


21 - O poder Legislativo... 
* Deputados Feder 
* Deputados Estaduais 


22 - Associações e Sindicatos... 


* De classes 

* Bencliciontes 

* Esportivas 

* Bandas de música 

* Profissionais. liberais 
* Maçonarias 


76/81 


24 - Meios de comuni 


* De artes marciais 
* De natação 
ação... 93 / 95 
prensa » falada - escrita - televisionnda, 

jornais 


* As rúdios 
* A televisão 
* O teatro 


porte.. 
* Rodoviário 

* Aéreo 

* As estradas: - BR 116 e BR 356 
* As estradas desativadas. 

* Armazenagem 

* Estabelecimentos Bancários 


26- O Folclore em Muriaé. 
* As festas 
* Que passaram 
* Que ainda são cultivadas 
* O Carnaval. 
* Do passado 
* Do presente 


100/107 


27 - Visões- aparições - feiticarias.. ...108/110 
* O lobisomem e mula-sem-cal 
* A visita de D. Vigoso a Muriaé 


- considerados os grandes feiticeiros 


«MO / 132 


Artistas c jornalistas 
ngenheiros e arquitetos 
* Pequena amostra de alguns dos nossos intelectuais 


29 - Nomes antigos e atuais das ruas e spraga 
de Muriaé... 


30 - Municípios da Mata Mineira... 
* Data de criação 
* Data de instalação 
* Municípios de origem 


Maria Auxiliadora de Faria 
(Dorinha) 


Membro correspondente da 
Academia Petropolitana 
de Poesias Raul de Leone 
Petrópolis-RJ 


Membro correspondente da 
Academia de Letras de Brasília 
cadeira nº 40 
Brasilia DF 


O QUE FICOU 


DOS 178 ANOS DA HISTÓRIA DE MURIAÉ 


Capa: Luiz Rafael Domingues Rosa 
Leopoldina - MG 1995 


2 


dos 

Professores e alunos de todas ay 
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médico pediatra, Prefeito de Muriaé e Deputado Estadual, 
e Cândido José Monteiro de Castro, 
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e Francisco Rogério de Castro, 
advogado e grande amigo; 
e José Amilcar de Faria, 
meu irmão 


Homenagem Especial 
Dr. José Henrique Hastenreiter, 
mestre e amigo, pulsação maior desta pesquisa 


Aos colaboradores 
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e Rosita Thomazelli (Freira Marcelina) 


sinceros agradecimentos 


Apresentação 


Tenho satisfação de apresentar-lhes uma pesquisa consciente 
sobre Muriaé, minha terra natal. 

Dois motivos me levaram a fazer esta pesquisa: -o primeiro, foi a 
admiração que sempre tive pelos documentos, pelos monumentos e 
pela própria vida das pessoas que participaram desta criação; o 
segundo motivo foi a falta de informações que temos a respeito dos 
anos anteriores e do papel representado pelos nossos antepassados. 

Para se obter estas respostas, só havia um caminho: - pesquisar, 
procurando saber se o fato cra ou não auténtico. 

Se encontrava duas respostas para o mesmo fato, então era 
necessário analisar, imparcialmente, para encontrara verdadeira 
resposta. 

Analisei, durante muito tempo, estudei bastante c pesquisei 
todos os documentos que encontrei, conversci com pessoas 
antigas para saber, por fontes orais, aquilo que descjava. 

Deve haver alguma coisa ainda não abordada, 

Quando foi lançado o primeiro número da “Revista de 
Historiografia Muriacense”, da Fundação Henrique Hastenrciter, 
em 1977, nela havi monografia sobre os sertões de Muri; 
escrita pelo primeiro historiador de Muriaé, Dr. José Clovis Canedo. 

Odiretor-executivo da Fundação, o saudoso Dr. José Henrique 
Hastenreiter, fez, na ocasião, um apelo aos estudiosos para que 
esclarccessem os 160 anos de história da nossa cidade. 

Algunsatenderamno apelo: - Joséde Oliveira Vermelho, Djalma 
Gusman, Joel Peixoto Manoel, Francisco Rogério de Castro, Horacio 
Hastenreiter c outros, mas não esgotaram o assunto. 

Osanosse passarame, agora, entrego-Ihesuma parcela dos 178 
anos de nossa história. 

Na introdução do seu romance, “A balaiada", o escritor Viriato 
Corrêa nos diz; - "Os males da história nacional são muitos, entre 
eles, o da ausência quase absoluta de memórias c recordações 
individuais, que sempre foram e continuam a ser, mesmo quando 
apaixonadas, a mais luminosa das fontes históricas. Faltam-nos as 
crônicas de porta a dentro, os depoimentos pessoais, as 
indiscreções, osmexcericos, ctc, em fimessa fascinadora história de 
bastidores que vale muito mais do que os calhamaços oficiais. 
guardados nos arquivos”, 

Eo grande mestre Tristão de Ataíde falando na Casa de Contos 

Vila Rica. disse uma frase que define todo o passado. 

Diziao mestre: - "O passado não é aquilo que passa. É oque fica 
do que passou", 

Por isso, entrego-Ihes, hoje, um guia "do que passou”, 


A autora 
Marçode 1,994 
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Muriaé: de Marlière até agora 


Et voilà justement comme on écrit 
l'histoire! 


(VOLTAIRE, Charlot, Ato!) (*) 


Quemtiver paciencia, de compulsaras 7 Revistas de Historiografia Muriacense 

haverá deverificarquea nossa história vem se fazendo lenta e paulatinamente com 

muito esforço de pesquisa e com muito desprendimento daqueles que se 

propuseram atirar-se a esse campo tão complicado da reconstituição do nosso 

pesado coro visas morta náaro nosso presente e - quem sabe? -a melhoraro nosso 
futuro. 

"Todo aquele que se atirou a compulsar a enormc documentação existente na 
FUNDAÇÃOHI IQUE HASTE! ITER, sonho, realidade c objetivoda vida 
do saudoso e eterno mestre de todos nós, o DOUTOR JOSÉ HENRIQUE 
HASTENREITER, sabeque a tarefa não étão simples quanto parece. Os registros 
estão lá, a notação do dia-a-dia da história muriaeense là se encontram, em estado 
quase virgem, à espera de que sejam lidos c interpretados, a fim de se escrever a 
crônica desta Princesa da Mata, encravada entre montanhas ecolinas, a ferver 
pelo verão, a florir descompassada pelas primaveras, a sazonar pelos outonos e 
somentea "flertar" como inverno, a quem recebe com todas as regalias, masa que 
não sc entrega tão facilmente... 

Lembro-me de que o Doutor José Hastenreiter dizia que “história se faz com 
calma, pesquisa, reflexão”. 

Nossas tertúlias, no aconchego da Fundação, em tardes que morriam calmas, 
eram momentos em que todos noscalávamos co ouviamosatentos. Introjetávamos 
as suas palavras e nos sentíamos no túnel do tempo que o seu sorriso aberto e 
franco nos abria: o Paulo Fraga ficava estático, ouvindo aquelas palavras, o Lúcio 
Gusman, atrás de seus óculos, o ouvia comovido, o Joel Peixoto Manoel, 
envolvido com os Puris, mergulhava dentro deleas suas lições, cusorvia, palavra 
apalavra, osatalhos da pesquisa quecle nosmostrava, ca Dorinha ah, a Dorinha! 
-jácomeçavaa imaginar - penso cu - o seu plano de organizar para a posteridade 
uma informação organizada sobre esta cidade que cle amava e nos ensinoua amar 
maisainda. 

AÍ, cle se calava, e ficava a esperar a resposta de todos nós, para lançar mais 
uma revista. E todos diziamos: 

- Mas, Doutor José, a gente quase não tem tempo! 

Seu sorriso se abria: 

=Graçasa Deus! Quemnão tem tempo éque faze faz bem feito! Em quedia vocês 
vão me entregar suas colaborações? 

Dai a pouco, a Revista saia. 

i Pols bem. A Dorinha aprendeu, melhor quc todos nós, as liçõesdo Doutor 
osé, 

Brinda-nos, agora, com esta pesquisa alentada, paciente, criteriosa. 

A obra se abre coma singeleza e a simplicidade de uma história gostosamento 
contada ao sabor da quase oralidade familiar, como sc a própria Muriaé, tia 
paciente, reunisse os sobrinhos para contar a sua história. 

Sua narrativa não sabe âquela anti e sensaborona crônica de fatos 
fes sado entre si ou coma petulância jactanciosa de trabalhos acadêmicos 

rios. 


Hu 


Não, não é assim, 

Os fatos vão desfilando, organizados, de vez em quando entremcados com uma 
pontinha ficcional a temperar aqui e ali o processo narrativo. 

Quem espera um monumental arquivo de informações insossas, desanime. 
Mas, para quem quer mergulhar no tempo c passar pela Muriaé d'antanho até 
agora, um “prato-feito”, 

Pode ser até que estejam faltando alguns detalhes históricos que o bom-senso 
deDorinhasoubepreservar, exatamente para proporcionarao leitor fazer funcionar 
asua imaginação. E éaí, exalamenteaí. que encontroa chave narrativa quea autora 
soube manejar com perspicácia c inteligência. 

O que encanta mesmo é o estilo despretensioso com que a Dorinha estrutura 
este relato saboroso. E o fez com maestria! 

E como se fosse um rocambole, com um pão-de-ló muito fofo, recheio de doce 
de leilebem mineiro, pastoso-fino, com todos os ingredientes muito bem medidos. 
O acücar-com-cancla com que vai ser polvilhado fica r conta do leitor, 

A mesa está posta. o rocambole, pronto para ser sei . Doutor José parte as 
primeiras rodelas c assevera: 

- Muito bom! Tempero no ponto, Dorinha, perfeito! Mas vamos servir as duas 
primeiras fatias pro Marliére c pro Constantino! 

'ontinuaa distribuição das fatias do doce que, cada vez cortado, se recompõe, 
mais saboroso. 

Creio quea metáfora fala porsi mesma. 

Degustemos, pois, o rocambolo... 


Luís Gonzaga da Silva 


(*) Pois é precisamente assim que se escreve a história! 


MURIAÉ 
HISTÓRICO 


io de Muriaé, foi habitada, 


A região que hoje compreende o mun 
primitivamente, pelos índios pui 

A colonização do território 
indígenas. 

O início histórico do município de Muriaé tem suas primeiras referências na 
segunda década do século XIX. As citações são confusas, tornando-se dificil 
situar fatos isolados como um princípio histórico. 

Ofato marcante paraa história do município - colonização e povoamento - está 
ligado chegada de CONSTANTINO JOSÉ PINTO em Muriaé, comumaexpedição 
de 40 homens, entre os quais, portugueses, brasileiros e índios mansos. 

Constantino Pinto veio de São João Batista do Presídio (hoje Visconde do Rio 
Branco), descendo pelo rio Pomba c atingiu o rio Muriaé, onde acampou às 


iou-sc pelo comércio de brancos com os 


A chegada de Constantino Pinto a Muriaé ca demarcação das terras não foram 


liam interessados, tra- 


senão o resultado de um trabalho de base, pois já cxi 
balhando e dirigindo recursos nesse sentido. 


ORIGEM E SIGNIFICADO DO NOME DE 
MURIAÉ 


Há muita confusão em torno da origem do nome Muriaé, dado ao rio que corta 
o sudeste de Minas Gerais c o norte fluminense. 

“Todos que a ouvem pela primeira vez indagam o significado desta palavra tão 
misteriosa. 

Quando, aqui, chegaram os homens de Marliére, em 1817, o rio se chamava 
NOE cas matas, às suas margens, já eram conhecidas como as matas de 

lu 

Existe uma versão tradicional, explicada pelos indios, Quando se perguntava 
poralgum índioda tribo, era comuma resposta; -“muri-al” apontando parao rio, 
isto é: - morreu aí. 

Ocerto éque. até hoje, ainda não se chegou a uma afirmação exata da sua origem 
e do scu significado. 

Muitos cronistas antigos e estudiosos da língua já nos deram o seu parecer 


(1) CANÊDO, José Clóvis - Município de Muriaé, Revista Historiográfica 
Murincense nº 2-1979 - Muriaé - MG 
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sobre o assunto, pois a preocupação é bem antiga, remontando, talvez aos 
próprios colonizadores, 

O pesquisador muriacense, Profº Joel Peixoto Manuel, emseuartigo“Osseriões 
deMuriaé”, publicadona Revista de Historiografia Muriacense, nº 3, Fev. de 1980, 
da Fundação Henrique Hastenreiter, Muriaé MG, nos apresenta suas pesquisas, 
eme foi dada por cle, a autorização de usá-las neste trabalho. 

Theodoro Sampaio interpreta “Muriaé (muru-aé-Meru-aé) como significando 
moscas que afligem, mosquitos que afluem ou atacam, o bando de moscas, o 
enxame de mosquitos”, 

xiste, também uma forte possibilidade da palavra Muriaé ter sua origem 
etimológica na lingua tupi, fato perfeitamenteexplicável devido à forte influência 
dos jesuítas nas aldeias campistas e, também, a presença dos *mamelucos" nas 
“entradas” queiam, rapidamente, espalhando em lingua Tupios lugares por onde 
passavam. 

Naregiãode Campos, primitivamente habitada pelos Goitacazes, deparamo- 
nos, seguidamente, com nomes de rios, lagoas, acidentes geográficos e 
localidades, cuja origem ctimológica está, indiscutivelmente, na lingua Tupi. 
Pode-se citar como exemplo: - Macabu, Araruama, Carapebüs, Cabiúnas, 
Macaé, Ururahy, etc”. 

No vocabulário de Montóia, de Frei Veloso e Batista Caetano, encontra-se o 
vocábulo “MBURU” significando maldição, e, MBORIAHU ou PORIAHU com 
osignificadode pobreza, desventura, aflição, palavras que expressam a triste fama 
que o rio possuia”, 

Temos, ainda a palavra“MBORURE-HU significando rio torto; esta preocupação 
para simulara configuração do curso, talvez paraconstratar como rio Paraíba que 
deslizava, mansamente, emanplos estirücs". 

Alberto Lamego Filho, em sua obra “Planície do Solar da Senzala” proporciona 
ao leitor uma sugestão bastante lógica dizendo que Muriaé poderia ter sido 
derivada de MERUIM-HU" - Rio dos Mosquitos. E justifica, dizendo que “ao 
Senhorear-se da terra, o branco transmutou-lhes os acentos guturais 
impronunciáveis" 

Reforçando, ainda, o seu ponto de vista, o autor explica que “a concordância 
do vocábulo com o habitat palúdico, mais uma vez, comprovaria o fino senso 
aborigene, na realista elaboração de sua lingua, que espanta pelo ajuste admirável 
do vocábulo à paisagem, às idéias c às emoções que sintetiza”, 

O indianista Martius assim se expressou: IURIAÉ deriva de: - MURU 
nutrimento, de jemororo - nutrir, isto é - lugar que, espontancamente liberaliza 
frutos comestíveis” 

O pesquisador Salvador Pires Fontes nos dá a seguinte explicação: - MURIAÉ 
-MERU - AË - o mosquito diferente c mau. 

Forma de MBERU (mbir- pele; ú -comer - morder) oque pousa na pele; a mosca, 
o mosquito; AE - outro, diferente; ou AEN-AHE, mau, perverso). 

O historiador mineiro Oiliam José, em “Fatos e figuras de Visconde do Rio 
Branco”, diz que “Muriaé procede da língua ou dialeto dos Puris” e significa "o. 
que grita, o que chora ou se lamenta”, 

0 mbargador José Fortunato Ribeiro, autor do “Dicionário do linguajar 
Tupi”, da Fundação Cultural do Espírito Santo, afirma que: -“PURY -AÉ significa 
lerra de gente diferente" como os temidos Goitacazes de Campos que dominavam 
© nosso vale e a pequena sub-raça que o habitava. 

PURY vem de MURY que é mosquito, abundante no vale". 
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“O topônimo assim se decompõe: - MURA - MIURA, MIRA - gente, povo, 
nação. 

RE- diferente, ou seja, povo diferente", — . 

“Esse povo diferente cra o puri, miúdo, barrigudo, cabelos lisos e pretos, cor 
cúprea, pouca ou nenhuma barba”, r , 

Em 1785, o cronista Couto Reis, ao descrever a Baixada Campista, já usava o 
termo MORIAÉ para nomear o rio que banhava aquela região. 

"MORIAHÉ, he um termo Portuguez corrupto, composto do verbo morrer 
e do advérbio ahi; - os índios que antigamente se querião cathequizar, e 
principiavão a aldear-se, onde muitos morrerão, já sabendo alguma coisa do 
nosso idioma, sempre conservarão os bárbaros acentos de sua lingua. 
Quando algum portuguez lhes perguntava por alguns de seus parentes, que 
erão fallecidos, respondido para explicar: - morreu-ahi. Assim, se ficou 
chamando o Rio Moriahé". : y i 

Talvez, em futurobem próximo, algum estudioso da lingua Tupi, ou do dialeto 
Puri, possa nos dar o verdadeiro significado de Muriaé, nome dado ao rio e à 
cidade, essa Muriaé tão querida pelos seus filhos natos e adotivos, 


NOMES DE NOSSA CIDADE 


Muriaé, como muitas outras cidades, teve vários nomes. N 

O nascimento da localidade, logo chamada de São Paulo do Manuel Burgo, foi 
solenizado em 3 de setembro de 1819, em importante documento, ao qual Marliére 
apôs sua assinatura, e o que o historiador muriacense José Clovis Canedo, 
chamou de “certidão de idade do nosso município”. ^ 

Uma vezcriado o novo aldeamento, Marliére beneficiou-o coma instalação de 
quartel, de moinho, de choupana para osindigenasca capela dedicada a São Paulo 
Apóstolo, o protetor dos gentios. Sr m 

Por lei provincial n" 211 de 7 de abril de 1841 foi criado o distrito com o nome 
de São Paulo do Muriahé. 3 

Vila de São Paulo do Muriahé, pela Lei nº 724 de 16 de maiode 1855. — 

Elevada à cidade em 1865, graças à atuação parlamentar do Deputado Provincial, 
Francisco de Assis Matinsda Costa, em 25 de novembro, pela Lei n? 1257 queteve 
a seguinte redação: - T E a 

Art. 1º-Fica elevada à categoria de Cidade a Vila de São Paulo do Muriaé, com 
Doni. P iii 

tevogam-se as disposições em contrário. . 

Em 1923 passoua denominar-se, apenas, Muriahé, e depois MURIAÉ (sem H), 

por questóes ortográficas. 


LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 


Situa-se o Município de Muriaé na Zona da Mata Mineira, na Microrregião nº 
193, da Mata de Muriaé. j: : 

Oterritórioé, geralmente, acidentado comalguns picosclevados, entre osquais 
oltajaru, com. altitude superiora 1300m, localizado no distrito de Belisário. 

Sua área é de 1017 Km”, , 

A temperatura apresenta as seguintes médias: 


15 


* das máximas - 28,2º 
* das mínimas - 16,6* 
A precipitação pluviométrica anual é de 1.191,2 milímetros. A sede munici- 
pal, situada a 198 m de altitude, tem como coordenadas geográficas: 
=21º 07 45" de latitude sul; 
€ 42° 22 00" de latitude W. GR. 
pe por estrada de rodagem, a distância entre Muriaé e Belo Horizonte de-421 
m. 
E para o Rio de Janeiro - 304 km; 
Para Juiz de Fora - 163 Kr 
Para São Paulo - 660 Km; 
Para Brasília - 1.159 Km 


T lo 


LIMITES 


Omunicípio de Muriaé limita-se; 

ao Norte - Ervália, Miradouroc Vieiras: 

ao Sul - Santana de Cataguases, Laranjal e Palma; 

a Oeste - Miraí 

a Leste - Eugenópolis, Patrocínio do Muriaé e Barão do Monte Alto. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS 


Merecem destaques os seguintes acidentes geográficos do nosso município: 

a) O rio Muriaé pode scr considerado como um dos fatores que mais contribuiu, 
no passado, para queas autoridades da Capitania de Minas fizessem convergir 
para estas plagas toda sua atenção. 

O rio Muriaé nasce na serra das Peróbas, no municipio de Miraí c deságua 
no rio Paraíba, 9 Km antes da cidade de Campos, no Estado do Rio de Janeito. 

A cidade de Muriaé, em todaa sua extensão é banhada pelo rio Muriaé. 

b) A foz do rio Preto, primeiro grande afluente do rio Muriaé, no bairro da Barra. 

c) O córrego da Armação, onde Constantino c seus homens guardaram as suas 
embarcações. 

Atualmente, o córrego da Armação foi canalizado, em toda a extensão das 
Avenidas Constantino Pinto e Dr, Passos. 

d) A belissima cachoeira da Encoberta no bairro do Porto, onde as águas do rio 
desaparecem sob enormes pedras que cobrem o rio de margem a margem. Um 
espetáculo digno de ser visto. 

c) O morro Santa Terezinha nobairro do Porto, onde ficava a torre da Rádio Muriaé, 

f) Acachocira da Fumaça comsua quedade 130m., no rio Preto, onde foi construida 
a hidroclétrica “Cel, Domiciano”, de propriedade da Companhia Força c Luz 
Cataguases-Leopoldina. 

g) A serra das Aranhas no distrito de Rosário de Limeira, 

1) O pico do Itajuru com 1.300m, de altitude, no distrito de Belisário. 

i) A pedra Santa no distrito de Itamuri. 

j) A sede do municipio de Muriaé cresceu, ao longo do rio Muriaé, num vale 
estreito rodeado de morros. 

Destacamos, na cidade, os morros: - do Castelo, do Cemitério, da Cerâmica, 
da Caixa d'água, de São Francisco, do B, N. H, de São Cristóvão, de São Gotardo 
€ outros. 

k) Bela c imponente, era vista em quase toda a cidade, a pedra Capacete dos 
Cascudos, hoje, escondida pelos inúmeros prédios que embelezam a cidade, 
Esta pedra foi rebatizada pelos moradores como Pedra de Santa Maria, 


RELEVO 


A sede do municipio de Muriaé fica situada num vale estreito entre o rio e os 
moros que a circundam. 
A cidade está localizada à margem direita do rio Muriaé, 
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Para se expandir, vários bairros foram construídos nos morros, 
margem esquerda do rio, em toda extensão da cidade, haviaalgumas fazendas 

echácaras, No final da década de 60, a cidade começou a se expandir pela margem 
esquerda. 

Às fazendas e chácaras foram loteadas e seis pontes ligam as duas margens e 
bairros modernos estão sendo construidos. 

O município éacidentado, variando a altitude de 198m na cidade, a 850m em 
alguns distritos. 

Os principais relevos são: 

* na sede: - Morros de São Cristóvão, de São Francisco, do Cemitério, de Santa 
Rita, do Castelo, de Santa Terezinha, da Caixa D'água. 

As principais serras são: 

Gavião, Santo Antonio, São João, Beli 
Fumaça, Ventania e Trés Viüvas. ` 

No distrito de Belisário fica o Pico de Itajuru, com 1.300m de altitude. 

O relevo: x em trés formas: Plano, Ondulado e Montanhoso, sendo 
20% Plano, 30% Ondulado c 50% Montanhoso. 

O solo é fértil, constituído, em sua maioria, de massapés e terreno argiloso- 
arenoso. 


MURIAÉ E SEUS RIOS 


José de Oliveira Vermelho, o estudioso das coisas e acontecimentos de Muriné, 
nos apresentou dois belíssimos trabalhos sobre os rios c cursos d'água do 
municipio de Muriaé. 

Foi através de seus trabalhos que fiz estas anotações. 

Constantino José Pinto, através do rio Muriaé, no seu curso superior, chegou 
ao local onde se ergueria a cidade de Muriaé, primeiro em 1817, com alguns 
companheiros, e depois, em 1819, com a família c mais pessoas que vieram para 
permanecer e edificar as primeiras casas, desta que é hoje, a segunda cidade da 
zona da Mata Mineira. 

Antcsde Constantino Pinto aqui chegarcomscus homens, o local foi conhecido 
pelosaudazes exploradores campistas, através do rio Muriaé, meio século antes, 

Em seu curso nos dois Estados, Minas Gerais c Rio de Janeiro, o rio Muriaé 
recebe trés rios, lodos cm sua margem esquerda, sendo dois em Minas Gerais, o 
Preto e o Glória, c um no Estado do Rio de Janeiro, o Carangola que, embora 
Iançando-se no rio Muriaé em território fluminense, tem sua nascente em Minas 
Gerais. 

O rio Preto nasce no município de Mirai, entra no municipio de Muriaé pelo 
distrito de Pirapanema, cantes de vazar no rio Muriaé, dentro da cidade, nobairro 
da Barra, recebe o ribeirão “Sem Peixe”, formado pelos córregos da “Fumaça”, e 
Jacaré”, 

Aochegar à Fazenda da Fumaça, lança-se num desnivel de 130m, formando a 
cachoeira da Fumaça, na qual foi construida a Usina Hidroelétrica “Coronel 
Domiciano”, de propriedadeda Companhia de Forcae Luz Cataguases Leopoldina. 

segundo afluentes do rio Muriaé, nasce na Serra do Brigadeiro, 
município de Carangola. Banha as Vilas de São Pedro do Glória, Fervedouro, 
iba, cidade de Miradouro, distrito de Itamuri. Meio quilômetro 
depoisde lamuri, foi feita uma represa, onde foi construida a Usina Hidroelétrica 


rio, Camargos, Aranhas, Alto da 
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doGlória, de propriedade da Companhia de Força e Luz Cataguases-Leopoldina, 

Orio Glória deságua no rio Muriaé, 3 km. abaixo da cidade. 

Orio Carangola, último grande afluente do Muriaé, nasce nas proximidades da. 
cidade mineira do Divino. 

Banha ascidades mineiras de Carangolac Faria Lemos, atravessa o município 
de Tombos penetra no Estado do Rio de Janeiro, banhando Porciúncula e 
Nalividade e vaza no rio Muriaé próximo à cidade de Itaperuna. 

Em seu trajeto de 204km, desde a sua nascente até sua foz, o rio Muriaé banha 
tréscidades mineiras: - Miraí, Muriaé e Patrocínio do Muriaé é quatro fluminenses: 
- Laje do Muriaé, Itaperuna, Cardoso Moreira e Italva, percorrendo 50 km. em 
Minas Gerais c 154 km. no Estado do Rio de Janeiro. 

Orio Muriaé, que outrora, corria, desde sua nascente até a foz, sob matas, sem 
1 km. sequer declareira, corre, hoje, num descampado, sem | km, sequer de mata. 

Relacionando os afluentes que dão vitalidade ao rio Muriaé cas localidades que 
banha, conta sua bacia formadoracerca de 12.000 km2, e compreende território de 
21 municipios, a saber: - Miraí, Muriaé, Miradouro, Carangola, São Francisco do 
Glória, Vieiras, Divino, Faria Lemos, Tombos, Pedra Dourada, Antônio Prado de 
Minas. Eugenópolis, Patrocínio do Muriaé, Barão do Monte Alto, Santana de 
Cataguases, todos no Estado de Minas Gerais, num total de 15; € 6 no Estado do 
Rio de Janeiro: - Porciúncula, Natividade, Laje do Muriaé, Itaperuna, Cardoso 
Moreira e Ital 

A grande bacia do rio Muriaé é formada por 3 rios, 13 ribeirões e 95 córregos. 


MEIO AMBIENTE 


Se cada indivíduo do mundo se conscientizasse do dever de preservar o meio 
ambiente, o mundoseria melhore não estariamos presenciando tantas queimadas, 
tantos cortes irregulares da mata nativa, e na camada de ozônio não teria esse 
imenso buraco negro. 

Num meio ambiente melhor, as cidades seriam mais bonitas, mais limpas, mais 
saudáveis. mais acolhedoras. 

Iniciar a educação para preservação do meio ambiente deveria ser 0 objetivo 
primordial em toda fase escolar: - maternal, jardim, pré-escolar, 1° grau, 2ºgrau. 

Os órgãos municipais de Muriaé não descuidam deste objetivo. Todos os anos 
plantam e distribuem centenas de mudas de árvores coma finalidade de tornar a 
cidade mais verde e mais bonita, c também, recompor as matas, parquese jardins. 

Em Muriaé temos o Parque Marliére que éum convite permanente ao verde, Está 
instalado numa área de 24 hectares, c se tornou local de visita obrigatória para 
aqueles que apreciam a natureza, O local possui um horto llorestal, um mini- 
zoológico e o Parque Monteiro Lobato, 

O Parque possui uma boa infra-estrutura: - água potável, bebedouro com 
resfriador, telefone, luz elétrica c placas de sinalização, 

Outro local ccológicoéo Picodo Itajuru, localizado no distrito de Belisário, com 
1,300mdealtitude, 

A Secretaria Municipal de Agricultura e a Emater pesquisaram, durante 10 
meses, o Picodo Itajuru. Esta expediçãocientífica que, na área do ladode Muriaé, 
éde 2.100 hectares constatou que viviam 160 espécies de animais silvestres, 200 
espécies de vegetais típicos da Mata Atlântica, que cobre 400 hectares de área. 
Também, foram encontrados 30 espécies de parasitas c 20 nascentes de água. 

O estudo feito pelos pesquisadores resultou num projeto para a criação do 
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Parque Municipal Florestal de lajuru. 

O pico do Itajuru é, hoje, considerado o principal ponto turistico de Muriaé, 

Orioquecorta nossacidade, em toda sun extensão, ficou abandonado por muito 
tempo. 

Procurando conscientizar os moradores de Muriaé. foi desenvolvido pela 
Divisão do Meio Ambiente uma campanha junto à comunidade para que se evite 
jogar no rio produtos não degradáveis como óleo, limalha e lixo. 

À campanha “Vamos conhecer um pouco da história do rio Muriaé”, contou 
com a participação de escolas. agências bancárias e clubes de serviço, c foram 
distribuidas 20,000 cartilhasem escolas. 

Outra campanha sobre “Conceitos Básicos Sobre o Meio Ambiente” contou 
coma participação da comunidade. 

Limpando o leito do rio Muriaé, como foi feito, em todo percurso urbano, 
conseguimos evitar as cheias que alagavam seus pontos mais baixos, além da 
recomposição da flora e da fauna. 


Os Primeiros Habitantes 


“Uma zona deMinas Geraisera coberta poruma densa floresta violada, apenas, 
pelos rios. Eram as chamadas Áreas Proibidas, 

Que cra a mata de então? 

Indigena e mistério. 

A mata era, então desconhecida, Vista do litoral pareciam impenetráveis os. 
sertões, 

A colonização, desimpedia asáreas de perigo, marchou com relativa rapidez até 
o Baixo Paraiba. Ai, estancava o avanço”. 

No outro lado do rio, estavam os puris, desde a confluência com o Paraibuna 
até quase a foz do Pomba, tornava-se ele o limite daquele avanço da civilização. 

Aos poucos, a região é devassada e conquistada começa a ser feita, pedaço por 
pedaço. 

Foram os puris os primeiros habitantes desta região, mas, pouco se sabe sobre 
eles c de onde vieram. 

Constantino José Pinto chegou às matas de Muriaé com a missão de, pacificar, 
proteger. catequizar e consolidar o aldeamento dos indios que estavam sendo 
explorados c massacrados fisica e moralmente pelos ambiciosos aventureiros, 
chamados “poalheiros”, 

Osaventureiros vinham atraídos pelo lucro da “poaia” epagavam os índios com 
aguardente. A aguardente exercia grande atração pelos sobre os índios que, 
apesar de astutus, se deixavam dominar, facilmente, à vista de tal bebida. 

Dentre as várias opiniões existentes sobre a origem dos nossos Índios puris, 
somos inclinadosa ficar com aquela que nosdiz “seremos selvagens desta região 
indios Goitacazes que, escorraçados pelos combates com os lusos na Baixada 
Campista, refugiaram-se nestas paragens em busca de liberdade”. 

Segundo o historiador Oiliam José, os índios de Minas Gerais podem ser 
classificados em dois grupos: 
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Medea) Aimorés 
Cumas | Botucudos e s/divisðes 
BASES 
MINEIRÍNDIAS 
2" Grupo 
Goltacá nordeste mineiro 


Eo Prof. Oiliam José conclui que “os nossos indios Puris foram na realidade 
descendentes da grande nação Goitacazes que, perseguidos, cacadose derrotados, 
subiram o rio Muriaé, invadiram a mata mineira eaí se fixaram”. A 

Os Puris sc espalharam por uma grande área, onde mais tarde surgiram os 
municipiosmineirosdeErvália, Guiricema, Miraí, Muriaé, Volta Grandee Leopoldina. 

Leopoldina foi o último e derradeiro pouso dos índios puris exterminados pelo 
homem branco em menos de meio século. 


Os puris e Coroados, apesar de serem grandes inimigos, habitavam a mesma 


l, Santana de Cataguases, Leopoldina. - 

Eles K ter região, Seu império se estendia “das florestas do Muriaé 
até as margens do Itabapoana, além de vales do Muriaé, Pomba Chopotó e 
Piranga”. 


Ospuríseram, realmente, osautênticos selvagens; scu habitatera, normalmente, 
nocentro da floresta, próximo auma corrente de água, tanto assim que construíam 
suas ocas, de preferência, debaixo das grandes árvores para evitar os raic 
solares; fugindo o mais que podiam do sol, pois, eles consideravam prejudicial 
à saúde, 

Eram nascidos e acostumados à yep dos bosques e io PRE 
suportar o sol, em campo aberto, na hora de sua maior intensidade; ic 
Mrs durante as raras vezes em que trabalhavam, era necessário um repouso 
de 3 horas durante a jornada; caso contrário, fugiam do serviço. 

Justamente por causa deste temor pelos raios solares, era comum encontrar o 
raquitismo e a descalcificação, a anemia, nas crianças da tribo, 
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Oiliam José descreve os purís como “homens de estatura baixa, ora mediana, 
e de formas robustas, grossos e compactos, portanto, além de espadaúdos, Os 
homens mediam entre [,35ma 1,65m dealtura, e as mulheres, em média, apenas 
1,40mdcaltura, 

O peito cra largo e curto., As mulheres tinham o seio de tamanho médio e nào 
caiam muito. O ventreera volumoso, braços musculososc redondos, pésestreiros 
c largos na frente, e pele de coloração acobreada. 

Cabclos negros. grossos, compridos e abundantes. 

Possuiam, ainda: cabeça de volume médio. testa baixa, pouca barba. rosto longo 
e anguloso. orelhas pequenas, olhos pretos e pequenos, afastados para fora, 
sombrancelhas finas, masaltas no meio, nariz curtoe deprimido em cimae largo 
em baixo, beiços médios, boca pequena, dentes claros e queixo largo". 


Ospuriscramembrutecidos pela rudeza de seu habitat, c todos os sentimentos, 
dos mais simples aos mais nobres, ainda se encontravam em estado de letargia 
em seu interior. 

Francisco de Paula Ferreira de Rezende, historiador de Leopoldina, assim 
descreve os puris: "os puris eram pacíficos, vivendo em estado de completa 
nudez. Desconheciama rede, fazendoo leito na própria terra, Não possuíam taba, 
limitando as suas habitações a pequenos ranchos de beiradas ao chão, e que não 
passavam de duas simples forquilhas fincadas à terra, Sobre elas atravessavam 
um pauem forma de cumieira, esobre esta depois seencostavam alguns paus que 
fazendo às vezes de caibros, e sendo afinal cobertos com qualquer coisa sobre 
a qual a água pudesse escorrer, vinha por este modo a ficar servindo ao mesmo 
tempo de teto e parede”, 

Tais ranchos eram fracos e grosseiros, cobertos de folhas de palmito. 


Viviam da caça e da pesca, Para peixes pequenos, faziam uso de uma linha sem 
anzol com uma isca de minhocasamarradas. Quando tentavam peixes maiores, em 
águas mais volumosas, recorriam à rede feita com um fio de tucum ouembira que 
se tira da embaúba branca. 

Nada plantavam. Ignoravam totalmentea agricultura, 

Procuravam mel de abelha, fruto de árvores, raízes. pareciam gostar da raísda 
caratinga, espécie de cará maisduro queo comum. Arrancavam-nos da terra com 
qualquer instrumentos que aparecesse, c até com as próprias mãos, 

Para suas atividades. amarravam uma pedra num pau, instrumento primitivo. 

Só conheceram a faca, o facão, a foice c arcos de barris, mais tarde, depois do 
seu contato com o branco e, aprenderam, rapidamente, a mancjá-los. 


Também do contato como branco, aprenderam a plantar fava mangalé, batata- 
doce. banana-da-terra, rasgando a terra com cavadeiras de pau. 

Mas, de tudo, davam cabo ainda em estado verde. 

Os puris eram grandes corredores. Daí a facilidade com que se entregavam à 
caca, Nadavam bem c viviam nus. 

Possuiam baixo nível de cultura. 


Alberto Lamego Filho, falando sobre os puris afirma; - andejos, erravam em. 
continua busca de alimentos: - onde encontravam o côco, o jaracatiá, o genipapo, 


2 


o guará, o bacori, a sapucaia, o grumixama, a jabuticaba, o mel, a caça e a pesca, 
faziam af scus estágios passageiros”. 

“Mulheres e crianças iam no roldão do irreguicto nomandismo. Não tinham 
casas. algumas varas encostadas em um tronco, coberta de folhagens, davam- 
lhesabrigos nas tempestades pressentidas pelo instinto divinatóriodo selvagem”. 

Os puris se encontravam, constantemente, cm natural estado de nomadismo. 

Apesar do nomadismo serestado natural entre os puris, encontramos entre eles, 
o hábito de construir suas ocas, nào para nelas se fixarem, mas. para servir como 
abrigo ou para se protegerem das chuvas. 

Cada índio construia para si e sua familia uma 

ar abrigados; ao conjunto de várias ocas de 
“aldeias”. 


Oca". para que nela pudessem 
Iminavam-se "malocas" ou 


Segundo Alfredo Moreira Filho: - “Os puris acreditavam que havia um Deus, 
autor de todas as coisas, mas não lhe rendiam culto, e acreditavam que todos iam 
para o céu”, 

Contaatradição que, nas horasde trovoadas, gritavam em meioa grande alarido: 
“Tupa está bravo" 

Os puris possuiam, também, seus pajésque tinham a incumbência de transmitir 
nos membros da tribo, as poucas lendas c tradições de seu povo, que lhes tinham 
sido legados por seus antecessores, 

Lamentamosque não tenha chegado até nós nenhuma lenda dos puris. A ii 
queéatribuida a eles, é de Muri-aí, referência ao rio Muriaé, lugar onde morreram 
muitos Índios, 

Acredilavam muito cm feitiço caelescra reputada pelas tribos que viviam nas 
redondezaas a fama de grandes feiticeiros. Esta fama Ihes foi muito prejudicial. 


Os Botucudos, eram muito supersticiosos e atribuíam aos Purís todas as 
desgraças que lhes aconteciam, Até mesmo, a morte de um membro da tribo era 
atribuída aos Puris. 

Para vingar seus mortos, os Botucudos empreendiam grandes caminhadas 
através da mata para encontrar os puris e matá-los, vingando, assim, os seus 
parentes falecidos. 

Depois quc os missionários católicos fizeram contatos com os Purís e com os 
Botucudos, ¢ lhes deram alguns ensinamentos religiosos, eles se abrandaram, 
mas não se libertaram de suas crenças e superstições. 


Nãoexistiam parteiras nas aldeias indigenas. 

Asmulheres grávidas, quando pressentiam queo filho estava próximoa nascer, 
dirigiam-se para o interior da mata, forravanto chão com folhas, e davam à luz, 
sozinhas. desempenhando todas as atividades do parto, inclusive, cortando o 
cordão umbilical. 

Muitas complicações surgiam. algumas fatais, comonos casos de estreitamento 
de bacia, hemorragias, mau posicionamento da criança c até tétano. 

Depoisde dar à luz, a india voltava para a aldeia com o scu filho, banh 
águas geladas do rio e se entregava à rotina diária. 

Aos homens, ficava a incumbência do resguardo. 

Eles iam para sua ocas, deitavam-se no chão, c, ali, ficavam por alguns dias. 

Contam os indianistas que, aquela era a maneira de assumir a paternidade, de 
dizer a todos que aquela criança era seu filho. 


onas 
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Os purís casavam-se por afeição, ao contrário de muitas outras tribos, c 
casavam-se jovens, na puberdade. 

Assumindo o compromisso perante a comunidade, o casal procurava se 
respeitar mutuamente. 

"Todas as manifestações de júbilo da comunidade: - nascimento, casamento, 
vitória contra tribos inimigas ou rivais, proclamação de um novo cacique, todo o 
júbilo era externado pela dança. 

Comonão possuíam instrumentos musicais, o único recurso dequedispunham 
paraexprimiro ritmoera a voz. 

Suas danças eram acompanhadas de cantigas que produziam um “alarido 
infernal". 

As danças, de catáter religioso, eram em louvor ao sol, à lua, c às estrelas. 


A morteatingia os indios muito cedo; cram raríssimosos casos de longevidade 
entre os Puris, 

Tinham pavor da morte c tudo faziam para não assitir o falecimento de algum 
membro da tribo. 

Era comum a prática de abandonar o velho ou o enfermo no meio da selva, e, 
sem nenhum sinal de pesar ou compaixão, deixando o pobre sozinho. 

À seu lado, colocavam alguma comida, água c lenha para a fogueira 

Isto era feito com qualquer doente; - homens, mulheres ou criança, sem se 
importar com os laços de parentesco ou amizade existente entre eles. 

Desta forma se livravam de um sacrifício que não eram capazes de suportar 
e de não assistir, de perto, o falecimento de alguém, pois, tinham horror à 
morte. 


O morto era amarrado com cordas de embira e depositado dentro de uma 
"igacaba" com seus pouquissimos pertences. 

O falecido era enterrado de pé c a “igaçaba” era, ao mesmo tempo, caixão e 
túmulo. 

Se um membro da tribo morresse longe dos seus, os Puris não tinham nenhum 
trabalho de enterrá-lo. Deixavam-no às feras c às aves carnívoras. 


"EIVIR", “VIRU” ou“CATIPUERA” era o nome da bebida usada pelos Puris, 
eerapreparada com farinha de milho fermentada. e tinha um gosto semelhanteao 
da cerveja. mas com alto teor intoxicante. 

O grande materialista MARTIU viu de perto o preparo desta bebida e nos relata: 

« “Algumas mulheres pisamo milho em cochosabertos de madeira; outras, 
tomama farinha torrada da panela, mastigam-na e restituem-na de novono meio 
da fermentação. para com isso preparar uma bebida intoxicante. 

Os homens se ocupam de preparar a farinha. 

Assim que a bebida ficava pronta, crianças e adultos começavam a tomar no 
meio de ruidosa dança cujo ritmo acclerava na sua primeira e segunda fase de 
intoxicação, para regredir e extinguir quando os dançarinos caiam sob a ação da 
3º fase do processo intoxicador”. 


O uso desta bebida, de fermentação rudimentar, preparou os índios para 
absorver, com avidez, a aguardente trazida pelos aventureiros e comerciantes 
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de ponia, 

Rapidamente, o hábito de embriaguês foi assimilado pelos selvagens c 
surgiram doenças como apoplexia, ascite, loucura, "delirium tremens", 

O resultado foi funesto c o vicio foi o passo para a extinção da raga em tão 
pouco tempo. 

Suas tribos não possuiam ocas e malocas, e não exi 

construções ou edificações organizadas. 
jo Este foi o grande problema encontrado pela gente de Marliére para colonizá- 
las, 

É por isso que o aldeamento dos indios sempre existiu, desde o início da 
Catequese e civilização dos Puris. 

Um distrito de indios Purís tinha sede em Muriaé, desde a tempo que. aqui 
se chamava de São Paulo do Manoel Burgo. 

Nossa cidade foi, portanto, um importante centro de concentração dos indios 
Puris. 


iam em forma de 


OS PIONEIROS 


Anterior à chegada de Constantino José Pinto aos sertões de Muriaé, tem-se 
a destacar o trabalho desenvolvido por Guido Thomaz Marliérc. 

Guido Thomas Marliére era mil de nacionalidade francesa e exercia em 
Vila Rica, Capitania da Província de Minas Gerais, o importante posto de 
Capitão Graduado do Regimento de Linha, Ele cusou em Portugal com D 
Maria Victoria, portuguesa da Ilha Terceira, senhora ilustrada. e que falava 
francês com correção, O casal veio para o Brasil, acompanhando D. João VI, 
em 1808, 

A vinda de Marliére para os sertões de Minas aconteceu em decorrência de 
um fato bastante trágico. que marcou, profundamente, este Civilizador, 

Em 1811, D. João, o Principe Regente, recebia a grave denúncia de que 
Marliére seria “emissário de Napoleão Bona ligado a ele para subverter 
estes estados 

Esta gravissima denúncia deixou Marliére em s 
visto que, além de ser francês era, também. Capitão 
de Cavalaria de Linha 

Em? dejulho de 181 1,0 Ministro Conde de Linhares expede ordem de prisão 
contra Marliére. 

Marliére, um dia após a sua prisão, redige uma carta ao Desembargador 
Ouvidor, defendendo-se das acusações, 

Apesar desta carta, Marliére é preso c teve que seguir incomunicável para o 
Rio de Janeiro, Capital da Colônia, e lá foi ouvido e interrogado. Nada foi 
provado contra sua pessoa, ficando restabelecida sua fidelidade às autoridades 
governantes. 

Retornou a Vila Rica em 1812 e assumiu seu posto no Regimento à que 
pertencia. 

Em São João Batista do Presídio (atualmente cidade de Visconde do Rio 
Branco), graves divergências surgiram entre os portugueses c indios habitantes 
do imenso território daquela Freguesia, 

O Governador da Capitania das Minas Gerai 
Guido Thomaz Marliére para desempenhar a del 


uação bastante delica 
raduado do Regimento 


Conde de Palma, designou 
a missão de ouv 
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e solucionar o impasse sem usar a violência, 

Atendendo àordem superior, Guido Thomaz Marliére, seguiu, em 1813 para São 
João Batista do Presídio a fim de cumprir a delicada missão, 

O éxito das negociações foi total e mereceu Soria do próprio Governador, 
Conde de Palma, sendo promovido a Diretor Geral indiosda Freguesia de São 
Manoel do Pomba (hoje cidade do Rio Pomba). 

Marliére falava com desembaraço os dialetos ou línguas dos indios Cropós, 
Coroados, Purís c Botucudos. 

Era muito elogiado por seus superiorese com isto acumulava promoçõese, com 
elas, crescia o scu grau de responsabilidade, 

A partirde 1818, ficou responsável pelas sete Divisões Militares do Rio Doce, 

Cada Divisão tinha como objetivo proteger a vida dos colonos e dos índios, 
livrando-os dos exploradores e tentanto civilizar os gentios. 

Marliére conseguiu apaziguar os temíveis Botucudos que viviam às margens 
do Rio Doce. 

Marliére viveu em São João Batista do Presídio (Visconde do Rio Branco) até 
1816, quando transferiu residência para um local quedistava 5 léguas de São João 
Batista. Este local foi denominado de GUIDOWALD (que, emalemão, significa 
"Floresta de Guido") c ali ergueu seu Quartel. 

Não muito distante de seu quartel, Marliére possuia uma fazenda de 252 
alqueires, onde vivia com sua esposa, D. Maria Victoria e seu filho adotivo 
Leopoldo Guido Marliére, Como não tivera filhos, Leopoldo, filho adotivo, 
tornou-se scu herdeiro universal. 

Do seu Quartel de Guidowald, Marliére administrava imensa região 
compreendendo as zonas do rio Doce, Mucuri e Jequitinhonha onde viviam 430 
soldados em 7 divisões. 20.000 índios Puris, Cropós, Coroados, Botucudos. 
Maconis. Malalis, Naknenucks e os povoados de Paulo do Muriaé. Meia 
Pataca (Cataguases) c Feijão Cru (Leopoldina) Santo Antônio do Muriaé (Miraí) 
São Januário (Ubá) c Presídio (Visconde do Rio Branco). 

O território era tão vasto que o próprio Civilizador admitiu não ser capaz de 
visitá-lo todo em um só ano, 

Numa de suas viagens pela região dos rios Doce, Mucuri e Jequitinhonha, 
adquiriu a malária c jamais recuperou a saúde. 

Do Quartel de Guidowald, partiam ordens aos reponsáveis pelos seguintes 
aldeamentos; - Rio Pardo c Paraiba, Presidio de São João Batista, Mia Pataca, 
Manoel Burgo, São Pedro do Rio Preto. Sant" Ana e Abre Campo, ainda, ao sul 
do Rio Doce: -Quartel de D. Manoel, Rio de Santo Antonio, Ribeirão Felix, Minas 
Novas. Alto dos Bois, Jequitinhonha, Novo Ramalho e Entre Barras. 

Acorrespondéncia entre Guido Thomaz Marliére e Constantino José Pinto cra. 
dirigida para Guidowald, 
is 0 trecho de uma correspondência: - 


MAIO 31 - Diretor de Manoel Burgo Constantino José Pinto 


Respondendo o oficio de Vmce recebido pelos soldados que forão próximamente 
rendidos, digo-lhes que os moradores brasileiros pedem de por Sacerdote à sua 
causa para celebrar na Capela de Manocl Burgoerecta a custa da Fazenda Pública 
para os indios Puris alli aldcados, esta depende de Autorização do Governo Civil 
€ Ecleziastico perante os quais devem solicitar a Graça que pedem. Quando a 
imagem do Santo Padroeiro não a posso encomendar pr.... não ser authorizado 
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para isto, 4 : 
A mim nada pertence senão o que; respeita ao material. 
DsGDa Vice Quartel Geralde Guidowald. 


Um nome que não deve ser esquecido na história do desbravamento do sertão 
de Muriaé é do Capitão Gonçalo Gomes Barreto, fazendeiro de muitos recursos 
e senhor de escravos, 

Sua residência cra a Fazenda Cachocira, 
atual cidade de Visconde do Rio Branco. 
Carvalho, Exerceu o cargo de Diretor dos 
do Presídio (atual Visconde do Rio Branco). 

Tinha uma visão progressista do futuro. = 

Em 1812, elefeza primeira solicitação para abertura de uma estrada que ligasse 
SãoJoã ista do Presídio (Visconde do Rio Branco) a Campos dos Goitacazes 

atual cidade de Campos R, J.). 

Era muito ligado a Guido Thomas Marliére. Ele emprestoua Marliérea quantia 
necessária para compor com homenseequipamentosa expedição de Constantino 
José Pinto ao nosso município, , 

Há documentos no Arquivo Público Minciro que comprovam a participação 
financeira do Capitão Gonçalo nos primeiros trabalhosde colonização ecivilização 
de terras muriacenses. 

Devemos ao Capitão Gonçalo a construção da primeira Capela em nossa terra 
(Capela do Rosário). ea construção de um abrigo (hospicio para os indios puris). 


to no rio Xopotó, distante 4 km da 
ra casado com D. Thereza Dias de 
dios Coroados em São João Batista 


Outro nome que se faz presente na história de Muriaé é o do Sargento João do 
Monte da Fonseca. i 

Ele feza primeira demarcação das terras domunicípio em 1819 coma finalidade 
de estabelecer limites das terras dos puris. 

João do Monte foi, também, o primeiro Comandante de um destacamento 
policialem Muriaé, 3 

O Sargento João do Monte substituiu Guido Thomaz Marliére no Comando da 
2? Divisão Militar do Rio Doce. 

João do Monte é lembrado na História Muriacense, dando nome ao ribeirão que 
separa o distrito da cidade do distrito de Boa Família c o distrito de Boa Família 
com o distrito de Pirapanema: - Ribeirão João do Monte. 


LENT 


Padre Honório Fulgino de Magalhães marcou presença, aqui, em Muriaéde 1853 
n 1861 

Pelo trabalho realizado no desenvolvimento inicial da nossa civilização c 
propagação da fé cristã, Padre Honório Fulgino de Magalhães fez parte da nossa 
cidade e merece ser lembrado por todos que nasceram e viveram em Muriaé. 
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O DESBRAVADOR 
CONSTANTINO JOSÉ PINTO 


José Clovis Canedo (1) 


Um nome grato ao muriacense é o do Tenente Constantino José Pinto, Vice- 
Diretor dos Índios que, aqui, teve o seu quartel. 

Constantino veio para Muriaé em 1819, comaquele título, estabelecendo ordem 
a paz entre os índios e promovendo o crescimento da então Aldeia de São Paulo 
do Manoel Burgo campliando o comércio da poaia com os indígenas da tribo dos 
Guarus ou Guarutos, que aqui viviam e eram, geralmente, chamado de puris. 

Foi, pois, csse Auxiliar de Marliérea primeira pessoa com parcela de autoridade 
neste municipio c que se incluiu no meio administrativo e no povo. 
Fio homem de pouca cultura, enérgicoe bondoso, sendo muito benquisto pelos 

os. 

Segundo Oiliam José, nas suas notas pai História de Visconde do Rio 
Branco”, no arquivo er daquele município, verifica-se que o nome de 
Constantino era aproveitado pelos indígenas para batizar seus filhos, 


Constantino. no seu trabalho de catequese, teve também a preocupação de 
ilustrar os indios, ao invés de apenas ensinar-Ihes a viver e trabalhar com os 
civilizados, bem como tirá-los da idolatria, encaminhando-os na Religião Cristã. 
Nacorrespondência de Marliére, existe uma carta de Constantino, datada de 1825, 
pedindo um “dicionário para os índios deste aldeamento”. 

Constantino José Pinto cra natural de Barbacena, onde nasceu em 1784, filho 
de Manoel Domingues Pinto e de D. Anna Francisca da Assunção. 

Alguns de seus filhos nasceram em São João Batista do Presídio (hoje Visconde 

Rio Branco), onde viveu até 1819, quando foi designado Vice-Diretor dos 
indios c aqui veio se estabelecer. Tinha, então, 35 anos. 

“Tinha o posto de Tenente. 

Faleceu neste município, não havendo vestigio de sua tumba, nem notícias do 
local onde foi enterrado. 

O professor Oilliam José, Membro do Instituto Histórico e Geográfico de Minas 
Gerais; do Instituto Históricoe Geográfico de Juiz de Fora; do Instituto Genealógico 
Brasilciroc da Academi ineira de Letras, fala de Constantino Pinto na: tica 
biografia“Marliére, o Civilizador" da Editora latina Ltda - Belo Horizonte 1958. 

Constantino José Pinto 

Esse desbravador das selvas habitadas pelos puris surge na História da Mata 
Mineira, como habitante do Presídio, Ali possuía uma sorte deterra c lhe nasceram 
alguns filhos. Espirito dado a aventuras, corajoso e empreendedor, aceitou de 
Marliérea designação para primeiro Diretor dos Puris, cujo aldeamento oficial foi 
iniciado com a demarcação, em 3 de setembro de 1819, das terras destinadas às 
culturas c à sustentação dos mesmos gentios. 

Constantino participava do ponto de vista de Marliére de queo civilizador dos 
indigenas devia residir entre os mesmos. Isso levou-o a transferir-se, seguindo 


(1) - Revista Acaiaca - 1955 - Belo Horizonte -MG nero dedicado no 1º 
Centenário da elevação de Muriaé à Vila e Município - páginas 36 e 37. 
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pelos cursos do Pomba e de rios vizinhos, para os sertões de Muriaé, onde sc pós 
a lançar os fundamentos daquilo que seria a cidade de Muriaé. 

Deixando scu posto de Diretor, no exercício do qual muito despendera em 
gêneros alimentíciose vestuários com os puris, passou a residir em Patrocínio do 
Muriaé, onde adquiriu e explorou propriedade agrícola. 

Posteriormente, voltou a Muriaé, Faleceu viúvo c idoso, depois de sobreviver 
pormuitosanos a Marliére cao Capitão Gonçalo Gomes Barreto, seusamigos, na 
ingente e rude tarefa de arrebanhar os puris para a civilização e catequese”. 


A família de Constantino José Pinto 
| - Manoel Domingues Pinto casado com Anna Francisca da Assunção 
IBI de: - 


x onai José Pinto casado com Venância Angélica da Luz 
1.1.1. Paisde:- 
1.1.1 -Maria Angélica da Luz casada com José Ferreira Cezar, 
1,1.2-Constantina Angélica da Luz casada com Antônio Ferreira 
Cezar, 
Venâncio José Pinto casado com Emilia Carlota 
.1.4 - Messias Angélica da Luz casada com João Antônio 
Machado; 
5 - Antônio José Pinto casado com Honorata Maria de Jesus. 
-Francisca Angélica da Luz casada com Antônio Fortunato 


Fac simile da assinatura do Tte. Constantino José Pinto; quando Juiz de Paz de 
Moriaé (1855) 

Extraído de uma Ata de Qualificação de Eleitores, existente no Arquivo da 
Prefeitura Municipal de Muriaé (MG). 


Traços físicos de Constantino José Pinto 

Constantino José Pinto, segundo antiga fotografia existente na E. E. “Silveira 
Brum”, desaparecida, mostra-nos um homem de estatura alta, tez moreno-claro, 
rosto longo, cabelos pretos c idade, mais ou menos, de 35 anos (data em que aqui 
chegou) 

Esclarecimento 


Há uma certa dúvida levantada, por algumas pessoas, a respeito de 
CONSTANTINO JOSE PINTO ser, realmente, o descobridor deMuriaé, alegando 
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que, antes de Constantino, já outros aventureiros estiveram nestas terras. 

Questão semelhante a esta, também, já foi levantada a respeito da descoberta 
do Brasil, de não ter sido o navegante português Pedro Alvares Cabral o 
descobridor. porque, antes de Cabral, aqui, estiveram, 

O grande historiador brasileiro, Rocha Pombo, em scu livro Históriado Brasil, 
12º edição. Edições Melhoramentos, faz o seguinte comentário à página 23- 
“Ainda hoje discutem-sc muito certas particularidades da obra de Cabral; como 
porexemplo: se foicle o primeiro que chegona esta parte do novo mundo ese teve 
propósito de descobrir terras neste lado do Atlántico. 

Quanto ao primeiro ponto, torna-se já impertinente a discussão, pois o feito 
navegante português é o único que tem autenticidade histórica. 

E, sca controvérsia se ampliasse, para abranger todos os aspectos da questão. 
claro que a prioridade dos portugueses encontraria fundamentos na própria obra 
das grandes navegações, que eles iniciaram e nas quais não tiveram competição 
de nenhum outro povo, senão depois de desvendados os caminhos”, 

Seaquicstiveram, não fizeramo que fez Cabral. Rocha Port sce pi 
22; -"Pcla primeira vez, naquelas paragens, que nasciam para a História, salvou 
a artilharia, enquanto Cabral tomava formal da terra, em nome do seu 
soberano, dando-lhe o nome de Iha de Vera Cruz (1º de maio)”, 

Emrelação às terras de Muriaé: - sabemos nósque, a Mata Mincira só começou 
aser desbravada no século XIX, pois, como eram chamadas, “As Áreas Proibidas” 
eram impenctráveis, onde dominavam os índios: - botucudos, cropós, coroados 
eos temíveis puri 

O Capitãodo Exército Imperial de D. João VI. ofrancés Guido Thomaz Marliére 
foi, em 1813, nomeado Diretor de Índios da Mata, sediado em São João Batista do 
Presídio (atual Visconde do Rio Branco). 

A rivalidade entre as tribos levou o Diretor de Índios, da Mata Mineira, Guido 
Thomaz Marliére enviar Vice-Diretores de Índios paraapaziguar as tribos. 

Para a catequização dos Puris foi enviado o Vice-Diretor Constantino José 
Pinto, 

Deveterhavido muitos aventureiros, vindos da Baixada Campista que subiram 
orioMuriaéa procura de poaia, madei is. mas ndo setem nenhuma 
notícia de quem foram. quando aqui estiveram c onde fizeram seu aldeamento. 

Paulo Mercadante em seu livro “Os sertões do Leste - Estudo de uma região: 
- A Mata Mineira”, nada nos fala de outros desbravadores. 

Antônio Cândido, em scu livro - “Os parceiros do Rio Bonito” diz que: - os 
povoados isolados não tém história senão à medida que penetram na órbita do 
povoamento condensado. O trajeto pelo interiornão os fixa. São pioneiros porque 
se arriscav ventura da penetração”. 

Concluindo: - Se não temos nas pesquisas já apresentadas, nenhum nome antes 
de Constantino, se não temos trabalho apresentado, edificações feitas, pessoas 
queaqui residiam, como, então, atribuir ao desconhecido o sucesso da empreitada? 

Pelas pesquisas realizadas constatamos que Constantino José Pinto, foi de fato, 
v fundadordc Muriaé, em 1817, e penetrou, aqui, pelocurso superior dorio Muriaé, 
vindoa mando do Capitão Guido Thomas Marliére, o Diretor dos Índios, sediado 
em São Batista do Presídio. 
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O NEGRO NA ETNIA MURIAEENSE 


Impossível escrever sobre qualquer cidade brasilcirasem lembrar a contribuição 
do negro na sua formação. : ; Ju 

Coma chegada de outras pessoas que descjam se estabelecer aqui, em Muriaé, 
tanto no povoado em formação, quanto na zona rural, moldando as fazendas, 
poucas sesmarias, muitas de “apossamento”. pois o apossamento foi, em toda a 
região da Mata, a maior fonte de propriedade. 

eom as crónicas das ültimas décadas do século XVIII que havendo 
is Geraise Rio de janciro, pelo Caminho Novo, logo que 
os cafeeiros plantados nas chácaras cariocas começaram a florescer, os tropeiros 
e viajantes levaram sementes de rubiácea para os pomares mineiros, deixando 
pelos pousos do caminho algumas bagas das plantas. 

Para a formação das lavouras, os fazendeiros investiram na compra de escravos. 
para o árduo trabalho nos cafezais, B 

O café entra na Mata Mineira pelo vale do rio Paraíba, E 

“Assim, asterras limitrofes do Paraiba se povoam de lavouras c mais lavouras, 
ricas. por vezes riquissimas”, conta Afonso E. Taunay, 

O café domina toda a Mata. 

As fazendas, ricas em lavouras de café, foram, pouco a pouco, povoada por 
homens e mulheres negros. 

Do convívio, por mais de meio século, brancos e pretos, senhores e escravos, 
as duas raças contribuiram para beneficiar ora o negro, oraobranco, | 

Destacamos as seguintes contribuições: raciais, linguísticas, culinárias, 
medicinais, religiosas, folclóricas, econômicas, 


O grande escritor mineiro, de Visconde do Rio Branco, Prof. Oiliam José nos 
mostra em seu livro Racismo em Minas Gerais, a contribuição do negro na 
formação do mineiro. 


Primeiros tipos humanos mineiros saídos do negro 


NCO + branco 

+ BRA] wo | + negro Mestiços 
g |portugués ou | MULATO £ + mulato novos de 
3 |brasileiro fuso maior 


+ mincirindio complexidade | 
es formadores 
Ge s 
BE 
E E durante o 
É + branco racismo 
LM à * negro escravista 
MINEIRÍNDIO | CAFUSO | 4 mulato 
+ cafuso 


+ mincirindio 


Quadro elaborado pelo Prof. Oiliam Jos. 
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Osnegros escravizadosem Minas Gerais provinham de várias regidesafricanas, 
cada um com sua língua c dialeto. 

O branco impunha ao negro o idioma português. 

E os brancos foram absorvendo o linguajar do negro e novas palavras foram 
acrescentadas ao nosso idioma. 

Eisalgumas, segundo Oiliam José: - 


aluá caxinguelé pinga senzala 
angico chuchu samba côco 
angu chulé camondongo congado 
anta batuque candonga congadeiro 
balaio bengala canjerê m 
banana bengo inhame mulungu 
banguelo congo lundu muxiba 
banzar cuica macaco pito 
banzé curinga macambüzio quiabo 
cabinda dendê macumba quilombo 
cachaça diamba malungo quitanda 
cachimbo dunga mandinga sinhá 
cachumba ema marimbondo sunga 
caçula feitiço massambará tanga 
cacumbu fetiche missanga títica 
cacunda forrobodó moamba lambança 
cafüa fubá zabumba lambada 
cambada tntano zagaia macacóa 
capenga xangó jambo gandaia 
caquende pu zl mambembe sôco 
careca n gango maise 
carimbo geringonça matula pileque 
cassange matola patuá Teco-reco 
caxambu papagaio quisilha. € outras 


Asnegras, empregadas nos trabalhos da cozinha forçavam a aceitação de seus 
pratos variados e fortemente temperados como o cuz-cuz, o vatapá, o pé-de- 
moleque, o angu, a broa de milho, a cachaça. 

Os negros já a fabricavam na África c transportaram, para aqui, o seu uso. 

O negro curava quase todas as doenças; só não curavam o banzo, moléstia 
através da qual o escravo sentia arrazante saudade da África co seumeio original. 
Atacado pelo banzo, o negro deixava de se alimentar e entrava em estado de 
depressão psiquica extrema c fatal, Uma vez morto, procurava-se enterrá-loo mais 
breve possível, pois temiam ser contagiante com o mal. 

Osremédioseram preparados à base de raizes, caules, flores, folhase sementes, 
c ainda faziam passes e benzeduras. 

Chás c infusóes eram feitos com os vegetais e, em alguns casos, recorria-se ao 
cataplasma cà aplicação de sal com vinagre. 

Passes e benzeduras eram empregados para tirar quebranto, mau olhado, 
cpinhela-caída, vento-no-olho. dor-de-dente, 

Os negros africanos entregavam-se, no solo de origem, ao politeismo e ao 
fetichismo. Trazidos para Minas Gerais praticavam a macumba, hoje, representada 
pela quimbanda c pela umbanda, Assim, eles mesclavam os valores religiosos 
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Com a superstição. 

A umbanda tem-se propagado muito em diversas áreas mineiras de densa 
população negra. o 

Naumbanda, há práticastrazidasda África, pelos negros, e, aqui, se incorporaram 
à ela algumas práticas do espiritismo e, até, indigenas. 

Dominando todo esse material, o negro, percebendoo apavoramento do branco 
por essas práticas e a sua deficiente formação religiosa, começou a dominar 
espiritualmente o branco. 

Ascrianças brancas, geralmente entregues à babás pretas, ainda sem formação 
religiosa, tornavam-se sensíveis ao temor dos castigos que clas sugeriam. E, 
passavam, pela vida em fora, a temer os feiticos, os despachos, as mandingas. 


Divisão Geral dos negros escravos em Minas Gerais 


Angolas (Caçanges ou Cabindas) 
Congos 

Bengüelas 

Moçambique ou Contracostas 


Bantus 


quase totalidade 


Daomeanos 
Nagôs FantiAshantis 
o ou Minas 
Sudaneses g lorubas 
puros Quêtos 
Ibadaus 
lobus e outros 


ê 
E 
9 
2 
Nn 
Es 
I] 
E 
$ 


Fulas ou Pchuls 

(mestiços de negros + 
Sudaneses J hamitas) 
Maometanos ) Uasás ou uçás 

Mandingas 

Bornéus 

Tapas e outros 


NOTAS: 


1. - Os bantus vinham através do Rio de Janeiro e procediam de localidades do 
Congo, Angola e Contracosta. Não possuiam unidade fisica ou cultural. 

2. -Ossudaneses eram, em geral, adquiridos na Bahia e vinham atravésdos Sertões 
do Norte ou do Rio São Francisco. 

+ - Da Costa do Ouro, Daomei e Nigéria do Sul, saiam os sudaneses puros. 

A. - Os sudaneses maometanos procediam do Sudão Setentrional, Sudão Central 
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e Oriental, Senegal e Guiné. No Brasil eram denominados malésou muculmis. 
Conheciam a escrita árabe e dela seutilizavam. Dificilmente, seconformavam 
com a escravidão e chefiavam numerosos levantes, especialmente na Bahia. 


A Mãe Preta na Ordem Escravocrata 


Na massa negra de escravos, a ama-de-leite ou mãe-preta gozava de uma 
posição privilegiada, 

Por sua função, recebia cuidados especiais ecra particularmente amada pelas 
crianças brancas. 

Por seu contato direto com “nhonhôs” e “sinhazinhas”, à ama-de-leite exercia 
influência marcante sobre os jovens corações. criados à distância dos pais, 

Amamentando o filho do senhor, embalando-o na redeou nocolo, preparando- 
Ihe a comida, ensinando-o a falar e a andar, a mãe-preta criou um fluxo de 
influências culturais sobre os brasileiros em formação, que sobreviveria à 
escravidão, 

Afirma Gilberto Freyre: "Foramasnegras que sc tornaramentre nós as grandes. 
contadoras de histórias (...) A linguagem infantil também aqui se amoleceu ao 
contato da criança com à ama negra". 

Palavras africanas foram incorporadas ao nosso vocabulário por essa via: 
bumbum, nenem, pipi, cocô, dindinho c muitas outras, que vieram enriquecer. 
linguagem diária do brasileiro. 

Houvecaso, no Rio de Janeiro, que uma sinhá grávida foi presentcada com uma 
ama. 


(Da enciclopédia Nosso Século - vol. 1) Abril Cultural S/A - Cultural e 
Industrial - 1980 - São Paulo- Brasil 


E foi até estabelecida uma relação dos santos da Igreja Católica com os 
protetores do ritual de umbanda, 

Assim, São Jorge é Ogum; Santa Bárbara é lansan; N, Sr* da Conceição de 
Iemanjá, e, ainda outros como Caboclos, Pretos Velhos, escrava Anastácia, etc. 

O escravo raramente, tinha oportunidade de promover suas festas populares, 
O cativo dançava para se distrair c para praticar exercícios físicos. 

A capoeira. que os negros trouxeram de suas terras, era um tipo de dança, mas 
na realidade, constituia prática de defesa pessoal c de ataque, 

Segundo o Mestre Luis da Câmara Cascudo, LKLORE éa cultura do popular 
tornada normativa por tradição. Compreende técnicase processos utilitári 
se valorizam numa ampliação emocional, além do ângulo de funcionamento 
racional”. 

Há. em cada povo, uma característica própria de se manifestar seus cultos, seu 
jogos. suas danças, suas cantigas, seus artesanatos que se sucedem a cada 
geração c esse patrimônio é transmitido sem modificações. 

Temosalgumas manifestações folclóricas surgidas da mistura de etnias que se 
fundem sem prejuízo. 

Minas Gerais conheceu o acréscimo do negro ao folclore branco e indígena, 
aqui, já existentes. 

A música negra era pouco variada e muito monótona, devido aos poucos 
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Instrumentos musicais que possuíam. Oilian José mencionava, apenas, oito: - 
adufe, berimbáu, caxambu, cuica, marimba, reco-reco e viola de Angola. 

Se não fosse a ação da Igreja essa música poderia ter desaparecido. 

Como a Igreja ajudou? 

A missão da Igreja era evangelizar. Ela exigiu dos senhores de escravos o 
descanso nos dias das grandes festas e aos domingos. 

Graças a esses dias de folga, muitas das músicas e das danças trazidas pelos 
negros se mantiveram. 

Ocongado, ainda hoje, praticado em diversascidades mineiras, já foi festa muito 
animada em Abaeté, Carangola. Cataguases, Dores de Indaiá, Ubá, Visconde do 
Rio Branco, São Geraldo, Além Paraíba, Ouro Preto, Palma e Muriaé. 

Lamenta-se que esta e outras festas de origem negra tenham desaparecido de 
nossa cidade. 

O grau de educação e cultura do negro era bastante inferior ao do branco aqui 
estabelecido. Por isso, ele não teve sugestões a fornecer na economia, pois já 
finhamos o comércio feito pelo sitema de mocda co comércio de exportação para 
a Colônia. O negro forneceu o scu trabalho, e foi um grande fator de estabilização 
dacconomia mineira. 

Noquadro abaixo, elaborado pelo Prof. Oiliam José, encontramosa participação 
dotrabalhoescravo na agricultura desubsistência e na agricultura deexportação. 


Ciclos econômicos mineiros apoiados na escravidão 


Ciclodo 


Po. Fimdo Século XVIIaté 1760 


Ciclodos 


s Inicio do Século XVIII até 
Diamantes 


metade do Século XIX 


Vários produtos precedidos da 
catança de poaia eoutras plantas 
medicinais 

Metade do Século XVIII à 
metade do Século XIX 


Ciclo do Café (Metade 
do Século XIX a 1888) 


CICLO 
DA AGRICULTURA 


Agricultura 
de 
Exportação 
Quadro do Prof. Oiliam José 
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Muriaé não ficou de fora do ciclo daagricultura, principalmente, nociclodocafé, 
O municipio de Muriaé já ocupou o 2º lugar na produção do café, no Estado de 
Minas Gerais, O 1º produtor era São Scbastião do Paraíso, no sul de Minas. 

Oiliam José comenta que se “o negro fosse livre em Minas Gerais e percebesse: 

lário compensatório c sc tivesse oportunidade de acesso aos resultados 
tivos e empresariais oblidos cao direito de propriedade cle teria estímulo para. 
elevar os indices técnicos e de produtividade no trabalho”, 

As Leis promulgadas no Brasil, beneficiando o negro, foram cumpridas em 
Muriaé com relativoatraso, devido aos precários meios de comunicação existen- 
tes na época. 

Assim, a Lei do Ventre Livre, beneficiando o recém-nascido, a Lei Sexagenária, 
Teneo oescravo com mais de 60 anos, foram cumpridas. O mesmo se deu 
coma Lei Áurea, extinguindo a escravidão. 

Contam os antigos que, em quase todas as fazendas muriacenses, logo que os: 
senhores deram a notícia da lei, houve manifestações de alegria, acompanhados. 
dedança. Mas, quando dia amanheceu, não havia nenhum indício de trabalho. 
Os negros saíram de madrugada, quietos, abandonando o trabalho, deixando no: 
terreiro da fazenda, um molambo, uma roupa usada. 

Sairam pelasestradas, alegres pela liberdade conquistada, até que perceberam: 
o árduo preço dessa liberdade; - famintos, sem dinheiro, analfabetos, sem 
emprego, tendo que competir com o branco c o mulato, melhor preparados, por. 
um serviço, a liberdade lhes saiu muito cara... 

A Lei foi justa, masos senhores, também, seachavam despreparados para atuar 
naagricultura. Foi a ruina da lavoura. 

A deslocação maciça do negro para a pereferia das cidades, o abandono das 
lavouras, a perda das colheitas, todo esse conjunto de fato levou os senhores a 
recorrer a empréstimos ca vender seus imóveis por preços infimos. E a perda foi 
quase total. Foram necessários muitos anos de trabalho, de entendimento e de: 
compreensão para a retomada de empreendimentos geradores de riqueza. 

Com o algodão pido c colhido nas lavouras algodociras das fazendas da 
Mata de Minas, fabricavam-se sacos para a exportação de café e roupas para os; 
escravos. 

A roupa dos pretos era tingida de anil sangue-de-drago. 

Mulheres e crianças trabalhavam, ora na colheita, ora na operação final de 
catação e ventilação, 

“Reduzido à condição de escravo, o negro lutou para obter as condições 
minimas para vencer o racismo do branco e alcançar a sua libertação”. 

Seninenhuma habilitação, teve quecompetircomo branco um trabalho que lhe: 
pudesse dar sobrevivência, para si e sua família. 

As mulheres tornaram-se empregadas domésticas, arrumadeira. cozinheiras, 
lavadciras, passadeiras, engomadeiras; os homens ficaram da dependência dos 
patrões para um emprego. À família desarvorou-se diante da nova situação. 

Só mais tarde, o negro pode se elevar um pouco. pelo estudo. 

No Seminário de Mariana, o Menor c o Maior, e no Cok Caraça, alguns 
negros estudaram com osbrancos. Entreesses alunos negros, vieram a sobressair 
como futurossacerdoles: - D. Silvério Gomes Pimenta, Bispo de Mariana seu 1° 
Arcebispo; Cônego Américo José Duarte. Pároco do Rosário de Limeira, de: 
Muriaé, por mais de 40 anos; Cônego Messias José Passos, ex-operário têxtil de 
JuizdeFora, trabalhou por muitos anos em Muriaé, falecidoem 1970, como Vigário 
de Providência, MG, e muitos outros. 
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Ninguém sabe, ao certo, o número de escravos negros que vieram da África 
e dos pretos aqui nascidos. n 

Proclamada e República, em 1889, Ruy Barbosa, nomeado Ministro da 
República, mandou queimar todos os livros existentes sobre as anotações de 
negros no Brasil. $ À 

Esse seu gesto era para limpar a nódoa de ser o Brasil um pais escravapista. 
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Reprodução do texto original da "Lei Áurea”, Foi sancionado pela "Princeza 
Imperial Regente” do Império. 
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LEI Nº 3.353 DE 13 DE MAIO DE 1888 
Declara extincta a escravidão no Brasil 
“A Princeza Imperial, Regente em Nome de Sua Magestade o Imperador 
Senhor D. PEDRÓII, Faz saber a todos os subditos do Imperio quea Assemblea 
Geral Decretou e Elle sancionou a Lei seguinte: 


Artigo 1º. - É declarada extincta desde a data desta Lei a escravidão no Brasil 


Art, 2º - Revogam-se as disposições em contrário. 

Manda portanto a todas as auctoridades a quem o conhecimento e execução 
da referida Lei pertencer. que a cumpram e façam cumprir e guardar tão 
inteiramente como n'ella se contem. 


O Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio c Obras 
Públicas e Interino dos Negocios Estrangeiros Bacharel Rodrigo Augusto da 
Silva, do Conselho de Sua Magestade o Imperador o faça imprimir, publicar e 
Correr. 


Dado no Palacio do Rio de Janeiro, em 13 de maio de 1888 - 67° da 
Independéncia e do Imperio. 


Princeza Imperial Regente 
Rodrigo A. da Silva 


1819 - 1865 


Quando se inicia um estudo sobre os primórdios de Muriaé, verifica-se que 
as citações encontradas são confusas e sem objetividade, tomando difícil a 
localização dos fatos como um princípio histórico. 

Isto acontece em quase todas as cidades surgidas na região da Mata Mineira. 

O Dr. M. X. de Vasconcelos Pedrosa definiu muito bem a zona da Mata 
Mineira como a "zona silenciosa da historiografia mineira”. 

Isto se deve, em parte, ao seu desenvolvimento sócio-econômico ter-se 
processado somente a partir do século XIX. 

Na localidade de São Paulo do Manoel Burgo, em 3 de setembro de 1819, 
terminava a medição das terras para fundação de um estabelecimento para os 
índios puris que, aqui. viviam. 

Nesta medição foi feita uma demarcação de terras destinadas aos índios e que 
as terras deveriam ser bastantes para suas culturas c sustentação. Foram-lhes 
destinadas 9.000 braças em quadras para suas culturas. 

Este documento faz parte do acervo do serviço do indio (espécie de FUNAI) 
€ se encontra no Arquivo Público Mineiro, c foi publicada na Revista do 
Arquivo Público Mineiro, ano II, pág. 16 e 17. 

“Tão grande é a sua importância que o Dr. Clóvis Canedo, o primeiro 
historiador a escrever sobre o município de Muriaé, denominou-o de Certidão 
de Idade do Município de Muriaé. 
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CERTIDÃO DE IDADE 


O mais velho documento até agora encontrado sóbre Muriaé, sendo mesmo o 
que se pode denominar de sua certidão de idade ou registro de nascimento, é o 
Auto de Medição das terras destinadas aos indios, feito pelo Medidor Aprovado, 
vindo dacidade de Mariana. A locação foi realizada com a presença de Marliére, 
assistido pelo Alferes João do Monte, scu auxiliar. 


Esse auto faz parte da documentação do Serviço de Indios recolhida ao Arquivo 
Público Minciro, tendo sido transcrito na Revista do Arq. Púb. Min., ano II, pág. 
16e 17. Está redigido nos seguintes termos: 


“Francisco de Paula Silveira Alferesdo Destricto de S Joze do Barroso Termo 
da Lial Cidade de Marianna medidor aprovado, Aos trinta e um dias do mez de 
Agosto de mil oitocentos e disanove no Quartel do Cap., e Deretor GEral dos 
Índios Guido Thomas Marliére em S.m Paulo de Manoel Burgo, prezente o 
Alferes Commandante da 2º devizão Militar do Rio Doce João do Monte da 
Fonseca; por elle Cap.m, m ron dito, que tinha Provizão da Junta Militar da 
Conquista e Sivilização dos Índios desta Capitania de Minas Geraes de vinte 
e cinco de maio deste anno para fundar hum Estabelicimento para Índios Puris; 
levantar Igreja para elles, e demarcar-lhes terras quantas fossem bastante para 
sua Cultura; e Sustentação, neste Sertão de Muriahé; e me ordenava que com 
os meus ajudantes Lucio Pires Ribeiro, e Joaquim José de Oliveira, medisse e 
demarcasse nove mil bragas em quadra para este fim; qrinciplando minha 
medição pela parte de cima em um Ribeirão que corre do Sul para o Norte e fas 
Barrano Rio do Robison Cruzaé; a Cujo Ribeirão, por estacausa, demosonome 
de Divisório; servindo as suas agoas de Lemite natural entre sr ed 
ditos Índios, edosPortuguêzes que pelo futuro vieram povoar o Sertão. Alli, que 
se contão onze legoas medidas e demarcadas do Prezidio de S.m João Baptista 
ao dito Rebeirão Divisório, voltemos para o rumo do Oeste para Leste, pelo Rio 
Robison Cruzoé abaixo, e medimos nove mil braços, ou três Legoas, que 
findarão em hua grande varje de muitos tacoarussus, cortada por hum Valão 
ahonde se acha hum páu de Jacarandá preto ahi nascido, em que fizemos trez 
Cruzes a golpes de machado; Cujo sitio se acha à vista de hua grande pedra ao 
Norte que representa hum Castello, (hoje Pedra Sta. Maria), servindo deste 
modo o Rio Robison Cruzoé, e parte do Muriahé, de limitesao Norte, - Evoltando 
para o Sul fomos à Serra que divide as agoas do Pomba com o Muriahé no alto 
«lo qual se ade fincar hum Padrão Lavrado de quatro faces, que fique servindo 
deLimitesentreasterasdos Puris, e o Sertão do Leste, E para concluir a quadra 
de Leste para o Oeste o dito Cap.am de Cavalaria de Linha e Derector Geral 
declarou que a dava por feita e acabada pois não avia feixo milhor que o ponto 
mais elevado da mesma Serra. Nesta forma foi feita e acabada a medição e 
demarcação das ditasterras. E para constarfizemoseste Termo neste já referido 
quartel pormim feito e sob escrevido, assim como de todos asimanomeados, aos 
Tus de Srtambra de mil oltccenlar e desonove, dia es que fiadoy a edipao: 
João do Monte da Fon.ca-Alf.s Comm.te de 2" Divisão, Lucio Pires, Joaq.m.Jo: 
Francisco de Paula Silveira, Guido Ths^ Marliêre, Derector Geral". 
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Constantino José Pinto, nomeado Vice-Diretor dos Índios, foi a primeira pessoa 
com Autoridade no Município. 

Homem o trabalhador, dotado de sentimento humanitário, 
pesto com Guido Thomaz Marliére a idéia de que o Vice-Diretor dos 

indios deveria morar no mesmo local dos índios, a fim de aproveitaro indigena 
na obra da civilização. 

Edificou sua moradia no local que é, hoje, a s do Rosário, e, ali, foi crigida 
uma Capelaem honra a São Paulo, o Apóstolo dosGentiosco Quartel que recebeu. 
o nome de Quartel de Robinson Crusoé, 

Vieram vários moradores de outros lugares, e, ali, edificaram suas choupanas 
€ casas rüsticas. 

Espalhados pelas matas próximas viviam cerca de 1.000 Índios, que vinham 
pescar nas proximidades do povoado. 

Com o tempo, o povoado foi crescendo. Seguindo as margens do rio Muriaé, 
foram construindo casas, numa rua única, todos aqueles que, aqui aportavam, 

Eos locais povoados foram recebendo denominações: Porto, Armação, Barra 
Rua Direita que se estendia do largo do Rosário ao largo da futura sede da Igreja 
(hoje Praça. Cel. Pacheco de Medeiros). 

E muitos, hoje, perguntam: - Porque Muriaé tem PORTO, mas, não tem navios: 
tem BARRA, mas, não tem mar; tem ARMAÇÃO, mas, não tem barcos? 

O Porto surgiu, abaixo da cachoeira do Rosário. A cachoeira impedia que os 
aventureiros que vinham da baixada campista subissem mais o rio. Ali, eles 
aportavam para fazer escambo com índios, trocando aguardente, anzóis, farinha, 
corda, por poaia, ipecacuanha, madeira, pele de animais. 

Feito o escambo, desciam, novamente o rio. 

Bem mais acima do Porto, às margens de um córrego, os indios armavam suas 
ubás. Daí a denominação de ARMAÇÃO ao córrego, cà área mais próxima. 

Surgiua BARRA no local em que o Rio Robinson Crusoé (o rio Preto) vaza no 
rio Muriaé. Toda aquela área ficou conhecida como Barra. 

PORTO, ARMAÇÃO, BARRA, futuros bairros da cidade que surgia, nomes 
que confirmam a influência com o rio. para nossa cidade. 

Foi criado o distrito com a denominação de São Paulo do Muriaé pei Lei 
Provincial nº 211 de 7 de abril de 1841, desmembrado de São João Batista do. 
Presídio (Visconde do Rio Branco). 

Em 16 demaio de 1855, pela Lei n^ 724,0 Distrito foiclevado à Vilacoma mesma 
denominação de São Paulo do Muriaé. 

Em 6 de julho de 1859 foi feita a transferência da sede do município para o 
povoado de Patrocínio do Muriaé, nome sob o m permaneceu até 30 de 
setembro de 1861, quando, novamente, foi transferida para São Paulo do Muriaé, 
verificando-se a instalação nesta mesma data. 

Criação da Comarca em 25 de novembro de 1965, pela Lei nº 1.257 que tevea 
seguinte redação: - 


LElnº1,257de 25/11/1865 


Art. 1º - Fica elevada à categoria de Cidade a Vila de São Paulo do 
Muriahé, com o mesmo nome. 


Revogam-se as disposições ao contrário. 
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O primeiro Juiz de Direito nomeado para a Comarca foi o Dr. Antônio 
Augusto da Silva Canedo. 

A despeito de promulgada a Lei, em novembro de 1865, somente, em 4 de 
março de 1866 teve a execução do ato elevando o Distrito à Cidade. 

Na seção da Câmara Municipal de 8 de janciro de 1866, o Presidente, 
Vereador Alferes Manoel Fortunato Pinto, convocou os Vereadores para uma 
seção extraordinária, no dia 2 de fevereiro, “para dar posse de categoria de 
Cidade a esta Vila”, mandando expedir convites aos senhores vereadores 

Por motivo ignorado, naquele dia não sc realizou a seção e nem na outra que 
ficou marcada para o dia 8 de fevereiro. 

Ficou marcado, então, o dia 4 de março para a instalação. 

A esta soleníssima reunião, deixaram de comparecer os vercadores Sebastião 
Pinto Monteiro e Marciano Rodrigues da Silva. 

A ala lavrada teve a seguinte redação, 


xtraordinaria do dia 4 de março de mil oitocentos sessenta c seis. 
do Vr. Alferes Fortunato Pinto. 


Ata da sessão de posse da categoria da Cidade. a que esta Vila foi elevada por 
Lei nº 1257 de 25 de novembro de 1865. 


Ano do Nascimento do Nosso Senhor Jesus Cristo aos quatro dias do mês de 
março de 1866. em o Paço da Câmara Municipal a uma hora da tarde achando- 
se presente os Senhores Vereadores Alteres Manoel Fortunato Pinto, Dr. 
Serrano Pires Xavier Silva Braga, José Antônio Pena. Garcia de Mattos e 
Manoel Joaquim Fonseca, pelo Senhor Presidente foi aberta a sessão declarou 
que essa sessão fóra convocada especialmente para o fim de dar-se posse 
Vereadores que tinham de preenchero número. por haver esta Vila sido el 
à categoria de Cidade pela Lei Provincial nº 1257 de 25 de novembro de 18 
- depois de feita a leitura da dita lei e do ofício da Exma, Presidência 
Provincia mandando dar posse aos novos Vereadores, - Eu Secretário informei 
à Câmara que havia feitos os convites ordenados pelo Senhor Presidente e que 
só obtive resposta do Vereador o limo, Sr, Dr.Miguel Eugenio Monteiro de 
Barros. - O Vereador Serrano Pires pediu a palavra pela ordem e fêz ver que 
achava-se presentena ante Salao Vereador Convocado Dr, Monteiro de Barros, 
t pediu que se nomeassc uma comissão para conduzi-lo afim de prestar 
Juramento o que o Sr. Presidente fêz, nomeando para a comissão os Vereadores 
Serrano Pires, Garcia de Mattos, c Pena e entrando o novo Vereador com as 
formalidades do estilo prestou Juramento e tomou assento junto a mesa; E logo 
pelo Vereador Monteiro de Barros, foi proposto que o Sr; Presidente ouvindo 
à Câmara e com aprovação desta, dentre seus membros nomeasse uma 
comissão que emato seguido fosse darou manifestar um voto dereconhecimento 
ao corpo Legislativo Provincial na pessoa do scu distinto Membro, Sr. Dr. 
Francisco de Assis Martins da Costa por haver éste Senhor presente Juiz 
Municipal désse Térmo, muito trabalho a favor do bem público déste Município, 
sendo acompanhado nestas medidaspelo dito Corpo Legislativo c principalmente. 
na elevação desta Vila a Categoria de Cidade; devendo ser compreendida na 
mesma felicitação um tributo de reconhecimento d viços que o mesmo 
Senhor Juiz Municipal tem prestado e continuará à prestar coma espera esta 
Câmara; o Senhor Presidente nomeou para Membros da Câmara aos Srs. Dr 
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Miguel, Serrano Pires. e Manoe! Joaquim da Fonseca por lembrança do Senhor 
Presidente deliberou-se que à Câmara acompanhasse a dita pure 
dito fim eo Sr. Presidente declarou encerrada a Sessão depois de scr-Ihe esta por 
fim lida c por éles aprovada, tendo sido pelo Sr. Presidente convidado para 
comparecerem no Paço da Cámara, às dez horas do dia de amanhã, para comégo 
das estes ordinárias Eu, Francisco Poeira Barbosa Secretário que escrevi, 
- E - FONSECA - BRAGA - 
BARROS - SERRANO PIRES". ior i 


O primeiro Prefeito de Muriaé, que naquela época era o Presidente da Cámara, 
foi o Alferes Manoel Fortunato Pinto 


FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA 


O municipio de Muriaé, na data de sua implantação. em 30 de setembro de 
1.861, possuia quatro distritos, assim denominados: - 

* São Paulo do Muriaé (sede); 

* Nossa Senhora da Glória (atual Itamuri, criado em 1.843). 

* Patrocínio do Muriaé, criado em 1.840; 

* Conceição dos Tombos de Carangola, criado em 1.852. 

Os distritos de São Francisco do Glória, criado em 1.858 e Santa Luzia do 
Carangola, criado em 1.860, passaram a pertencera Muriaé, mas, não pertenceram 
a São João Batista do Presídio porque foram incorporados, depois de sua 
criação, em 16 de maio de 1.855 

Muriaé já teve ao longo de sua história, outros distrito: 
de seu território e outros. anexados, por Leis. 

Assim. em 1.864, Muriaé possuia sete distritos: - 

* São Paulo do Muriaé (sede): 

* Nossa Senhora da Glói 

* Patrocinio do Muri: 

* Conceição dos Tombos de Carangola; 

* Dores de Vitória: 

* São Francisco do Glória; 

* Santa Luzia de Carangola: 

* Santo Antonio do Muriaé (atual Miraí) foi desmembrado do município de 
Leopoldina, c, anexado à Muriaé em 1.865. 
em 1.865, foi criado o distrito de São Francisco de Paula de Boa 
Família, passando Muriaé a ter nove distritos. 

Em seguida, Muriaé passa a ter 12 distritos, os nove acima mencionados e 
mais: - 

* Santa Rita do Glória, criado em 1.868: 

* São Sebastião da Mata (atual Eugenópolis) criado em 1.870; 

* São Sebastião da Cachocira Alegre, criado em 1.870). 

Em 1.871, Muriaé perde Santo Antonio do Muriaé para o municipio de Ubá 
adquire o município de Leopoldina, o distrito de São Francisco da Capivara 
(atual Palma) e, em 1.875, o distrito de São Francisco da Capivara passa a 
pertencer a Cataguases. 

1.876 - è restabelecido o distrito de Santa Rita do Glória e criado o distrito 
de Rosário de Limeira. 

Muriaé fica, então, com treze distritos, o maior número já registrado. 


alguns desmembrados 
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Em 1.878. 0 número de distritos cai para dez. São desmembrados: - 

* Santa Luzia do Carangola 

* São Francisco do Glória 

* Conceição dos Tombos de Carangola, 

Em 1,877 é criado o distrito de Bom Jesus da Cachoeira Alegre. 

1.891 - Muriaé perde o distrito de São Sebastião da Mata que passa a ser 
município com a denominação de São Manocl (mais tarde, Eugenópolis). 

Por32 anos, de 1.891 a 1.923, Muriaé ficou com dez distritos, 

Em 1,923, Muriaé perde o distrito de Dores de Vitória para Miraíc ganha um novo 
distrito, ode Pirapanema (antigo Camargo), desmembrado de Rosário de Limeira. 

Em 18 de dezembro de 1.938, Muriaé perde dois distritos: - o de Santa Rita do 
Glóriaco de Santo Antonio do Glória para a formação do novo municipiodo Glória, 
mais tarde, Miradouro... 

Em 22 de dezembro de 1.953, perde Muriaé o seu mais antigo distrito que se 
transformou no município de Patrocínio do Muriaé, 

Muriaé possuía em 1.865 umterritório de 3.072 km2, c, atualmente o município 
temum território de 1.017 km2. A perda de 2.055 km2 resultou, diretamente na 
formação de quatro municípios: - 

* Carangola, em 1.882 

* Eugenópolis, em 1.891 

* Miradouro, em 1,939 

* Patrocinio do Muriaé, em 1.954, e, indiretamente, em sete novos municípios 
desmembrados dos municipios que pertenceram a Muriaé: - 

* Tombos - desmembrado de: Carangola em 1.924; 

* Divino- desmembrado em 1.939 de Carangola; 

* Faria Lemos- desmembrado em 1,954, de Carangola; 

* São Francisco do Glória - desmembrado de Carangola em 1.954; 

* Vieiras - desmembrado de Miradouro em 1.954; 

* Antonio Prado de Minas - desmembrado de Eugenópolis em 1,963, 

Muriaé conta em 1.994 com nove distritos: = 

* Muriaé (sede); 

Belisário; Boa Família; Bom Jesus da Cachoeira; Itamuri; Pirapanema; Rosário 
de Limeira; Vermelho; Macuco. 

Dos 127 municípiosda Zona da Mata de Minas Gerais, a posição de Muriaé, em 
extensão territorial, éa de 4º lugar. 

Municípios da Zona da Mata maiores que Muriaé, em extensão territorial: - 

* Juizde Fora - 1.424 km2 

*Mutum- 1.248 km2 

* Manhuaçu- 1.143km2 

*Muriać0 1.017km2 

As leis provinciais que criavam os municípios estabeleciam em seu texto que 
essas unidades administrativas só se considerariam instaladas após a construção 
do prédio que abrigasse não somente o governo municipal, mas, também, outras 
repartições que viessem a funcionar no município representando interesses da 
Provincia edo Império. 
Como não foi possível, em face da falta de recursos locais, a construção desse 
prédio só se deu, a partir de 1859 ese concluiu em fins de 1.860, decorrendo entre 
adata da criação do Município (16/05/1.855)c a instalação (30/09/1.861) 6 anos, 
4 mesesc 14 dias. 

Oatraso da instalação do município de Muriaé decorreu da falta de meios para 
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a construção de um edifício que lhe servisse de sede do governo. 

Contribuiram para o atraso da construção, a falta de recursos e mão de obra 
inexistente na localidade. 

A execução só se tornou possivel depois que o Alferes Manoel Fortunato Pinto, 
próspero comerciante, à frente de um abnegado grupo de companheiros c 
agricultores, se dispôs a mandar vir de cidades longinquas os mestres-de-obras 
e operários. a cuja responsabilidade foi entregue a construção do prédio da 
municipalidade, 

Aotérminoda obra, muitos trabalhadores que nela tomaram parte, sem nenhuma 
qualificação, tornaram-se carpinteiros c alvanéis, incluindo entre cles pretos 
escravos c índios sei i 

O municipio lucrou porque tais operários iniciaram, depois, a reforma das 
antigas c precárias habitações feitas de barro c madeira. 


MURIAÉ NA GUERRA DO PARAGUAI 


Luiza, de suposto sexo masculino, 
é recrutada 
para o Serviço Militar 


Não nosatribuimosa primazia na divulgação do que realmente aconteceu, em 
1867, na freguesia de São Francisco do Glória, na época, parte integrande do 
território muriaeense, c isto por jáa haverem feito, aliáscom abundância de provas 
e pormenores, “Miradouro Jornal”, o brilhante semanário que se editava na 
vizinha sede do antigo Distrito de Santa Rita c, também mais recentemente, a 
vetusta e querida “Gazeta de Carangola”, da culta cidade do seu nome. 

Por se tratar, entretanto, de interesse c j episódio, não nos exigimos de 
repetir a sua publicidade, agora nesta jå vitoriosa Revista de Historiografia 
Muriacense. Que houve, afinal, com Luiza, em torno de quem já se escreveram 
duas crónicasc acerca de quema tradiçãooral continua inapagada, apesar de 114 
anos transcorridos? 

Sem outros preâmbulos, narremos os fatos, mesmo, porque envolvem, inclu- 
sive, pessoas de nossa família. 

7 -Umanoaflitivoctétrico. Forças brasileirase paraguaias precisamente em. 
novembro doditoano, empenhavam-se emacirrados combates, em Tuiuty, cm um. 
dos quais fora gravemente ferido, com baixa a hospital de sangue, o voluntário 
da Pátria Horácio Catta-Preta, ou seja, o avô materno, al, is décadas depois. 
dosfithosdo casal Henrique Hastenreiter - Eloyna Catta-Preta Hastenreitereavô 
paterno de quem, hoje aqui. escreve c assina o presente trabalho. 

Mas, sem mais delongas. demos sequência ao que principalmente nos 
propusemos. S. M. o Imperador D. Pedro II, em data muito anterior àsem que se 
feriram os principais defrontos bélicos em localidades guaranis, com perdas de 
milhares de vidas, lancara o célebre Manifesto à Nação, no qual justificava e 
ordenava o imediato recrutamento de elementos válidos, para reforço, no Paraguai, 
do nosso Exército. então de hostes que, pouco a pouco iam se di indo. 

Presidente da então Província de Minas Gerais, o Dr. Joaquim Saldanha 
Marinho designou autoridades para o desempenho do recrutamento ordenado 

r D. Pedro Il, tendo recaido essa designação, na ainda incipiente localidade de 
io Francisco do Glória, na pessoa do Cap. Joaquim José de Souza Catta-Preta, 
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cujo filho, de nome supra citado, combatente em plenas frentes de batalha, 
integrava, desde 1865, 0 37º Corpo de Voluntários da Pátria. 

Luiza essa cra uma escrava que coubera, por herança, a uma órfã por nome 
Carlote, cujo tutor acolhia a ambas em sua casa. Diga-se que à Luiza toda a sorte 
decarinhos era dispensada pela jovem "sinhá", quea ela confiava somente leves. 
serviços domésticos, Os meses c os anos, porém, foram transcorrendo, c Carlote 
seuniu, umdia, matrimonialmente, a um Senhor, José Joaquim Pereira, cujo trato 
pessoal, brutal, ndo era o mesmo com o qual a escrava fora criada. Conse- 
quentemente, constantes atritos e até agressões físicas à imbele e pobre moça, 
cuja mãe, deorigemafricana, tambémescrava, falecida, a houvera, em decorrência 
de uma ligação eventual, e clandestina com um dos rapazes, de raça branca, 
residente nas vizinhanças. Cansada de receber reprimendas e castigos, vítima 
indefesa do marido de sua antiga e querida sinhá, Luzia fugiu de casa, com uma 
decisão; a de pedir socorro, para ulteriores deliberações, ao conhecido acadêmico 
Ramiro Ataide, residente na fazenda São Carlos, próxima. Ramiro, homem prestimoso 
€ bom, ouviu, penalizado a queixosa, ordenando; “Luiza, afaste-se de São 
Francisco para longe, bem longe; entre naquele quarto; tire esta blusa e este 
vestido e se vista da calça e da camisa que estão dependuradas no cabide; corte 
estes anéis dos seus cabelos c volte, depois, aqui à sala, para uma última 
providência”. De volta, dai a pouco, a escrava ouviu de Ramiro Ataide: “De hoje 
em diante, assim em traje masculino, você passará a chamar-se Manoel Alves de 
Araujo, Pé no caminho, minha filha, mas cuidado, muito cuidado, para não ser 
capturada”. 

Assim travestida, Luiza prosseguiu na fuga, perambulando pelas estrdas c, às 
noites, dormindo ao relento, mas eis que, numa tarde na curva de um atalho, 
defronta-a, deinopino, a Escolta Recrutadorado Cap. Calta-Preta. Era, o “moço”, 
a primeira c única presa do dia, já que rapazes aptos para pegar em armas, 
procurados em suas casas e casebres, não foram encontrados, t ocultos nas 
matas da região. Ainda bem que, em compensação de não poucos fracassos, a 
Escolta se creditava, ufana, a façanha de, anteriormente, haver conduzido, para 
concentração em local do Glória do Muriaé, hoje Itamuri, duas ou três levas de 
futuros soldados, os quais, breve, estariam sendo incorporados ao Exército 
Nacional, no Rio de Janeiro. 

Detido c conduzido ao iniciante arraial de São Francisco, o suposto jovem foi 
apresentado ao Chefe da Escolta, Cap. Catta-Preta. Que “rapaz”! Aparentando ter, 
deidade, uns 23 ou 24 anos, o “capturado” impressionava pelo fisico: os cabelos 
ondulados; amorenado: os dentes alvos, o rosto imberbe; pretos os olhos, as 
sombrancelhas, e os cílios; a boca pequena; o busto, esse um pouco saliente ou 
avantajado... Um tanto desconfiado, o sagaz Cap. Calta-Preta descobriu o 
embuste, em virtude do que Luiza, decepcionada c chorando, foi entregue ao seu 
senhor, que, avisado, a viera buscar c levar de volta. Luiza, porém, havia de ter 
outro € novo destino: José Joaquim Pereira, poucos dias depois, vendeu-a a um 
portugués itinerante, residente em Cantagalo, com o qual ela veio a casar-se 
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contigência de retornarao Brasil, Deussabe como, vindo a residir e empregar-se, 
pobre, muito pobre, em Muriaé. 

Serviçal, em lavagens e passagens de roupas, inclusive da Família Henrique 
Hastenreiter, terá falecido, mais ou menos, nos começos da segunda década deste 
século, nessa cidade... 


J.H,CATTA-PRETA 
RIO, 1979. 


OS ÚLTIMOS 20 ANOS DO SÉCULO XIX 


Há grandes modificações na paisagem social em todas as cidades da Mata 
Mineira nestes últimos vinte anos do século XIX. 

As vilas viraram cidades e a instalação dos trilhos da Estrada de Ferro 
Leopoldina Railway modificava os hábitos das pessoas, 

Muriaé ganhava, em 1886, uma linha terminal da Leopoldina. A ligação direta 
ediáriacomoRio de Janeiro tornavaum convite permanente para uma idaá Capital, 
seja a negócios ou a passeio. 1 

Chegavaa informação: pelo telégrafo e correio, atualizando a gente interessada 
nas coisas. 

Instala-se o hábito da Icitura dos jornais da Capital. As cidades conquistam o 
calçamento. 

A Guerra do Paraguai já havia chegado ao fim. D. Pedro II distribuiu titulos de 
Barão aos fazendeiros, donos de escravos que enviaram seus escravos ou negros 
cmulatosalforriados para combater na Guerra. Todo escravo que participasse da 
Guerra seria alforriado. 

Uma nova classe social - a dos Barões se faz presente. 

Muriaé recebeu dois Barões, os dois irmãos Francisco Alves Pereira, Barão de 
Monte Alto e Antonio Theodoro da Silva, Barão do Alto Muriaé. 

Aprimoram-se as construções de casas. 

Foierguida, numa meia-laranja, a Matriz de São Paulo, euma Pracacom jardim, 
aolado da Igreja. Construiu-se, também, de 1891 a 1893, obelo prédio do Executivo 
na Praça da Matriz, que abrigaria o poder executivo municipal c a Câmara dos 
Vereadores (hoje Prefeitura Municipal). 


O Brasil detém o monopólio mundial do café. Para tanto, contribuiram as 
condições econômicas c financeiras dos últimos anos do século (baixa cambial, 
emissões contínuas, abundância de capitais) doenças nos cafezais asiáticos, 
diminuindo, assim, aconcorréncia; uma política migratória que, garantiaa mão-de- 
aparos cafezais; abertura do mercado norte-americano e de novos mercados 
'uropeus. 


“Nos últimos anos do século, poucos eram os homens brasileiros natos que 
tinham conhecimentos dos acontecimentos culturais, sociais e industriais vivi- 
dos pela Europa e pelo resto do mundo. 
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Gilberto Freyreconta-nos quea "terrabrasilci eraconstituída de vários Brasis, 
regionalmente diversos: também, por vários e diversos Brasis quanto ao tempo 
ou à época vivida por diferentes grupos da população brasileira”, 


, Avida desenvolve-se de forma idêntica em inúmeras: comunidades dasantigas 
Áreas Proibidas. 
E, assim, chega ao fim, o século XIX. 
Alegria, muita alegria, em todas as festas das localidades, com foguetes, bailes, 
confraternização na entrada de 1900, o século XX, 


Na passagem do século, a estimativa da população do Brasil erade 17.318.556 
habitantes (conforme publicação do IBGE* - 1913), dos quais 64% viviam no 
campo, ouseja 1 1.083.875 habitantes e nas cidades, 6,234. 681 habitantes. 

“Poucosbrasileiros para Brasis tão vastos"- como ao Brasil chamavam, então, 
certos ingleses. 


* - População recenseada em 1900 - Fonte IBGE e Impressões do Brasil no Século 


Vinte - Lloyd's Greater Britain Publishing Company Ltd. - 1913. 


MURIAÉ Y 
NA PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 


O movimento republicano no Brasil ndo chegou a preocupar os muriacenses, 
a não ser às vésperas da queda do Império. 

Havia republicanos sim no município, convictos até. mas não cram exaltados 
ese limitavam a acompanhar a patriótica campanha que sc desenrolava no Pais, 
Dentre os nossos repúblicos destacavam-se o Dr. Lacerda Werneck, Dr. José 
Maria de Figueiredo Ramos, Cel, Horácio Catta-Preta, Jornalista Vicente S. 
Vasconcelos, Dr. Antonio Augusto Ribeiro Passos c poucos outros. 

Embora o município fosse essencialmente agricola c sofresse a crise: decorrente 
da Abolição da Escravatura, sua população conservadora continuava tendo 
veneração pelo Imperador Pedro II. 

Haja vistoque, quando Silva Jardim, na sua peregrinação republicana por Minas 
Gerais veio a Muriaé, os monarquistas da cidade, tendo à frente o Dr, João 
Chrysostomo Leopoldino de Magalhães, procuraram impedi-lo de fazer o seu 
comício político. Mas, tal era a veemência c o poder de convencer do orador, que 
conseguiu impregnar na população local o ideal republicano, grangeando grande 
número de adeptos à sua causa, inclusive o próprio Dr. João Chrysostomo, lider 
dos monarquistas c que passou a ser um dos mais fervorosos defensores da 
mudança do Regime, 

Esses acontecimentos já foram relatados pelos dois historiadores de Muriaé 
que se seguem c que, por mais de uma vez, figuram neste número da Revista, 

OILIAM JOSÉ, emseulivro"A PROPAGANDA REPUBLICANAEMMINAS" 
edição da Revista Brasileira de Estudos Políticos, Belo Horizonte, 1960, págs. 92/ 
993, faz o seguinte destaque: 

"MURIAE" - Ao fim do Império 
atualmente Muriaé, um dos mais agitados da Provincia. Os incidentes políticos 
assumiam ali, não raro, caráter grave e ccifavam vidas preciosas. Era por isso, 


era o municipio de São Paulo do Muriaé, 
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Era ab luta entre republicanos e monarquistas fósse travada com paixão e 
violência. 

Propagavam a idéia republicana no municipio c pela mesma chegavam ao 
terreno da luta armada, quando necessário, os políticos Dr. Alves Pequeno, Dr. 
José Maria de Figueiredo Ramos, Dr. Lacerda Werneck. Vicente Severino, Vicente 
S. Vasconcellos e Antonio Dias Duarte, O Dr, João Chrysostomo Leopoldino de 
Magalhães realizara em São Paulo seu curso jurídico c estivera em contato com 
os propagandistas republicanos da Paulicéia, mas só em 1889 decidiu tornar-se 
republicano. Porque desfrutava de largo prestígio em Muriaé, sua adesão aos 
ideais republicanos teve larga repercussão preferentemente entre os agricultores, 
fazendeiros e sitiantes, 

Nocorrerde 16 de novembrode 1889. chegaram a Muriaé asprimeiras notícias 
relativasá Proclamação da República. E, pela tarde, faziao Dr. João Chrysostomo 
explodir várias bombas de dinamite à porta de sua residência para anunciar o 
advento do novo regime. Grande passcata organizou-se a seguir, pelas ruas da 
cidade, cabendo ao Dr. Lacerda Werneck discursar a respeito dos acontecimentos 
da véspera, no Rio de Janeiro, A noite, na residência do Sr, Antonio Dias Duarte 
reuniram-se republicanos c populares para ouvirem vários oradores e se 
congratularem com os vitoriosos. 

A Câmara Municipal reuniu-se solenemente, no dia 18. para conhecer oficial- 
mente a Proclamação da República e, ao final da sessão, presidida pelo Dr. 
Jeronimo Versiani de Castro, Chefe do Executivo Municipal, decidiu-se pela 
redação de um manifesto logo remetido ao' Provisório epela substituição 
do retrato de Dom Pedro Il por um crucifixo, 

Reveste-se de alto significado a decisão da Câmara, colocando no recinto das 
sessõeso Crucifixo, porqueos republicanos estavam, em geral, imbuidos de forte 
sectarismo anticatólico”. 

JOSE CLOVIS CANEDO, autor de uma monografia do Município, ainda inédita, 
publicou, excerptos daquele trabalho, na Revista “ACAIACA”, de Belo Horizonte, 
em 1955, dedicada à Muriaé no primeiro centenário de sua elevação à Vila e 
Município e da qual extraimos o se segue: x 

"COMOFOIRECEBIDAA| PROCLAMACAODA REPÚBLICA EMMURIAÉ” 
- Asmanifestações populares - Asadesões - O manifesto da Câmara - A Primeira 
Intendência - A desmoralização e impopularidade a que chegara o regime 
monárquico nos fins de 1889 ca desconfiança nos homens públicos concorreram 
para quea implantação da República, feita de relance, não encontrasse exaltação. 
por parte das massas. Nenhuma reação quase: nenhum entusiasmo popular 
duradouro, 

Uma passeata nas cidades do interior assinalou a mudança, como se a forma de 
govérno nada sofresse na essência. Aliás, isso justificava-se em parte, porque, 
na ocasião, um diplomata germânico disse que com Pedro II, extinguia-se na 
América do Sul um govêrno verdadeiramente democrático. 

Evocando, aqui, coisas e fatos do Muriaé antigo, parece interessante reviver, 
embora sem grande detalhe mas com elementos verdadeiros, os primeiros instantes 
da República. 

Oscontemporáncos não tiveram a preocupação de deixar escrito as ocorrências, 
e, salvo algumas notícias publicadas em 1919 por Vicente S. Vasconcelos, na 
“Atualidade”, nenhuma outra referência existe sobre o assunto. 

Nessas notas, não concluídas, procurou o ilustre farmacéutico e republicano 
decoração historiar a fase da propaganda neste e nos municípios visinhos. Não 
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pintou o que se procura fazer. nestes escritos: como foi, em nosso meio, recebida 
a República. 

Aos dezesseis de novembro chegaram aqui as primeira notícias da queda de 
Pedro II, por telegramas dirigidos a Antonio Dias Duarte, Drs. Alves Pequeno, 
João Chrysostomo e Werneck. 


ti 

Por aqui os republicanos eram poucos, pelo menos no meio politico, porém 
Esses poucoseramde valor. Os nomes do Dr. Lacerda Werneck c Vicente Severino 
subressaíam, sendo o primeiro “um dos mais firmes c antigos propugnadorcs da 
idéia neste logar”. O Dr. João Chrysostomo, apesar de ter antes promovido uma 
formidável vaia a Silva Jardim, «quando aqui, no prédio em que funcionao Ateneu, 
pronunciou uma conferência de propaganda, - evoluira politicamente e lhe 
couberam asalviçaras, fazendo espocar em frente à sua residência, ástrêsda tarde, 
bomba de dinamite foguetóes, procurando despertar a alma popular queestava 
“mergulhada no letargo”, 

O telegrama assinado por Vicente S, Vasconcelos c dirigido ao Dr. Werneck. 
tinha a seguinte redação: "Passageiros noturno, telegramas, Gazeta da Tarde, 
dizem revolução Rio de Janciro. - Ladário tentou resistir com polícia ferido. 
Imperador entregou-se. Deodoro frente exército proclamou República, Ouro Préto 
preso” 

Logo após os foguetes do Dr. Chrysostomo, scguiram-se manifestações de 
júbilo. cabendo ao Dr. Lacerda Werneck, acompanhado deum grupo, a proclamação 
verbal das ocorrências de véspera. E pelas ruas da cidade. sob vivas à República 
t a Deodoro, foi o grupo anunciando a deposição de D. Pedro, a prisão do 
ministério c a instalação do governo democrático. 

Em frente à residência do Dr, Werneck novos foguetes c dinamites foram 
estourados emsinal de regozijo. À noite, a despeito da chuva, houve uma reunião 
em casa do Sr. Antônio Dias Duarte. a ela comparecendo muitos cidadãos “que 
logo às primeiras notícias aderiram à causa da revolução e ao novo regime". 
Brindes foram levantados pelos Drs. A, Cesário Alvim e Batista Franco, ao Dr. 
Lacerda Werneck, que agradeceu as palavras lisonjeiras “com que haviam sido 
apreciados os seus insignificantes serviços à causa republicana”. 

Nodia dezoitode novembroa Câmara Municipal scengalanoutôda para tomar 
conhecimento oficial da Proclamação da República c. ante numerosa assistência, 
especialmente convocada para o ato, realizou-se a sessão solene c extraordinária 
sob a Presidência do Dr, Jerônimo Versiani de Castro, Presidente da Cámara e 
Agente Executivo. 

Feita a chamada por aquéle Presidente. estavam presentes os Vereadores 
Antonio Dias Duarte, Guilherme Furtado Leite, João de Souza Viana, Capitão José 
Francisco da Silveira Carvalho e João Ribeiro de Almeida Tostes. Não compare- 
ceram Dr. Inácio de Amorim Antuérpioc Dr. Augusto Pinto Alves Pequeno. este 
sem participação do motivo c aquéle fazendo-o por telegrama em que também 
pedia que fósse consignada na ata a sua adesão à causa da República 

Como decorreu à memorável sessão a própria ata nos dá notíci 

“Usou da palavra o Cidadão Presidente que, depois de agradecer aos Cidadãos 
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Vereadores presentes seu comparecimento à sessão extraordinária, que ora tinha 
lugar, em discurso brilhante e cheio de patriotismo, visivelmente comovido, fêz 
ligeiro estudo da história política do País, até odia 15 docorrente, mostrouo estado 
dedesmoralização aque, pelos partidos, foi arrastada a instituição decaida, a falta 
de confiança que esta inspirada ao Cidadão brasileiro pelos desvarios dos 
representantes do poder que, julgando poder perpetuar-se néle, opunham barreiras 
a todosos cometimentos nobres, no progresso, ao desenvolvimento inspirações. 
gencrosa do povo brasileiro: concluindo por propôr que a Câmara, como prova 
de scu regozijo e do de seus municipes. pelo grandioso fato do dia 15 do corrente 
quedeu ao Brasil os fóros de nação livree autónoma, c para significara sua franca 
adesão à forma de governo proclamada pelo Exército e pela Armada do Rio de 
Janeiro, enviasse um manifesto au patribiico govérno provisório acompanhado 
de uma cópia da ata desta sessão e no qual ficasse bem autenticada essa adesão, 

Aprovada unânimemente a moção pelos cidadãos Vereadores presentes, 
nomeou o Cidadão Presidente uma comissão composta dos Vereadores Dias 
Duarte, Tostes c Silveira Carvalho para redigir o Manifesto. 

Depois deredigido o manifesto o Presidente Versiani de Castro, comaprovação 
dos colegas ordenou ao Continuo a retirada do retrato do Sr. D. Pedro 1I da sala 
das sessões da Câmara sendo êle substituído por um Crucifixo, 


O Manifesto 


“Eminentes Cidadãos! 


A Câmara da Cidade de S. Paulo do Murinhé, composta pelos Cidadãos abaixo 
assinados, já há tempos dedicados à causa da República. consorciando seu 
sentimento de júbilo ao delirante entusiasmo e às aclamações estrepitosas com 

ue a população do Municipio recebeu a inesperada noticia da proclamação da. 

pública Federal Brasileira, brilhanteconquista de uma pacifica revolução que 
acaba de consagrar a irrevogável deposição dos poderes monárquicos, que 
procuravamatrofiaro sentimento Nacional em proldasidéias democráticas. vem 
manifestar-vos a mais plena aprovação ao fato grandioso do dia 15 do corrente 
mês. salvador da dignidade Nacional intimamente ligada a do brioso exército 
Brasileiro. 

Sóa vossa coragem civica, o vosso inexcedivel patriotismo, a vossa abnegação 
pessoal pela República. Eminentes Cidadãos, poderiam fazer com que a grande 
datada história da humanidade, queassinalaa Era secular da gloriosa Revolução 
Ocidental registrasse nos fatosda liberdade o completo triunfo da idéia republicana 
no solo abençoado c ubérrimo do Novo Mundo da livre América! Em nome dos 
municipes, fervorosamente devotados neste instante às aclamações de vossas 
Pessoas, a Câmara Municipal da Cidadede S. Paulo do Muriahé, depõe em vossas 
mãos tóda a soberania popular de que se acha investida. delegando-vos os 
poderes necessários para agir livremente na consolidação de vossa grandiosa c 
imorredoura obra: aextinção radical do último sistema monárquico que vegetava 
na América. haurindo todos os elementos vitais de um povo generoso. mas não 
servil. Delegando-vos êsses poderes em nome da soberania popular dos 
Municipes. de quema Cámara Municipal é direta representante c fiel intérprete, 
cla vos antecipa a mais segura lealdade e aprovação a todos os vossos atos 
atinentesa completar a reconstrução da Pátria sob regime republicano. 

Saúde e fraternidade! São Paulo do Muriahé, 18 de novembro de 1889. Aos 
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cidadãos Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Govêrno Provisório. 
Quintino Bocayuva, Tenente Coronel Benjamim Constant Botelho de Magalhães. 
Ruy Barbosa. Aristides da Silveira Lobo. Eduardo Wandenkolk. Manoel Ferraz 
de CamposSales. DemetrioRibeiro. O Presidente da Câmara Municipal- Bacharel 
Cidadão Jerónimo Máximo Versiani de Castro, Vice-Presidente- Antonio Dias 
Duarte. João de Souza Viana, João Ribeiro de Almeida Tostes, José Francisco da 
Silveira Carvalho, Guilherme Furtado Leite”, 


Intendência 


Em 28 de janciro de 1890 tivemoso nosso primeiro Governo Republicano, sendo 
nomeados intendentes o Dr. José Maria de Figueiredo Ramos, médico, o Dr. João 
Chrysostomo Leopoldino de Magalhães, advogado. o Dr, Antonio Augusto 
Ribeiro Passos, engenheiro, co Dr. Amancio Olimpiode Andrade Barros, médico, 


ARMASDA REPÚBLICA 
Símbolo instituído pelo decreto nº 4, de 19 de novembro de 1889 


A expressão que sc vé no listel 
“ESTADOS UNIDOS DO BRASIL” 
foi alterada, de acórdo com a Constituição hoje vigente, para 
"REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
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O CAFÉ NA ECONOMIA DO MUNICÍPIO 


Contanrascrônicasque ocultivodocaféem Minas Gerais teve início nas últimas 
décadas do século X VIII. 

Os tropeiros. que faziam viagem entre Minas Gerais c Rio de Janeiro, pelo 
Caminho Novo. trouxeram as primciras bagas do café. 

O café, que cra cultivado nas chácaras cariocas, fol trazido para os pomares 
mineiros, 

O cultivo da rubiácea se espalhou pelo Rio de Janeiro para o norte paulista 
contra a corrente do rio Paraiba do Sul 
noutra direção, transpõe o Paraíba na região de Valença, atéalcangar os 
vales dos rios Preto c Paraibuna, c entra em Minas, na vertente esquerda do 
Paraiba. 

De fazenda em fazenda, nas terras limitrofes do Paraiba, ocafé chega e domina 
a Mata Mineira. Interna-se n; beceiras dos rios que correm para o Doce; dos 
arrainisdo Pomba dirige-se acima pelo Muriaé, alennçandoo Carangolae subindo 
aserra alcança o Manhuaçu e Manhumirim 

A Mata Mineira, ao se incorporar ao ciclo do café, contribuiu muito para o 

produção. 


crescimento d 
AfonsodcE, m scu livro “A história do café no Brasil, vol. 5, Instituto 
Nacional do Ca -"0s escravos plantavam o café c quando chegava ao 
estado de boa produção. eram os cafezais entregues por contratos a famílias 
nacionais, As familias tomavam certo múmero de cafeeiros, enquanto os 
proprietários lhes forneciam terras para a lavoura de subsistência”. 

Com a chegada do café à zona da Mata, a economia de subsistência ficou 
paralisada, c houv a com o cielo anterior. 

Para expandir a lavoura, 0 fazendcíro necessitava de mão-de-obra. “A solução 
Toi contornada, quando o Governo se incumbiu dos gastos da imigração” conta 
Paulo Mercadante em “Os Sertões do Leste”. “Ficava o fazendeiro apenas a 
suportaras despesasdo imigrante em seu primeiro ano de atividade, o que cra feito 
por simples favorecimento de uma lavoura de subsistência, A Mata receberia a 
mão-de-obra estrangeira, constituída de italianos, portugueses c aleniães” 

Foram formadas empresas cafeciras. surgindo nova classe de empresários. 

Para à Mata, o empório seria o Rio de Janeiro, 

Houve crescente animação nas pacatas cidades do interior minciro, 

Nos últimos anos dos Oitocentos em 1886 a Estrada de Ferro Leopoldina 
Railway chega ao interior. Muriaé recebe um ponto final da Leopoldina, 

O café proporciona a criação de empregos diretos e indiretos, Surgem as 
lc beneficiamento, a catação do café, o estocamento, o carregamento 
ões das máquinas de trem de ferro. 

As comunidades produtoras do café ficam beneficiadas: - surge calçamento, 
a luz elétrica, o telefone, os Bancos e uma certa ordem social e política, 

Muriaé foi o 2º produtor de café em Minas Gerais. O 1º lugar ficava com São 
Sebastião do Paraíso, no sul do Estado. 

O café patrocinava o progresso. Máquinas de beneficiamento do ouro verde 
passaram a scr fabricadas no País, 

A euforiado café permancceuatéa década de 20 deste século, Em 1929, o sonho 
da riqueza foi cortado com a crise económica, iniciada com a 1º Guerra Mundial 
1914-1918. 


A falência chegou atingindo todo o Pais, pois o caféera o principal baluarte da. 
economia brasileira c o Brasil cra o 1º exportador de café mundial, 

Os principais compradores e atmazéns de Muriaé: - 

Afonso Augusto Canedo 

Amador Pinheirode Barros 

Dante Bruno 

Edmundo Germano 

Irmãos Barreto 

Nilo Porto. 


MÃO-DE-OBRA ESTRANGEIRA 


"Na década de 1880, às vésperas da Lei Áurea, o preço dos escravos era 
clevadissimo", 

A cxpansioda lavouracafeciracoincidiu coma gradativa aboliçãodaesoravatura. 

“Em mais barato importar mão-de-obra da Europa, onde odesenvolvimento do 
capitalismo industrial criara enormes excedentes de trabalhadores’ 

Osagricultores scmatinarem como gravissimo perigo que ameaçava o pais, só 
tratavam de comprar novos escravos, comprando-os, muitas vezes, a crédito, de 
três a quatro anos, A maior parte dos escravos morria cedo, e as dívidas 
ficavam. 

Só depois de muitas dividas que alguns fazendeiros compreenderam que 
comprando máquina agricolas e pagando o imigrante assalariado era mais 
lucrativo. 

Otrabalhodo imigranteassalariado era mais eficiente e maisbarato que acompra 
€ sustento do escravo. 

Quem assim agin não se viu em situação precária da mão-de-obra, por ocasião 
da Abolição. 

E de onde vinham eles, os imigrantes a iados? 

Vinham de uma “Europa de senhores”, principalmente da Itália, o país que 
forneceu a maior parte dos trabalhadores para o Brasil. 

Vinham das regiões da Apulia, da Lonibárdia ou da Calábria, Génova cra o 
grande porto de embarque. 

Contavam os imigrante 
cantavam uma. 

"Noi. italiani, 

Allegriandiamoncl Brasile 

Evoialtri. d'Italia signori 

Lavoratelo il votro badile 

Se volete mangiare", 

(Nós, italianos, trabalhadores, 
Alegres partimos para o Brasil, 
E vås, que ficais, ô donos da Itália, 
"Traballai empunhando a enxada 
Se quereis comer). 


que antes da partida, no porto de Génova cles 


Eraumaalcgriaamarga, d 
“a sua Itália. 
E os corações dos trabalhadores que partiam, cram corações sofridos, mas a 


xarpara trás;a"ltáliadossenhores"queera, também, 
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vontade de melhorar os animavam, fazendo-os cantar: - 

"Andiamo inºMérica... 

Andiamo à raccogliere caffé 

Andiamo in'Mérica... 

Mas, nem todos partiam, porque cram submetidos a rigoroso exame de saúde 
por parte do médico da Agência de Emigração. Os fracos c doentes não podiam 
partir 

Aochegaremao Brasil, iam paraa Hospedaria dos Imigrantes, localizada, uma, 
no Rio de Janeiro, c outra. em Santos, 

Ema fazendeiros inm buscar seus novos auxiliares, 

Esta cena sc repetia todas as vezes que partiam os emigrantes e, talvez, fosse 
semelhante nos portos deoutros países que forneciam mão-de-obra para o Brasil. 

Enquanto as autoridades italianas se encarregavam de solucionar a mão-de- 
obra-imigrante, o governo brasileiro custeava a viagem e a distribuição dos 
imigrantes em seus novos empregos. 

Esse acordo entre Governos ficou conhecido como “imigração gratuita”. 
St ed da Escravatura no Brasil foi extinta pela Lei Aurea, em 13 de maio 

88: 

Sem braços para a lavoura, a economia sofreu vertiginosa queda. O Governo, 
então. verificou que deveria buscar imigrantes para a lavoura. E vieram os 
portugueses. os italianos, os alemães e os turcos-sirios-libaneses. 

Para Muriaé, chegaram os italianos; - Montesano, Guarino. Santelli, Minervini. 
Spa Upati. Rianelli, Turcta, Braz, Rogério, Múglia, La Gatta, Salvato, Datolli, 
Felipe, Torraca, Pompei, Santos, Felipini, Guarçoni, Muratori, Ticon. 

Os portugueses: - Nóbrega, Ventura, Fernandes, Souza, Carvalho, Ferreira, 
Nogueira, Pereira, Oliveira. Pereira, Lopes, Ligeiro. 

Os alemães: - Hastenreiter, os irmãos José e Agostinho Welsing. 

Os turcos-sirios-libaneses: - Latuf, Féres, Antonio, Sawaya, Francisco, Cury, 
Couri. Namém, Marge, Xaia, Tânus. Sahioni 

Nem todos osque. aqui, chegaram foram para lavoura. A maioria se estabeleceu 
no comércio da cidade. 

Para as fazendas foram os Ogatti, os Salvato, os Torraca, os Guarçoni. 

Os Tureta, Muratori, Datolli, Montesano, Guarino, Santelli, Pompei, Santos. 
foram parao comércio. 

Temosadizerqueos descendentes de quase todos os que aqui, se estabeleceram, 

boa situação profissional e financeira, 
é certa: - todos que para aqui vieram, elegeram Muriaé como sua 
. Alguns voltaram ao seu País, visitaram parentes e amigos e 
voltaram, porque, aqui, vivem suas famílias, seus amigos, seus empregos, seus 
negócios. 

Muitos, nunca mais voltaram às suas origens. 


1900 - 1980 


Gilberto Freyrecontava que“a terra brasileira era constituída por vários Brasis 
regionalmente diversos: - também, por vários e diversos Brasis quanto ao tempo 
ou à época vivida por diferentes grupos da população brasileira”, 

“A terra no centro-leste era propriedade dos plantadores de café; no sul, de 
criadores de gado, nas provincias interiores e no Rio Grandedo Sul; dos senhores 
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de engenho e plantadores de cana-de-açúcar, no Nordeste, especialmente em. 
Pernambuco e no Recôncavo Baiano”, 

A Mata Mincira ao se incorporar ao ciclo do café contribuiu, seriamente, para 
o crescimento da produção brasileira, Em menos de 30 anos, a sua produção 
aumentou 250%, 

A Mata adotava, como o sul de Minas e a região paulista, o estabelecimento 
de novas relações de produção. cuidando da melhoria do grão. 

Carlos Prates examinou as lavouras no começa do século, salientando que, na 
cultura do café se adotava. em regra “o sistema de custeio das lavouras”, em que 
temtambém o meciro “o direito decultivar, para si, cereais no meios 

Prateschamaa atenção para o fato de que o colono dá mais importância à cultura 
intercalar, 

Em 1900. no princípio do século, o Bi 
posse do Amapá. graças a competência 

O Brasil amplia suas fronteiras. 

Parisem 1901; O mineiro Alberto Santos Dumont ganha o prêmio Deutsch de 
la Meurth, contornando a Torre Eiffel, no scu balão de nº 6. 

Rodrigues Alves foi cleito, em 1902, Presidente da República e seu objetivo foi 
ode sancar o Rio de Janeiro. 

O Presidente Rodrigues Alves, o Prefeito Pereira Passosco sanitarista Oswaldo 
Cruz mudaram, em pouco tempo, a cidade do Rio de Janeiro. 

Como saneamento, a vacina obrigatória c higiene. o Distrito Federal já podia 
ser considerado o cartão postal da República. 

Em 1908, na Praia Vermelha, foi abertaa Exposição Nacional e muitos visitantes 
ilustres, como Secretários de Estado. embaixadores de diversos países c turistas 
em geral travaram conhecimento com a produção brasileira. 

Muriaé. também, começavaa progredir. 

Inicia-se o calçamento da cidade, começando pelo Largo das Dores (hoje Praça 
João Pinheiro). 

Várias ruas e praças tiveram seus nomes trocados; 

Praça Joño Pinheiro (antigo Largo das Dores). R. Barão do Monte Alto (um 
trecho da Rua Direita), Cel, Marciano Rodrigues (o 2º trecho da Rua Direita). 
Praça Lincoln dos Santos (Largo São João), hoje Praça José Henrique 
Hastenreiter. 

Instalação da hidro-clétrica da Cachoeira da Fumaça para abastecimento 
público industrial. 

Amu alidade recebe do Cel. Domiciano Antonio Monteiro de Castro. a 
doação da Cachocira da Fumaça e de 2 alqueires ao redor da mesma para à 
construção de uma Usina de Luz e Força. 

Em 12 de outubro de 1910, foi inaugurada a iluminação pública da cidade. 
Contam os antigos que houve muita alegria, muita admiração e muita festa. 

A partir de 1913, iniciou-se a instalação de luz elétrica nos distritos, 

Em 7 de agosto de 1912, foi inaugurado o 1° Grupo Escolar de Muriaé. que 
recebeu a denominação de Grupo Escolar Silveira Brum, Seu primeiro Diretor foi 
o Prof. Gonçalves Couto. 

A Cámarados Vercadoresautoriza o poder executivo, em 2 desetembrode 1916, 
a vender a instalação hidro-clétrica do município a quem melhores vantagens 
oferecesse. Foi vendida para o grupo empresarial Junqueira-Botelho, de 
Lcopoldina-Cataguascs. A empresa deveria manter o nome de Coronel Domiciano 
na Usina geradora de Muriaé. 


asil ganha a disputa com a França pela 
do Barão do Rio Branco, 
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Paraampliara Praça João Pinheiro desviaram-seos trilhosda Estrada de Ferro 

Leopoldina Railway da Praça para o Triângulo. 
uriaé ganha o Atencu São Paulo e a Escola Normal, escola deensino ginasial 
e de ensino de formação para professores, c instalação de um Tiro de Guerra. 

Em 1917. as freiras da Congregação dos Santos Anjos assumem a direção da 
Escola Normal. A Congregação permaneceu em Muriaé até 19 19 e, por motivos 
particulares, vai para Além Paraíba-MG. 

Em 1920, a Escola Normal volta para o Ateneu São Paulo, onde fica até 1927. 

; De 914a 1918explodea 1º Grande Guerra Mundial co Brasil fica ao lado dos 
aliados. 

Terminadaa I Grande Guerra Mundial, alastrou-se pelo mundouma epidemia 
que foi denominada de “Espanhola”, uma forte gripe que teve origem na Espanha. 

Custou a ser debelada e levou mais ou menos de 3 a 4 anos para cessar seus 
efeitos, 

Muiitasforam asvitimas. Noscemitérios dacidade, eramenterradas, diariamente, 
dezenas de pessoas. 

Em 1918, em Dacar, no continente africano, 156 soldados brasileiros foram 
mortos pela “gripe espanhola” 

Os jornais do Rio de Janciro anunciavam: “A morte faz a “verificação de 
poderes": -Rodrigues Alves ganha as eleições para Presidente da República, mas 
não assume, vencido pela “gripe espanhola”. 

Em 1917. em Muriaé, foi um ano marcado por uma revolta denominada “A 
Revolta dos Turcos”. 

Algunshabitantes de Muriaé, deorigem turco-sirio-libanesa, falaram qualquer 
coisa à respeito do procedimento dos muriacenses, Foi o bastante para uma 
represália: = turcos, sirios, libaneses foram perseguidos e tiveram que fugir de 
Muria 

Os poucos que ficaram foram os que não estavam envolvidos no falatório. Um 
aconfecimento desagradável, sem motivo aparente e que trouxe muito prejuizo, 
principalmente para o comércio. 

A colônia turco-sirio-libanesa ficou bastante reduzida em Muriaé. 

1921 - Muriaé perde o distrito de Dores de Vitória para Mirai, e foram também, 
fixados os limites do município com Cataguases. 

Foram feitas obras em embelezamento das partes laterais e fronteira da Igreja 
Matriz e a construção do cemitério paroquial. 

Devido às entes de 1926. a ponte de madeira sobre o rio Muriaé ficou 
ral izada. Em seu lugar, foi construída a I? ponte de cimento armado, no bairro 
daBarra. 

Em março de 1927. foi inaugurado o Hospital São Paulo, 

Com a vinda das Irmãs Marcelinas, dois grandes acontecimentos: - as Irmãs 
Marcelinas assumem a Escola Normal e o Hospital São Paulo. 

Em 03 de outubro de 1930. inicia-se, no País, uma revolução para depor o 
Presidente Washington Luiz Pereira e dar posse ao Presidente Getúlio Vargas. 

Os Governos de Minas Gerais. Rio Grande do Sul. Paraíba, coutros Estados do 
Norte e do Sul sc unem para salvar o regime republicano, 

Muriaé se alia às demais cidades do Pais c instala, aqui, a Interventoria Militar 
Revolucionária Muriaé-Miraí. formada pelos seguintes cidadãs 

* Aderbal Morcira Ramos - Interventor Militar Revolucionário. 

* Dr. Agripino Gomes Veado para a Secretaria Geral da Interventoria. 

* Miguel Augusto de Castro para Administrador do Município: 
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B Means Apolônio de Magalhães Portilho para Administrador da Coletor 
Federal; 

* Nelson Gomes da Silva para Administrador dos Telégrafos. 

A Interventoria Militar de Muriaé-Miral funcionava na sede do Edificio da 
Câmara Municipal. 

Instala-sea Liga Feminina Pró-Revolução, soba orientação da Professora Maria 
de Lourdes Pompei Xavier, de Patrocinio do Muriaé. 

A Revolução triunfou. 

Foram dissolvidos o Senado, a Câmara dos Deputados, o Supremo Tribunal 
Militar co Tribunal de Contas, 

A Dirctoria Pró-Revolução. em Muriaé: 

Dr. Afonso Augusto Canêdo - Presidente do P, R, M, setor de Muriaé. 

Cel. Francisco Alves de Assis Pereira - Presidente da Câmara de Muriaé. 

Capitão Aderbal Moreira Ramos - Interventor Militar. 

Dr. Agripino Veado - Secretário Geral. 

Prof. Maria de Lourdes Pompei Xavier- pela Liga Feminina. 

Houve passeata às 18 horas em regosijo pela vitória das patrióticas armas 
revolucionárias, 

As palavras de ordem cantadas durante a passeata foram as seguintes: - 


Vivamas Forças Revolucionárias do Brasil! 

Vivam as Forças Revolucionárias de Minas Gerais! 
Vivam o Exércitoe a Marinha Nacionais! 

Vivao Presidente Olegário Maciel! 


Vivao Presidente Getúlio Vargas! 
Viva a memória de João Pessoa! 

Vivao Partido Republicano Mineiro! 

Viva o Partido Republicano Riograndense! 


Viva o Senador Arthur Bernardes! 
Vivao Grande Andrada, Antonio Carlos! 
Viva o povo do município de Muriaé! 


A Revolução, jada em 3 de outubro, terminou em 24 de outubro de 1930, 

Neste mesmoanode 1930, um grupocatólico, financeiramente bem. de Muriaé, 
procurou atender o objetivo do seu vigário, Padre Otoni Carlos Rodrigues. de 
dotar a cidade de um relógio, que seria colocada na torre da Mat 

Depois de alguns encontros, ficou assentado que, em vez de um só mostrador, 
seriam quatro, um em cada face da torre. 

Eele, ali, está, até hoje, marcando acompanhando o progresso, os altosebaixos 
do comércio e da vida da cidade. 

Bendita idéia, 
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ÁGUA, LUZ, ESGOTO, ESTRADAS 


40 anos depois de sua clevação à cidade, São Paulo do Muriaé não possuia. 
condições mínimas de conforto para seus habitantes. 

Aseleições municipais, rcalizadasem 1° de novembrode 1904, deramvitóriaao 
Dr, Antonio da Silveira Brum para VereadoràCámara Municipal, pelodisrtoda 


Na primeira reunião da Câmara, foi eleito seu Presidente e proclamado Agente 
do Executivo (Cargo equivalente ao de Prefeito). 

EoPresidenteda Câmara iniciou uma sériede melhoramentos para acidade, que 
não dispunha de serviço de abastecimento de água. luz. esgoto, c de estradas 
ligando a cidade aos distritos. 

A única via de comunicação com a Capital do Estado e com a Capital Federal 
edemais pontos do pais. era um ramal da Estrada de Ferro Leopoldina Railway, 
que ligava Muriaé ao vizinho distrito de Patrocínio do Muriaé. 

Asruaseram mal cuidadas, esburacadas. sem calçamento. desalinhadas, c suas 
praças eram chamadas de Largos: - Largo das Dores, Largo da Matriz, Largo do 
Rosário, Largo São João, sem nenhum trato, semelhantes a terrenos baldios. 

Providenciaram-se designações para os Largos que passaram a ser denominados. 
de Praças: Praça das Dores, Praça do Rosário. Praça José Maurício (atual Praça. 
Cel, Pacheco de Medeiros) c Praça São João. 

A receita do município vinha caindo, ano após ano. Mesmo assim, foi iniciado 
o calçamento a macadame, nas principais ruas e praças da cidade. 

Foi revisto o plano de abastecimento de água potável para a cidade. Para esse. 
melhoramento, o Agentedo Executivo. Dr. Antonioda Silveira Brum, foi autorizado 
pela Câmara a contrair um empréstimo de trezentos contos de réis. 

Em 1906, pelo trabalho que se vinha realizando na cidade, e o processo 
implantado de cobrança de impostos, a receita municipal subiu. 

À execução do seu plano de trabalho não poderia ser levado avante, se não se. 
tivesse uma efetiva colaboração da Administração Estadual, mas faltavaa Muriné 
o prestígio político que tinham outros municípios. 

Ecom esse raciocínio, o Agente Executivo de Muriaéempreendeu uma série de 
viagens à Capital do Estado, entrando em contato com a Administração Pública. 
ecoma cúpula do Partido Republicano Mineiro - o P. R. M. 

Nesscano. o Presidente de Minas. Dr. João Pinheiro da Silva, aconselhouo Dr. 
Bruma candidatar-se ao cargo de Deputado Estadual, sem, contudo, deixar de ser 
o Agente Executivo de Muriaé, como era permitido naquele tempo, 

Eleito Deputado Estadual e acumulando o cargo de Agente Executivo, o Dr. 
Antonio da Silveira Brum conseguiu levar a termo os objetivos que plancjara. 


Assim, começou pelo saneamento da cidade, porque na ocasião das chuvas, 
a enchente alagava muitas ruas, causando enorme prejuízo à população. 

Após a grande enchente do rio Muriaé, em 1906, foi preciso desobstruir uma 
pequena ilha e uma parte da cachocira do Rosário que represavam o rio, 
construindo-se um canal na rocha, de 90m de comprimento, 5,50m de largura e 
1,50mde profundidade. 

O rio baixou, saneando-se, assim, os pântanos. 

Oabastecimento de água para a cidadee parao distrito de Patrocínio do Muriaé, 
foi a segunda meta a ser trabalhada. 
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A água para abastecimento foi levantada do rio Muriaé, antes de receber as 
águas do rio Preto, um dos seus afluentes. 

O levantamentocra feito por duasbombas rotativasde alta pressão. quíntuplas, 
de capacidade de 40,000 litros por hora, cada uma, movida por dois motores 
elétricos de dezessete cavalos, cada um, 

A casa de bombas foi construída dentro do rio, sobre uma alvenaria de pedra 
c cimento de 3,60m de espessura, Os reservatórios são utilizados, até hoje. pela 
Companhia de Sancamento do Municipio. 


Paralelo ao abastecimento de água. Dr. Brum lou de dar à cidade uma 
rede de iluminação clétrica, bem como de energia para desenvolvimento de 
indústria, 

Pelos estudos feitos por engenheiros que, aqui, vieram estudar o local 
Pap Dia para instalação da Usina, foi considerado o melhor local, a 
Cachoeira da Fumaça. com uma queda d'água de 130m, em terras do Cel, 
Domiciano Monteiro de Castro. 

O Cel, Domiciano fez a doação à Câmara Municipal não só da queda d'água. 
como, também, de dois alqueires de terra para a construção de uma usina suas 
dependências, A possibilidade deaproveitamento foi calculada em 2.900 cavalos- 
val 


r. 
A iluminação pública de Muriaé c iluminação particular, por ocasião da 
inauguração em 1910 era de 1.500 lâmpadas. 

Na mesma ocasião, foi inaugurada uma sub-estação da cidade para servir ao 
distrito de Patrocinio do Muriaé, 

O serviç esgoto obedeceu aos requisitos mais modernos, daquela época, 
tanto que. existe, até hoje, em grande parte da cidade. 

Quanto ao telefone, cuja rede vinha sendo instalada em cidades principais do 

5slado, Dr. Brum conseguiu autorização para implantar na cidade, c, ligação da 
cidade com os munii . 

A Administração Municipal cuidou, ainda, do embelezamento da cidade, dando 
novo tratamento e novas denominações às praças c ruas, 

Assim, tivemos: -Praça João Pinheiro (antigo Largo das Dores), Praça Barão do 
Rio Branco (antigo Largo José Mauricio), Praça Dr. Lincoln dos Santos (antigo 
Largo São João). 

Para completar seu plano de Governo, construiu e inaugurou em 07 de agosto 
de 1912. o 1º Grupo Escolar de Muriaé, que recebeu a denominação de Grupo 
Escolar Silveira Brum. 

Oprimeiro diretor do Estabelecimento foi o Prof. José Gonçalves Couto. O corpo 
docente compunha-se de professores e normalistas, num total de oito profes- 
sores 

= Prof, Fernando Silva e sua esposa. D. Maria Brandão Lobato Silva; 

=Prof. Teixeira c sua esposa, D. Julieta de Oliveira Macedo; 

=Prof. Lívio Carneiro e sua esposa. D. Amélia Carneiro, 

= Prof. Maria Amélia Soaresde redoe Prof. Amélia Soares de Figueiredo. 

A Estrada de Ferro Leopoldina Railway ligava Muriaé a várias cidadesde Minas 
Gerais e do Estado do Rio de Janeiro, 

A sede do município se comunicava com as sedes dos distritos por estreitas 
estradas de chão, 

Por 16 anos, o Dr. Antonio da Silveira Brum exerceu. em Muriaé, o cargo de 
Agente Executivo Municipal. acumulando com o cargo de Deputado Estadual 
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v. depois, de Deputado Federal, permitido pela Legislação da época. 

Por essemotivo, pódeo ilustre Agente Executivo Municipal obteros recurso 
necessários para à execução das obras que planejara, fazendo de Muriaé uma 
cidade respeitada c conhecida no cenário de Minas Gerais, 


O Dr. Francisco Anibal de Souza, ilustre causídico do Foro de Muriaé, assim 
e expressou sobre o Dr. Antonio da Silveira Brum, no dia do scu velório 

O Dr. Brum, como cra chamado, foi, no seu tempo de político, uma 
personalidade atuante. um vulto inconfundivel na construção de substanciais 
realizações de utilidade para Muriaé, e de bem estar para seu povo. com 
ressonância, também, a muitas gerações do futuro. Dai a razão do seu nome 
iluminar muitas páginas da história de Muriaé 

De 1920, até hoje, Muriaé cresceu c desenvolveu-se 
Prefeitos colaboraram para o desenvolvimento da cidade, 
suas possibilidades c dentro das necessidades do municipio. 


stante, Todos os 
ida um dentro das 


Quem conserva o que está pronto, colabora com o progresso” 


ja Constantino Pinto em 1986 - Córrego da Armação 


A ERA VARGAS - 1930-1945 


No final de 1929,já havia no Brasil quase dois milhões de desempregados. 

A profunda crise mundial, deflagrada pelo “Crack” da Bolsa de Valores de: 
New York, com graves consequências para a economia brasileira, tinha deixado 
um triste saldo. 

Mais de 580 fábricas em São Paulo c Rio de Janeiro fecharam suas portas, por 
falta de compradores. 

O café caiu de 2008000 a saca, em agosto de 1929, para 218000 em janeiro 
de 1930, 

Ostrabalhadores sofreram cortes de até 50% em seus salários e até demissões 

m massa. Era a maior crise d. da República, O pánico sealastrava entre 
fazendeiros e a fome e o desemprego assombravam o povo. 
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Nodia |º de março de 1930, primeiro diade cama 
pura Presidente da República. 

Apuradas as urnas, vence o candidato governista Júlio Prestes, com ma 
um milhão devotos, contra 737.000 para Getúlio Vargas. 

A Aliança Liberal estava derrotada. 

Estoura à Revolução, para por Getúlio Vargas na Presidência, 

De 3 a 24 de outubro, o povo sofreu com os desmandos da Revolução. 

Às 10h da manhã, de 24 de outubro, Washington Luiz é deposto e segue para 
a Europa. 

Naquela tarde de 24 de outubro, os militares da Junta Governativa concordam 
entregar o poder a Getúlio Vargas. 

Em 3 de novembro de 1930. começa a “Era Varg: 

Após a cerimônia de posse, o Presidente V. 
ministério: 

Osvaldo Aranha - Justiça 

Assis Brasil - Agricultura 

Juarez Távora - Viação e Obras Públicas 

José Maria Whitaker - Fazenda 

Afranio de Melo Franco - Exterior 

Francisco Luiz da Silva Campor - Educação 

General Leite de Castro-Guerra 

Almirante Isaías de Noronha - Marinha 

O Ministério não agradou a todos os líderes do Movimento revolucionário. 

Um ano depois, a vida económica brasileira encontrava-se totalmente 


|, foram realizadasas eleições 


de 


as empossou seu primeiro 


O pánico instalara-se entre produtores exportadores de café. 

A crise gera a queima do café. O Ministro Osvaldo Aranha se demite, 

Os municípios produtores decafé, entre eles Muriaé, com os grãos armazenados 
em armazéns do Governo ou em particulares, deveriam escolher o local para a 
queima das safras acumuladas. 

Muriaé sofreu muito com o horror que foi feito do nosso produto. 

Policiamento no local da queimada, impedindo o roubo. 

A cidade é sufocada pela fumaça da queima durante muitos e muitos dias, até 
que se acabasse com o estoque. 

Em novembro de 31, o preço continua baixando. 

Em todo o Brasil, foram destruídos 78 milhões de sacas de café, 

Opondo-se à medida. demite-se o Ministro da Fazenda, José Maria Whitaker. 

Em fevereiro de 1932, Vargas publica o novo Código Eleitoral. estabelecendo 
0 voto secreto e o direito das mulheres votarem e serem votadas. 

E, em maio, o Decreto 21.354 estabelece a jornada de 8 horas de trabalho na 
indústria, 

Ainda nesse ano. em plena crise financeira, o Presidente (Governador Atual) 
de Minas Gerais. Dr. Olegário Maciel, necessitava sanear as finançasdo Estado. 
O meio utilizado foi ocorte de 12,5% nos vencimentos do funcionalismo público, 
Mitulo de empréstimo, 

Uma professora primária efetiva que ganhava, na época, 3208000 mensais, 
passou à ganhar 280$000. Daí, o início da defasagem nos vencimentos do 
funcionalismo. 

E, em 23 de julho desse ano, no auge de uma crise nervosa, suicida-se, em um 
Hotel em Guarujá, Alberto Santos Dumont, o Pai da Aviação. 
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Dezembro de 1933: - Vargas decreta a redução de 50% nas dividas dos. 
agricultores para comos Bancos. A diferença deveria ser paga pelo Governo. Foi. 
um alívio na vida dos agricultores. 

Benedito Valadaresénomeado Interventor de Minas Gerais, em 12 de dezembro. 

Há um descontentamento geral ocasionado pela falta de dinheiro, 

Em julho de 1934, temos, no dia 16, a promulgação da nova Constituição 
Brasileira. 

Enodia 17, Getúlio Vargas écleito. pela Constituinte, Presidente da República. 

O Integralismo começa a incomodar o Presidente. no seu sonho de continuar 
governando, 

Há eleições marcadas para janeiro de 1938, 

São candidatos; - Armando Sales, Plínio Salgado e José Américo de Almeida. 

Mas, em 10 de novembrodc 1937.astropasccrcamo Congresso e Getúlio Vargas 
anuncia a implantação do "Estado Novo” e outorga uma nova Constituição. a 
“Polaca”, como ficou conhecida, de inspiração fascista. 

O descontentamento é geral, 

Há substituições de Interventores, na maioria dos Estados. 

O Congresso é fechado. 

Há. também. substituições de Presidentes das Câmaras Municipais, na maioria 
das cidades. 

Em Muriaé. também, foi feito a substituição do Presidente da Câmara, 

1939-Chega a Muriaé uma estrada de rodagem federal denominada Rio-Bahia.. 
e, que. mais tarde, receberia a denominação de BR | 16, cortando o País de Sul a 
Norte, 

OQ Presidente Getúlio Vargas visita a nossa cidade em 25 de outubro de 1939. 
Eo primeiro Chefe de Estado que nos visita. 

Foi un grande dia de festas. 

No: 'demaio de 1940, diado Trabalhador, é instituídoo salário minimo, cm 
todo o território nacional. 

Os trabalhadores ficaram divididos, pois a taxa cobrada, mensalmente, pelo 
Instituto, fazia falta no orçamento domésticoc, ainda, não havia nenhum bencfício 
para o trabalhador. 

E, em 1º de maio de 1943, o Governo instituiu a Consolidação das Leis do 
Trabalho-a C. L, T. -como ficouconhecida, reunindo todas as resoluções tomadas 
desde 1930, naárea trabalhista. 

A Rádio Sociedade Muriaé. ZY D-2. é inaugurada nesse ano, colocando Muriaé 
na “Era do Rádio” 

Seguiu para a Europa, em 1944. o 1º Escalãoda Força Expedicionária Brasileira 
- FEB - para combater junto aos aliados. 

Vários moços de Muriaé foram 


lados como pracinhas. 


ileiros, 

A 2º Grande Guerra Mundial trouxe vários tipos de sacrificio para o povo. 

Um deles foi a proibição dos carros particulares, não poder. FE por falta de. 
gasolina, pois, o Brasil, ainda, ndo produzia petróleo. 

O tráfego nas estradas e o tránsito nas cidades diminuiu. consideravelmente, 

Na Europa, caíra o totalitarismo nazi-fascista. 

E o Estado Novo enfrentava. no Brasil, um dilema: - “Como defender a 
democracia là fora e manter à ditadura aqui dentro"? 
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Em 29/10/1945, 0s Chefes das Forças Armadas depõem Getúlio Vargase uma 
Junta Militar assume o Governo; convocam-sc cleições diretas, livres, para 
Presidência da República c para o Congresso Nacional. 

Chegava no fima 1º cra de Vargas. 


MURIAÉ ATRAVÉS DA IMPRENSA 


O Estudo feito pelo Sr. lanar autas sobre os jornais de Muriaé para o 
Centenário de Muriaé, em 1955, um bom trabalho, pois que, além de jornalista, 
o Sr. Itamar foi pocta. músico, membro da Academia de Letras de Londrina e 
conhecedor da história de Muriaé. . K 

Os jornais que, ao longo do tempo circularam em Muriaé são os seguintes: 


“O Muriaé” -semanáriosurgidocm 1890c tinha como redatores 
Horácio Catta Preta Emiliano Moreira da Silva e, 
numa 2" fase, direção de João Martins Moreira com 
a colaboração do Padre Américo José Duarte. 
Circulou até a I^ década deste século. Reapareceu 
em 1929 sob a direção do Dr. Afonso Canedo c 
colaboração de Dr. Olimpio Corrêa Lyrio, Berto 
Felix, Dr. Ruy Canedoe José deOliveira Vermelho. 
“Alto Muriaé” - surgido, também, em 1980, de propricdade de 
Valeriano Alves Pereira. 

“Alto Muriaé” -novo jornalsurgido em 1914 soba direção do Dr. 
Antonio da Silveira Brum, Colaboradores: Fran- 
cisco Nelson Monteiro de Castro, Dr. Olavo Tostes, 
Cônego João Pio de Souza Reis. Dr. Jésus Ferreira 
Varella, Osório Couto, Dr. Epaminondas Porto, 
PadreJosé Brandão, Gil Moreira da Silvae Fernando 
Silva. Este jornal circulou alé a década de 20, 


“O Condor” = surgiu em 1898, jornal humorístico, editado em. 
Patrocínio do Muriaé, soba direção do Dr. Abreu 
Fialho, médico oculista. 


“Echo Municipal” -surginem 1891, sob a direção de Emiliano Silva. 


“A Sentinela” dirigido por Mário Cisneiros, em 1902. 

“O Radical” -depropriedade edireção de Gil Moreira da Silva 
rmiodo Enuiliana em 1903 cem 1909 passotaser 
dirigido por Francisco de Assis Barros Faria. 

“GazciaLiberal”— -circulou em 1908 sob a direção de João Avelino 

dos Santos. 
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“RaioX” 


“O Brinquedo” 


“A Renascença" 


“A Verdade” 


“O Operário” 


“O Parafuso” 


^O Rebate” 


“O Zoro” 


“OOriente” 


"Froita" 


“A Democracia” 


“Folha de Muriaé” 


«jornal humorísticosurgido em 1910 soba dire-ção 
de J. Figuciredo Hastenreiter. 


= semanário humorístico. surgido em 1910, na 
Fazenda da Barra, distrito de Itamuri, de propricda- 
de do Cel. Isalino Romualdo da Silva, 


= fundado em 1913, Colaboradores; Dr. José Eu- 
trópio, Dr. Waldemar Pequeno, o pocta Otávio 
Lacerda, Orlando deLima Faria, Cel. José Pacheco 
deMedeiros, Adolfina Gusman, Dr. Morctzshone 
outros. 


- propriedade c direção de Aristóteles Torres 
Vieira 


-surgiu em 1918 depois de um desentendimento 
com o chefe político de Muriaé, Dr. Antonio da 
Silveira Brum, Fundador c redator de“O Operário” 
Álvaro Teixeira de Melo. Dr. Itagiba di 
Re Mme. Izabele Martinde Melo, Dr, Geminiano 
Alves Pereira, Jorge Gonzaga, Leahiro Cerqueira. 
Marius Dornelas Pereira, Dr. Miguel Timponi, lamar 
Magalhães, Francisco Nelson Monteiro de Castro 
eOrlando de Lima Faria. “O Operário” funcionou 
até a Revolução de 1930. 


ueno jornal para garotos surgido no final do 
anode 19 18 cencerrando suasatividadesem 1919. 


- fundado em 1922, por Marius Dornelas Pereira. 
Devido no seucaráter violento, deixou de funcionar 
apartir don'7. 


~ fundado pelo Prof. Raimundo Francisco Mon- 
Iciro, circulouem 1925c 1926, nodistritode Itamuri. 


- fundador: Dr. Álvaro Teixeira de Melo e seu re- 
dator foi o Dr. José Augusto de Miranda Ludolf. 


= jornal humorístico, vibrante de verve, osartigos 
de Hélio Freitas Magalhães c Prof. Marciano Ro- 
drigues,em 1927. 


- circulou em 1929, Proprietários: Aparício Fe- 
lisberto c João Felisberto de Souza. 


- dirigido pelo Deputado Agenor Canedo c como 


redatores: Dr. Agripino Veado, escrivão do 1º 
Oficioe Dr. Demerval Lyrio. 
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“A Voz de Minas” 


“Fogo na Cangica" 
“Às Armas” 


“Muriaé-Jornal” 


“Folha do Comércio” 


"A Noticia" 


“O Progressista” 


“Avante” 


“O Ateneu” 


“A Voz de Muriaé” 


“Botões em Flor” 
“O Estudante” 
“A Brisa” 


-jornal humorístico, com a colabo 
Demerval Lyrio, Jaime Cisneiros, O! 
Mourão. 


= jornal satírico fundado por José Izidoro. 


= fundado por José Izidoro, cheio de sátira 
mordaz, seus números eram disputadissimos. 


- jornal da Revolução de 1930 - direção do Dr, 
Agri-pino Veado. 


-editadoem 1931 por Hélio Freitas Magalhães, 
e,depois, por Guilherme Catta Preta Hastenreiter. 
Redatores: Dr. Manoel Martins Lisboa Jr., (o 
João da Grota) e Dr, Pio Soares Canedo. 


-1931-Proprictário:J. Figueiredo Hastenreiter, 
- propriedade da Agência Chevrolet. 


-cm 1936,sob adireção de José deL.ima Martins, 
com a assistência moral do Deputado Estadual 
Orlando Barbosa Flores. 


-órgão da ação Integralista Brasileira, em 1937, 

dirigido pelo Dr. Waldemar Campos c como 

ARTE Lincoln Moreira Marinho c Nicolino 
ivarino. 


- Órgão do Ateneu São Paulo (hoje Colégio São 
Paulo) viveu várias fases. sob a direção do Prof. 
Mário de Ururahy Macedo. 


-jornal católico sob a direção do Prof. Marciano 
Netoe Anibal Maia e Adélia Bandeira de Melom, 
depois. transformado em revista sob a direção 
dos Padres Joscfinos. 


-órgão das alunas do Colégio Santa Marcelina. 
-jormalescolardo Grupo Escolar“Silveira Brum”. 
- O menor humorístico da cidade, dirigido ins 


me-nina Maria Aparecida Silva Magalhães, filha 
do Sr. Itamar Magalhães. 


Com a implantação do Estado Novo, em 1937, houve um período de silêncio, 


ocasionado pela censura. 


65 


"GazetadeMuriaó" — -apareceem 1938, soba direção doentão Prefeito 
Municipal de Muriaé, Dr. Geraldo Starling Soa- 
res. São colaboradores: Geraldo Braga, Dr. José 
Clóvis Canedo. Dr. Hugo Lopes Pereira Coelho, 
Tamar Magalhães. Esta primeira faseda Gazeta 
estendeu-se até 1945, A Gazeta voltoua funcionar 
na década de 50 sob a direção do Prefeito Dr. 
Antonio Augusto Soares Canedo. 


Centenário 
SEE 


qa Ei 


“Jornal de Muriaé” -surge depois dealgum silênciosoba direção do 
Sr. José Garcia, para funcionaraté 1950. 


“A Atualidade” -surgiuem 1913 soba direção de Henrique Has- 
tenreiter. 


“O Tagarela” -direção de Almir Gomes. 

“Muriaé Esportivo” - direção de Lúcio Fávio Sabo. 

“A Palavra” -jornal católico soba direção dos Padres das três 
Igrejas Católicas de Muriaé. 


“Folha de Muriaé” -sediada à Rua Arthur Bernardes nº 37, 


“Novo Muriaé” = direção do Dr. Francisco Rogério de Castro. 
“Gotas de Esperança” M do Colégio Santa Marcelina, fundadoem 


“O Corujão” =direção de Delamar Cordeiro da Silva. 
Outros jornais, de curta duração, apareceram, com doisou maisnúmeros, para 
enaltecer algum fato ou período. extintos após perderem o objetivo. 
A “Gazeta de Muriaé” éo único jornal que vem resistindo ao tempo; ora está 


pma situação política, ora com à oposição, dependendo dos acontecimentos 
locais 


Agora, tornou-se o jornal oficial da Prefeitura Municipal de Muriaé. 


O PRIMEIRO CENTENÁRIO DE MURIAÉ 


Uma data inesquecivel aos muriacenses a de 16 de maio de 1855, pois marca 
aelevação do distrito à Vila com a mesma denominação de São Paulo do Muriaé, 
pelaLei Provincial de n? 724. 

Cem anos depois, em 1955, foi comemorado com muita alegria e muita festa o 
primeiro centenário da integração de Muriaé, à vida do Estado de Minas Gerais, 

Para esta festa de amor e patriotismo foi apresentado o Hino do Centenário de 
Muriaé pelas alunas do Colégio Santa Marcelina, eestebelo hino se tornouo Hino 
oficial de nossa cidade, com música de Lourdes Santelli e letra de Cândida 
Theodora Cerqueira, ambas, freiras da Congregação de Santa Marcelina, 


66 67 


reae fees 
Ms i Bonde ds has arn Cine 
capies 


Hino a Muriaé 


Mi 


ica: Lourdes Santelli 


Letra: Cándida Theodora Cerqueira 


Florescendo num trecho risonho 


3 


Muriaé, pelo bem c o dever, 


deste grande e lindo pais o teu povo labuta a sorri 
Muriaé tu nascestes do sonho BS pra 2e do e e DR 
de um povo heróico e feliz. de gloriosa vitória a luzir. 
REFRÃO + 
Muriaé, terra querida, Continua a subir sem is 
^ pre mais 
por um sol todo ouro banhada pela senda do bem e da glória 
por um sol todo ouro aquecida escrevendo com áureos sinais 
Serás sempre por nós venerada. frases lindas em nossa história 
2 


Em São Paulo, tiveste Padrociro 

que tua sorte, fiel governou 
transformando teu solo em viveiro BS 
onde sempre a virtude medrou. 
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Para marcar este primeiro centenário, além do Hino do Centenário de Muriaé, 
foi erigido, pelo Prefeito Municipal da época, Dr. Antonio Augusto Soares 
Cunêdo, o monumento do Centenário, localizado no principio da Avenida 
Constantino Pinto. 


6 DE SETEMBRO: “DIA DO MURIAEENSE" 


A comemoração do “dia do muriacense" se repete a cada ano, em cumprimento 
ao Decreto nº 76 de 4 de setembro de 1.958, do então Prefeito Municipal de Muriaé, 
Dr. Antonio Augusto Soares Canedo. 

Este Decreto transformou-se na Lei Municipal nº 368 de 21 de agosto de 1.964. 

Foi considerado, tanto no Decreto quanto na Lei, que este dia deveria ser “de 
festa de congraçamento c amizade” de que todos deveriam participar, “os 
muriacenses presentes e ausentes, bem como as pessoas que aqui residem e que 
tenham pela terra muriaeense amore carinho c possam, unidos, sob a. inspiração. 
da magna data, comemorá-la fraternalmente”. 

A festa incorporou-se ao Calendário da Cidade. 

Como os povos que se prezam e comemoram, sempre, uma data tradicional, o 
muriacense, também, comemora, com orgulho, este dia c, assim, anoapósano, vai 
escrevendo sua história, 

Entreas comemorações do “Dia do Muriacensc” encontra-se, emprimeiro lugar, 
a lembrança do seu fundador, Dr. Antonio Augusto Soares Canedo, homem que 
conquistou a admiração de seus amigos c opositores, 

“As grandes árvores caem quando perdem às. raizes”, por isso, devemos cuidar 
denossas raízesculturais, sociais, morais, religiosas e administrativas para poder 
nos conservar vivos, comoo jequitibá - plantadoem terra mineira -criando raizes 
Ll fundas que permitem ao tronco e folhas crescer cada vez, mais alto, ácatade 
sol, 

As comemorações do “Dia do Muriacense” são iniciadas na Praça Santos 
Dumont. em frente ao monumento do 1º Centenário de Muriaé, com a colocação 
de uma coroa de flores pelos alunos do Jardim de Infância Dr. Antonio Canedo, 
no busto do seu patrono. 

À tarde. sessão solenena Cámara Municipal con 
muriacense aos não muriacenses, que aqui v 
engrandecimento de Muriaé, 


PREFEITOS DE MURIAÉ 


ia Galeria dos Prefeitos de Muriaé é bom lembrar os nomes de todos aqueles 
que. de algum modo, contribuiram para o desenvolvimento de nossa Muriaé 


querida. 
De 1.8552 1,930, osadministradorcseram chamadosde Presidentesda Câmara 


outorga de título decidadão 
im e trabalham em prol do 


Municipial. 

A partir de 1,931, passoua seradotado o. titulo de Prefeito paraosadministradores 
dos municípios. 

Também neste ano foi criado o Poder Executivo passando os poderes a serem 
número de 3, em cada área: - federal, estadual c municipal. 

Poder Executivo: - Presidente da República, Governador de Estado, Prefeito. 

Poder Legislativo: - Senado, Câmara de Deputados Federais, Deputado Esta- 
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dual. Vercador: 
Poder Judicial: -Ministro do Supremo Tribunal, Desembargador. Juiz de Direi 
EmMinas, há +liposde Entráncias: Inicial, Intermediária, Final cEspecial. qt 


éem Belo Horizonte. 
Muriaééde Entrância Final. 


Prefeitos de Muriaé - 
1. Manoel Fortunato Pinto 
2. Manoel Garci 
3, Luiz Orovinl 
3. Migucl Eu 
5. Jerónimo: imo Versianie Castro 

6, José Maria Figueiredo Ramos 

7. João Crisóstomo Leopoldino Magalhães 

8. Manoel Correa do Prado (Substituto) 

9, Luiz Gonzagada Silva 

10, Cel. Domiciano Monteiro de Castro (Substituto) 
11. Júlio Cesar Suzano Brandão 

12. Antonio da Silveira Bi 

13. Antonio da Silvei 
14. Olavo Tostes. 

15, Antonio José Mont de Castro 
16. Isalino Romualdo da Silva 

17. Edmundo Rodrigues Germano 

18. Afonso Augusto Canedo 

19. Orlando Barbosa Flores 

20. Rodrigo Rogério Duarte Castro 

21. Francisco Alves de Assis Pereira 

22. Geraldo Starling Soares 

23. Pio Soares Canedo 

24. Antonio José Monteiro de Castro Jr, 
25. Francisco Theodoro Alves Filho 

26. Cândido José Monteiro de Castro 
27. Dante Bruno 

28. Antonio Augusto Soares Canedo 
29. Dante Bruno 

30. Hélio Alves de Araújo 

31, João Braz 

32. Cândido José Monteiro de Castro 

33. Paulo Fraga 

34 Joño Braz 

35, Hamilton Marinho (Substituto) 

36. Paulo de Oliveira Carvalho 

37. Christiano Augusto Bicalho Canedo 
38. Paulode Oliveira Carvalho 


Durante o Estado Novo (1937-1945) o Prefeito cra eleito pelo Interventor 
Estadual, Prefeitos dessa época, o de número 19 ao 24 

A partir de 1946. o Prefeito c o Vice-Prefeito passaram a exercer o cargo, 
disputado em eleição direta com maioria de votos. 
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SÍMBOLOS DO MUNICÍPIO DE MURIAÉ 


Quando da realização do TII Seminário de Desenvolvimento Integrado da Zona 
da Mata, o heraldista Arcióne Antonio Peixoto de Faria fez uma explanação 
cientifica da conveniência do uso de simbolos próprios pelos Municípios 
brasileiros, permitidos pelo disposto no artigo 1°., parágrafo 3º. da Constituição 
Federal promulgada em 24 de jancirode 1967. 

Sendo Vice-Governador do Estado de Minas Gerais nessa época o muriacense 
Dr, Pio Soares Canedo. fez S. E: sugestão ao então Prefeito! dan sia 
terra. Sr. João Braz. no sentido de: tiros simbolos do Municipio eda Cidade. 
d a técnica de heráldica preconizada naquele Seminário, o que foi logo 
acolhido. já que o brasão que vinha sendo adotado não oficialmente pela 
Prefeitura não sc enquadrava nos cânones e regras da Ciência das Armarias. 

A encomenda dos projetos foi feita em 16 de julho de 1969 à Enciclopédia 
Heráldica Municipalista, à qual, diante dos dados históricos que lhe foram 


fornecidos. processou os estudos de heraldização de nosso Município. mediante 
o pagamento da importância de Cr$ 250,00 (duzentos e cinquenta cruzeiros). 
ssibilitando que, para comemorar-sco DIA DO MURIAEENSE de 1969 (6 de 


Selemibro), fosso Baixado o eguinie Alo Municipal, 
DECRETO Nº 147 


Institui Bandeira, Simbolos e Brasão do Município. 


O Prefeito Municipal de Muriaé, usando de suas atribuições e 
- considerando o disposto no $ 3º do Art. 1º da Constituição Federal. 


Artigo Segundo: - Para uso do Brasão c da Bandeira do Município serão 
observados os dispositivos baixados poréste Executivoem Regulamentação que 
faz parte integrante déste Projeto. 

Artigo Terceiro: - Éste Decreto. entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Mando, portanto. a todas as autoridades a quem o cumprimento déste Decreto 
pertencer, queocumprame ofaçam cumprir. tão inteiramente como nêlesecontém. 
e passado no Edificio da Prefeitura Municipal de Muriaé, aos cinco dias 
do mês de setembro de mil novecentos e sessenta e nove, 


as, João Braz 
Prefeito Municipal 


O Escudo adotado tem as seguintes características; 
O BRASÃO DE ARMAS 


Escudo Samnítico encimado pela coróa mural de oito torres, de argente, Em 
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campode bliu, um escudete de argente cortado por uma faixa de gólesecarregado 
de trés romás ao natural roquetadas (duas c uma), ladeado por duas espadas de 
jalde postas em pala. Terrado de jalde com uma elevação ao centro, cortado de 
uma faixa ondada de bláu c carregado de uma busina de caça de góles, Como 
suportes, à dextra, um galho de café frutificado ao natural cà sinistra uma haste 
dearroz, também ao natural, entrecruzadas em ponta, sobreas quaes se sobrepõe 
um listel de góles, contendo em letras argentinas o topônimo "MURIAE" ladeado 
pela da 

“16. 


SIMBOLOGIA 


O escudo samnitico, usado para representar o Brasão de Armas de Muriaé, foi 
o primeiro estilo de escudo introduzido em Portugal por influência francesa, 
herdado pela heráldica brasileira como evocativo da raça latina colonizadora 
principal formadora da nacionalidade. 

A coroa mural que o sobrepõe é o simbolo universal dos brasões de domínio 
que, sendo de argente (prata), de oito torres, das quais apenas cinco são visíveis 
em perspectiva no desenho, classifica a cidade representada na Segunda Grandeza, 
ou seja, sede de Comarca, 

Acorbláu (azul) do campo do escudo, simboliza em heráldica a justiça, nobreza, 
perseverança, zêlo, lealdade, recreação c formozura 

O escudcle de argente (prata) cortado por uma faixa de góles (vermelho) e 
carregado de trés romás ao natural roquetadas (duas c uma), pereniza no Brasão 
de Muriaé a homenagem devida ao desbravador da região, o indianista Guido 
Thomas liére, digno descendente de uma das mais nobres ilustres famílias 
francesas brasonadas, cujas armas, segundo o "Armorial General de La France" 
são as que se descrevem acima; a simbologia heráldica das armas da Família 
"Marliér" ou “Marliéro” éa seguinte; a faixa que corta o escudo éa segunda das 
peças honrosas de 1* Ordem simbolizando o cinto do cavaleiro; a cor ardente 
(prata) do campo significa paz, trabalho, amizade, pureza, religiosidade o góles 
(vermelho) é simbolo de dedicação, amor pátrio, audácia, intrepidez, coragem 
valentia; a romãsimboliza a concórdia, união, sinceridade. liberalidade; as romãs 
estão dispostas em roquete simbolizando na heráldica o chefe que defende 
qualquer fortaleza 

As etapas Iadeando o escudete, de jalde (ouro). postas em pala (em riste) é o 
simbolo de São Paulo, Padrociro da Cidade, cujo nome figurou no primitivo 
topônimo“ São Paulo de Muriahé"; tema espada o significativo de vigilância, de 
defesa das leis, de domínio, 

Em ponta, oterrado de jalde (ouro) com a elevação ao centro, representa osdois 
principaisacidentes geográficos da região: a Pedra de Santa Maria co Rio Muriaé; 
elevação carregada de umabuzina deca ilo boiadeiro. de góles (vermelho), 
lembrando a pecuária, uma das expressões econômicas do Município. 

Nos ornamentos exteriores, o café e o arroz, lembram no brasão os produtos 
oriundos da terra dadivosa e fértil. 

No listel de góles (vermelho), em letras argentinas (prateadas), o topônimo 
identificador “MURIAE” ladeado pela data “L6 - 5 - 1.855" de sua elevação a 
município. 


A BANDEIRA adotada, cujo de: 
seguintes características. 


nho em preto e branco se vê acima, tem as 


Esquartelada em sautor, sendo os quartéis de azul constituídos por quatro 
faixas amarelas carregadas de sobre-faixas vermelhas, dispostas duas a duas em 
banda c cmbarra e que partem dos vértices de um retângulo central amarelo onde 
o Brasão Municipal é aplicado, 


Justificativa e Simbolismo 


Deconformidade coma tradição da heráldica portuguesa, da qual herdamos os 
cânones e regras, as bandeiras municipais podem ser oitavadas, sextavadas 
csquarteladas ou (erciadas, tendo por cores as mesmas constantes do campo do 
escudo c ostentando ao centro uma figura geométrica, onde o Brasão Municipal 
éaplicado. 

À Bandeira Municipal de Muriné obedece a essa regra geral sendoesquartelada 
em saulor, isto é, constituida por faixas que partem dos extremos da bandeira 
entrecnizando-sc ao centro e nessa intercessão é aplicado um retângulo con- 
tendo o brasão municipal 

O Brasão, figurando na bandeira. representao Governo Municipal co retângulo 
central amarelo onde é aplicado simboliza a própria cidade-sede do Municipio; a 
corantareta ésimbola de glória, explendor, grandeza, riqueza c mando 

As faixas que partem dos vértices do retângulo dividindo a bandeira em 
quartéis. amarelasecarregadas de sobre faixas vermelhas, representama irradiação 
do Poder Municipal a todos os quadrantes de scu território; a cor vermelha da 
sobre faixa simboliza cm heráldica e dedicação, amor-pátrio, audácia, intrepidez 
coragem, valentia. 

Os quartéis de azul, assim constituídos. representam as propriedades rurais 


existentes no território municipal, aazul simboliza a justiça, nobreza, perseverança. 


zêloc lcaldade. 


BRASÃO DE ARMAS 


JUSTIÇA 


Juizes de Direito 


O municipiode Muriaé foi crindo pela Lei n" 724 de 15 
foi instalado em 30 de setembro de 1,861 

Asleisprovinciais. quecriavam os municipios, estabeleciam, em seu texto, que 
essas unidades administrativas sóse considerariam instaladas apósa construção 
de prédio que abrigasse o Governo municipal c outras repartições que viessem 
afuncionarno municipio. 

A Comarca de Muriaé foi criada pela Lei n? 7 19. também, na data de 15 demaio 
dc 1.855. 

O municipio só foi instalado 6 anos, 4 meses 14 dias depois da criação, isto 
é.em 30 de setembra de L.861 

Esteevento contribuiu para que Muriaésc incluisse no número dos municípios: 
da Provincia. cuja Comarca é mais antiga que o município. 

Os Juízes podiam funcionar independentemente da instalação do municipio, 
porque eles podiam dar despachos e conceder audiências nos próprios cartórios. 

Desde a sua instalação, a Comarca de Muriaé cra dotada de dois Juizes: -o de 
úrtilos c nusentes c o Juiz Municipal. que julgava pequenas causas c presidia os 
trabalhos da instrução criminal 


de maiode 1.855, mas, só 


Segundo a historiadora Leticia Bicalho Canedo, seu bisavô, Dr, Antonio 
Augusto da Silva Canedo foi o 1º Juiz de Direito. nomeado para à recém criada 
Comarcade Muriaé. 

De 18552 1862 oservico judicial funcionou, provisoriamente, na Comarca de 
Ubá, enquanto se aguardava as construções exigidas pela Lei de criação dos 
municipios. 

Em 1,862, chegoua Muriaé, scu primeiro Juiz de Direito nomeado - o Dr. Antonio 
Augusto da Silva Canedo, que aqui permaneceu 16 anos. até 1.878, 

Ò Dr. Antonio Augusto da Silva Cancdo era. também Deputado Provincial e 
dividia, assim o scu tempo: 

* de | 86% a 1,865: cle passava entre Muriaé c Ouro Preto, onde funcionava a 
Assembléia Provincial 

* de 1.868 à 1.874, ele estava sempre na Corte exercendo seu mandato de 
Deputado ao Parlamento Brasileiro. 

n 1.878,90 Dr. Antonio Augustoda Silva Canedo foi nomeado Desembargador 
paraa Provincia de Goiás. 

Depois. foi nomeado Juizde Direito o Dr. Joaquim Cisneiros de Albuquerque 
que exerceu o cargo mé 1.914. data de seu falecimento: -fevereiro de 1,914 

Após ele, exerceram o cargo de Juiz de Direito de Muriaé 

* Dr. Lídio Alerano Bandeira de Melo 

* Dr. Jésus Ferreira Varella 

* Dr. João Martins de Oliveira 

* Dr. Herman Gribel 

*Dr. Dário Pessoa 

* Dr, Sancho Augusto Montadon 

* Dr. Jarbas de Carvalho Ladeira 

* Dr. José de Oliveira Juncal 

* Dr, José de Castro Azevedo - substituto 

* Dr, Rubens Machado de Lacerda 

* Dr, Altair Lisboa de Andrade 

* Dr. Luizda Costa Alecrim 

* Dr. Airton Maia 

* Dr, Eleito Soares 

* Dr. Caetano Carlos 

* Dr. Hamilton José de Andrade 

* Dr. Gudesteu Biber Sampaio 

* Dr, Antonio de Souza Vieira Jr 

*Dr Roney Oliveira 

* Dr. Antonio Marcos Alvim Soares 

* Dr. Aélio Paropat Souza 

* Dr. Jorge Franklin Alves Felipe 

* Dr. Hindenburgo Von Ancken - substituto 

* Dr, Francisco Batista de Abreu 

* Dr Wellington Fonseca Junior 

* Dr. Paulo Roberto Pereira da Silva. 

"Dr. Ferreira Campos - substituto 

* Dr. Walter Luiz de Melo 

* Dr. Clovis Cavalcanti Piragibe Magalhães - substituto 

* Dr. Agostinho Gomes de Azevedo 

* Dr. Rogério Alves Coutinho 
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Exerceram as funções de Juiz Municipal: - 

* Dr. Francisco de Assis Martins da Costa, acumulando com o cargo de 
Deputado Provincial 

* Dr. Nominato José de Souza Lima, advogado e magistrado 

* Dr. Janir Moacir de Castro e Silva 


SEGURANÇA PÚBLICA 


Muriaé, após sua elevação a município, começou a contar com os beneficios 
da Segurança Pública. 

Atualmente contamos com: 

* Forum - recebeu a denominação de Forum Pacheco de Medeiros em 
homenagem no tabelião do 2º Oficio José Pacheco de Medeiros. Está situado à 
Rua Cel. Domiciano. Nele funcionam os juizados da 1*, 2* c 3* Varas. 

48º Delegacia Regional de Segurança Pública de Muriaé, situada à Rua José de 
FreitasLima, no bairro Safira, 

*86"Com da Polícia Militar, sediada à Rua Cel. Domiciano. n^63 - Centro. 
É * Grupo de Polícia Florestal, sediada à Rua Cel. Domiciano, nº 63 - fundos - 

'entro. 

* Cadeia Pública de Muriaé - Rua Maria Luíza Garcia, s/nº - Bairro Safira. 

* Tiro de Guerra, nº 040 16 - sediado no Bairro Safira, 

* Junta de Conciliação e Julgamento da Justiça do Trabalho, R. Edmundo 
Germano n" 35 - Rosário. 

* Ordem dos Advogados do Brasil - OAB - R. Cel. Domiciano - Centro. 


INFRA ESTRUTURA SOCIAL 
EDUCAÇÃO 


“A educação é a ação exercida pelas gerações adultas sobre as gerações jovens 
no sentido de adaptá-las à vida social". 

Atualmente fala-se muito em crise de educação, devido aos poucos recursos 
financeiros destinados à área educacional, Mas outros afirmam que os recursos 
financeiros seriam suficientes, se cles fossem bem aplicados. 

Reza a Constituição Federal em scu capitulo IT, seção I, artigo 2 12:-“A União 
aplicará. anualmente, nunca menos de 18%, cos Estados, o Distrito Federal cos 
municipios 25%, no mínimo, da receita resultante de impostos, compreendida a 
proveniente de transferências, na manutenção e desenvolvimento de ensino”, 

Ea Constituição do Estado de Minas confirma em seuartigo 201 este percentual. 

Em Muriaé se sente o cumprimento deste artigo da Constituição, pois, além da 
criação de escolas de 1º grau completo, há, ainda, distribuição de bolsas de 
estudos para alunos que não conseguem vagas em escolas próximas à sua 
residência. 

A ne Municipal, também, cuida das creches, Jardins de Infância e Pré- 
escolares. 

A informação mais antigade educação formal em nosso municípiodiz respeito 
no primeiro professor público de Muriaé: - trata-se de Modesto José de Souza, 
nesta ocasião com 38 anos, quando do I? Alistamento Eleitoral, da então Vila de 
São Paulo do Muriaé, ocorrido em 21 de janeiro de 1855, sendo um dos trés nomes 
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em destaque, Os outros dois foram; Constantino José Pinto, nesta ocasião com 
62 anos, c o Padre Antonio Caetano da Fonseca, vigário da Paróquia, na ocasião 
com 53 anos, 

Depois, outros professores, alguns tiveram seus nomes registrados, outros não 
deixaram registros, 

Entre os que marcaram presença pode ser mencionado o Sr. Hans Stibch, 
nacionalidade suiça, aqui casou-se e constituiu familia; outra é D. Maria Ferreira, 
alfabetizadora. 

Muriaé possui as seguintes escolas: 


a) Estaduais - 
*de 1° c2" graus 
* Jardim de infância e Pré-escolar 


b) Municipais - 


* de 1? grau completo 
* creche, pré-escolare Jardim de Infância 


c) Particular- 


* de 1° c2" graus 

* Jardim de Infância e Pré-escolar 

* Faculdade de Educação 

* Cursos diversos de Lingua estrangeira c Informática 


d) Escolas de Música - 
Escolas Estaduais 


*E.E. Dr. Olavo Tostes: - 1°e 2º graus, criada em 04/06/1964 pela Lei 3124, 

* E. E. Engenheiro Orlando Flores: - 1ºe 2º graus, criada em 07/09/62 pelo Decreto 
nº6677, 

*E. E. Orlandode Lima Faria: - 1º grau (5* à 8º séries) e 2º grau, criado em 11/01/ 
G4pelaLeinº 2234; y: 

*E. E. Desembargador Canedo- Supletivo, 1º graucompleto, criadoem 21/08/34 
pelo Decreton? 11.496 e inaugurado em 3 1/03/1946; 

* E. E. Padre Maximino Benassatti - 1º grau (5* à 8º séries) antigo PREMEM, 
inauguradoem 23/09/1974; 

* E, E. Prof. Gonçalves Couto; - 1º grau completo, criado em 16/12/1946 pelo 
Decreton" 2343. 

* E. E. Maria Antonia Muglia - Pré-escolar c 1° grau (1º à 6" séries) criada pelo 
Decreto 6564 de 02/05/1962; 

*E. E. Prof. Mario Macedo - I? grau completo, criado em março de 1946 c instalado 
em 29/06/46; 

*E.E. Águas Claras - 1º grau (1º à 4º séries) criada pelo Decreto 6932 de 16/04/ 


63; 
*E.E, Columba Teixeirac Silva- Pré-escolar c 1º grau (1^ à + séries) pelo Decreto 
2 


.135de 04/11/83 
* E. E. Governador Bias Fortes - Pré-escolar e 1º grau (1º à 4º séries) criada pelo 
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Decreto 5672 de 11/11/59 cinstalada em 30/06/60; 

*E.E Dr. Antonio Canedo -JardimdeInfinciacriada pelo Decreton? $425do20/ 
03/195: 

*E, E. Maria Augusta Silva Araujo - Pré-escolare 1° grau - (1*3 4' séries) criada. 
pelo Decreton" 10.247de 25/01/67: 

* E. E. Antonio Viçoso Magalhäcs - Pré-escolar c 1º grau (1º à 4º séries) - Lein? 
2.610dc08/01/62; 

* E. E, Sebastião Laviola- 1° grau (154^ sérics) - Decreto n*8,667 de (4/09/65 e 
instaladocm 27/01/66: 

*E, E. Silveira Brum- Ensino Especial, I" grau (1*à4*séries) criada pelo Decreto 
3305 de 05/07/191 | cinstaladoem 07/08/1912; 

* E. E Juliciade Oliveira Macedo Pré-escolare 1º grau (1*3-4* séries) criada pelo 
Decreto21.927de 15/01/82; 

* E, E, do Bairro de Santana - Pré-escolar c 1° grau (1*a 4º sérios); 

*E, E, do Bairro João XXIII - Pré-escolar 1º grau (1º à 4º séries). 

*E. E. Walter Vasconcelos - Ensino Especial - APAE, 


Zona Rural 
*E. E. Fazenda Boa Sorte - 1º grau (1º à 4º séries) - Lei 2610 de 08/01/62; 
*E E. isório - Pré-escolar - 1° grau (1°à 4º séries) Lei 2610 de 08/01/62: 


*E. E. São Jododa Glória - Pré-escolar- 1º grau (1*à 4º séries) -Lei 26 0 de08/01/ 
62: 


*E.E. Gran Uberaba- 1º grau (1º4 4º séries) Lei 2610, de 08/01/62. 
* E. E. Bom Sucesso- I? grau (1^ 4" séries) Lei 2610, de 08/01/62. 


Distritos 


* E. E. Pedro Vicente de Freitas - 1º grau, Belisário: 
* E. E. Capitão Luis Couto - 1° grau (1º 4" séries) São Fernando - Boa Familia; 
* E. E, Capitão Roberto José Ferreira - 1° grau (1! à + séries) - Macuco; 
* E, E, Temistocles Eutrópio - Pré-escolar- I? grau - Boa Família; 
* E. E, Bom Jesus - I? grau - Bom Jesus da Cachocira; 
E. Fazenda Providência - 1º grau (1*à 4* sérics) 
E. João Alves Bitencourt Sobrinho - I" grau - Bom Jesus da Cachoeira; 
* E. E, José Emilio Ribeiro - 1º grau - Bom Jesusda Cachocira 
* E. E. Cel. Francisco Gomes Campos- I" grau completo - lamu 
*E.E Joaquim X. B. Filho - I" grau (1*à 4º séries); 
* E. E. Fazenda da Pedra - 1º grau- Itamuri 
* E. E. Patrimônio dos Carnciros - I" grau- Itamuri; 
* E. E, Elidio Guarçoni - Pré-escolar - 1° grau (1*à-4*sérics) Pirapanema: 
*E. E. Fazenda Boa Vista - I? grau- Pirapanema; 
* E. E. Fazenda Independência - Pré-escolar - 1º grau; 
* E. E São José - I" grau: 
* E. E. Cônego Américo Duarte - Pré-escolar - 1º grau completo - Rosário de 
Limeira. 
* E. E. Fazenda Ancorado -Pré-escolar - 1º grau- Rosário de 
* E, E. São Domingos - Pré-cscolare 1º grau- Rosário de Li 
* E. E, Ribeirão Vermelho - Pré-cscolarc 1° graucompleto - Ribeirão Vermelho, 
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A Prefeitura Municipal de Muriaé mantém, no distrito da sede, 3 escolas de 1º 
grau (completo): - 


*E. M. Prof. Elza Rogério, na Vi spar; 
* E. M. Prof. Stela Fidelis, no bairro São José/Acroporto; 
* E. M. Esmeralda Viana, no bairro Independência. 


Escolas Particulares 


* Escola São Paulo - Pré-escolar. 1º c 2º graus, fundada em outubro de 1913; 

* Colegio Santa Marcelina - Pré-escolar, 1ºc2º graus, fundada em 19 E 
das Irmãs Marcelinas desde 1927. Pelo Decreto nº 8.657 de 20/07/1928 foi 
equiparado às Escolas Normais de Minas Gerais; 

* Centro Educacional Muriaé - CEM - Pré-escolar, 1ºe 2º graus, fundado em 1960, 
Portaria nº 349 de 05/04/61: 

* Escola Santa Terezinha - Pré-escolar c 1º série, funcionando desde 1950; 

* Escola São Judas Tadeu - Pré-escolar, I* séric, funcionando desde 1945: 

* Escola Ir. Maria Ana Salla - 1º grau (1º à 4º séries) funcionando desde 1950; 

* Maternal e Jardim de Infância Pinguinho de Gente, funcionando desde 1973 - 
Avenida Dr. Passos, 36; : 

* Jardim de Infância Dedo Verde, autorização nº 39 de 29/06/1974, funcionando 
desde 1976. Rua São Pedro, 37. 


Cursos de Línguas 


*C. C. A. A.- Inglés - Rua Hamuri, 102 - Centro: * 

* F, L S. K, - Inglés c Espanhol - Rua Paulo Pacheco de Medeiros nº 90; 

+ Curso de Informática, À 

* Escola Remington de Datilografia, cm funcionamento desde 15 de janciro de 


Curso Superior 


Funciona desde 1961, a Faculdade de Filosofia, Ciências € Letras Santa 
Marcelina, com oscursos de Pedagogia, Letras. Ciência, Matemática c Filosofia, 
A Faculdade de Muriaé é pioneira em interior do Estado. 


13º Delegacia Regional de Ensino 1 
Muriaé é sede da 13º Delegacia Regional de Ensino inaugurada cm 20 de 
dezembro de 1970. ii 
Titulares da 13º DRE de Muriaé d 
* Maria Auxiliadorade Faria é 

* Anita Ribeiro de Castro 
* Marília Marlene Torres Neves 
* Maria das Graças Pedrosa Bitencourt 
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Curso Supletivo 
* Escola Família Agricola no Distrito de Pirapanema. 
Professores de Muriaé 


O primeiro professor público de Muriaé foi Modesto José de Souza que, aqui, 
viveu, em 1,855, idade de 38 anos, casado e eleitor inscrito no 1° Alistamento 
Eleitoral de Muriaé. 

* Antigos professores primários 

* Hans Stibich, de nacionalidade suiça, exerceu o magistério particular. 

Também contam: - Miguel Calcagno. professor primário particular. D. Maria 
d professora leiga, alfabetizadora e Mário Albuquerque professor munici- 


Nos primeiros anos deste século, encontramos os seguintes professores 
primários estaduais, com o curso 1 - Prof. José Gonçalves Couto c sua 
esposa, D. Estefania Maria do Patrocinio: D. Leopoldina Gonçalves Pessoa, irmã 
do Prof. Gonçalves Couto. 

Em 1.912, foi instaladoo I" Grupo Escolar da cidade que recebeu a designação 
de Grupo Escolar“Silveira Brum” 

Osprimeiros professores do G, E, “Silveira Brum”: - 

* Diretor: - Prof. José Gonçalves Couto 

* Professores: - Oséas Teixeira e sua esposa, D. Julieta de Oliveira Macedo; 
Fernando da Silvae sua esposa, Maria Brandão Lobato Silva: Lívio Carneiroe sua. 
esposa Amelia Carneiro: Amelia Solares de Figueiredo c sua irmãMaria Amelia 
Soares de Figueiredo. 

Depoisdestes professores, vieram outros: - Esmeralda Viana, Mariado Carmo 
Rogedo. Columba Teixeira Silva, Carmen Sabo, Juracy Coutinho, Guiomar de 
Matos Abreu, Silvia Maia, Dhália de Araujo Freitas. Maria Margarida Torraca, 
Adélia Bandeira de Melo, Ylca Brandão Lobato Silva, Ondina Souto Soares 
Bandeira de Melo, Teresa Bandeira de Meto, Yolanda Soares. Zenith Freitas da 
Silva e muitas outras. 

Atuaram em Escolas Estaduais Isoladas, no Bairro da Barra, as professoras 
seia Maria do Patrocínio, Leopoldina Gonçalves Pessoa e Stela Freitas de 
Magalhães. 

Em 1.946, coma instalação do 2º Grupo Escolar que recebeu a designação de 
G. E. “Desembargador Canedo” foram nomeadas as professoras: - Diretora: - 
Adélia Bandeira de Melo: Irene Monteiro Rogério de Castro. Elza Rogério de 
Castro Renhe, Anna Maria Monteiro de Castro, Elvdete Del-Penho Fernandes, 
Petrina Calcagno Bandeira de Melo, Maria Auxiliadora de Faria c mais as 
professoras das Escolas Estaduais Isoladas: - Leopoldina Gonçalves Pessoa € 
Stela Freitas de Magalhães. 


No ensino secundário, a partirde 1913, pelo Atheneu “São Paulo", atuaram: - | 


Diretor: - Dr. Mario de Ururahy Macedo e os professores: - Francisco Nelson. 
Monteiro de Castro, Raimundo Monteiro, Cifra Antunes, Maria Antunes, Marciano 
Neto. Aguiar Junior, Germano Gomes Pinto, Maria Regina Monteiro de Castro, 
Maria das Mercês Aquino, Fernanda Freitas, Germano Gomes Pinto, Gil Gomes 
e muitos outros. 

NoColégio "Santa Marcclina 


1.927) são lembradosos professores: - Diretora: 


-Irmã Carmende Azevedo Trigo: Irmã Hermenegilda D'al Farra, Clara de Castro | 
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Rogério, Irmã Maria Julia (de música) Cifra Antunes Neto. Carmen Sabo. Silvia 
Maia. e Jolie Gusman, Maria do Carino Cerqueira Casto, Ir Candida Thodora 
Cerqueira. Dulcede Oliveira Vermelho, Quintina Scoparo,Cleria Ticon Carnciro c 
muitas vieram. d d 

São lembrados. também os professores particulares: - Antonio Paulo de 
Carvalho, Hormindo Dipo Soares de Oliveira. co professorde música Pedro Sérgio 
de Moraes, wr 

As duas professoras mais anti inda atuantes. na regência de turma são: 
-Professora de Geografia, do Colégio “São Paulo”, 58 anos de magistério. Noelia 
de Matos Macedo: Professora de Psicologia, do Colégio “Santa Marcelina”, 58 
anos de magistério, Ir. Candida Theodora Cerqueira. 


SAUDE 
Os dirigentes de Muriaé não descuidam da saúde do municipio. 
Um phys foi dado ao atendimento à comunidade, coma implantação 
do SUS - Sistema Único de Saúde -em 1991. | e: 4 
O SUS de Muriaé é formado por | Mone bioquímicos, auxiliares de 
enfermagem. veterinários, psicólogos c fonoaudiólogos. 
A guine da saúde acabou com a vergonhosa fila do INAMPS em 
Muriaé. : 
O atendimento aos doentes é feito nos seguintes locais: 
1. do Estado 
* Centro de Saúde de Muriaé 
RuaCel. Isalino 
2.do Município 
* Centro de Saúde Dr. Mário Inácio Carneiro 
Bairro Santana - 
* Centro de Saúde Dr. Antonio de Assis Pereira 
Bairro Santo Antonio 
* Policlínica Dr, Biagio Montesano 


ra 
* Policlinica Dr. Antonio Canedo 


BairroSanta Terezinha 
* Policlinica Dr. Clóvis de Aquino 
Morro do Papagaio 
NaZona Rural: 
* Posto de Saúde da Us Fumaça 
* Postos de Saúde nos distritos de; - 


* Belisário 


Li 


* Boa Família 
* Bom Jesus 
* itamuri 
* Rosário de Limeira 
* Macuco 
* Pirapanema 
* c nos povoados de Capetinga e Patrimônio dos Carneiros 
Háainda, um ônibus, com consultório ginecológico, pediátrico odontológico, 
que atende nos bairros da periferia que não possuem posto médico de atendi- 
mento, Também, nesta unidade, faz-se coleta de material para examie de laboratório. 
Muriaé conta. também, com: hospitais 
* Hospital São Paulo. inaugurado em 1927, situado à Praça Dr Gilmar 
Dutra Felipe; 
* Casa de Saúde Santa Lúcia, situada à Rua Lacir Goulart Silva n°2; 
* Prontocor Muriaé Ltda, situado à Avenida Dr. Passos nº 719 
* AMIU (Assistência Médica Infantil de Urgência Ltda) situada à Rua 
Vereador José Messias Soares, nº 65B. 


ASSISTÊNCIA SOCIAL 


sistência social em Muriaé atua em várias linhas de ação voltadas, 
especialmente para as familias, os adolescentes, os menorescarentescos velhos. 

Estas linhas podem ser observa 

* no menor carente de recurs 
para asua aprendizagem 

Destacamos, nesta linha, o trabalho desenvolvido pela APAE - Associação de 
Paise Amigosdos Excepcionais. No ano de 1993, foram matriculados: 2) na E, E 
Silveira Brum, 5 turmas com 44 alunos - deficiência múltipla, c na E. E. Walter 
Vasconcelos (APAE), 31 turmas com 296 alunos 

Há muito, ainda, por fazer mas os recursos siio poucos. 

Casa da Criança - situada à Rua Cel. Isalino, fornece, diariamente; mamadeiras 
paracriançascarentes oudesnutridas deaté 3 anos, F mbém, distribuição 

os c doentes 

s que acompanham o desenvolvi 
feninas -atendea menina 
com saida nos fins de semana 

A Casa funciona ao lado da Matriz de Nos: 
da E 


s financeiros c no menor com pouca capacidade 


no das crianças. 
partir de anos, em regimede internato, 


cuhora da Conceição no Bairro 

irra; esobrevivecom doaçõesc é filiada à Sociedade de São Vicente de Paula, 

Creches - Os filhos de mcs empregadas são atendidos em creches, mantidas 
i Prefeitura Municipal de Muriaé 

As creches são situadas nos bairros onde se concentram o maior número de 

mulheres que trabalham fora de casa 


crianças recebem alimentação, atividades de acordo com sua idade c 
volvimento físico e mental, noções de higiene, Muitas crianças vivem com 
alimentação que recebem nas creches, 

Podemoscitar 

* A Creche Municipal Meu Cantinho, no bairro do Porto, no antigo prédio da 
E. E. Prof. Gonçalves Couto: 


cuma terceira casa 


à Sociedade S 


*acreche Santa Terezinha co pré-escolar Peixinho Dourado, no bairro Santa 


Terezinha 


Seca. 
anutenção 


* outras creches funcionam no bairro Santana e no bairro Lag 
Asilo: -Os idosos e doentes são alojadosem Asilos, que devem su: 
ão Vicente de Paula 

Há umacasa nobairrodo Porto, outraà r 
no bairro da Barra 

io Vicente de Pa 


Júlio Brandáo nobairroda Arm 


A 


ociedade em futuro próximo, pretende concentrar 


todos os asilados em um único prédio e já está trabalhando neste projeto, 


RELIGIÃO 


O município de Muriaé oferece em 1994. aos seus habitantes, um leque de 


»pções religiosas, conto no quadro abaixo 


MINAÇÃO 


z] 


ja Católica Apostólica Romana - 
nos distritos 

reja Adventista do Sétimo Dia 
greja Metodista n 
Igreja Cristã 

Igreja Batista 

greja Cristã Maranata n 
Igreja Evangélica Assembléia de Deus | 

Soc. Torre de Vigia “Testemunha de Jeová! | u 


Igreja do Evangelho Quadrangular 
Igreja Presbiteriana de Muri 
Igreja Cristã Wesliana 

Igreja Nova Vida ol 
Casa de Oração 
Universal Igreja 


jo Reino de Deus 


j E 


TOTAL — 


Atual Matriz São Pane 


É bom observar que existem al 
municipio que não foram cadastradas pelo IBGE. 


riz São Paulo 

heco de Medeiros - Centro 

enhiora da Conceição 

Benedito Valadares - Barra 

Nossa Senhora Aparecida 
Sobrinho - Porto 


Bairro de São Francisco 

* Igreja Sagrados Corações 
Bairro Domelas 

* Igreja São João 

Bairro João XXIII 

ja de Santo Antonio 
Bairro Santo Antonio 

* Igreja de São Cristóvão 
Bairro de São Cristóvà 
* Ermida de Santa Terezinha 
Bairro Santa Terezinha 

ja de Sant Ana 

rro Santana. 

ja de Santa Maria 

a Gaspar 


s4 


umas Igrejas pequenas, espalha 


E mais oito Igrejas na sede dos distritos: Boa 
i. Macuco, Pirapanema, Rosário de Limeirae Vermelho. 
B - Igreja Adventista do 7º Dia 
Bairro Cel. Isalino 
R. João Felisberto. 214 - 
R. Valentimde Almei 
Vila Vermelho 
- Igreja Metodista 
Rua Afonso Canedo, 168 - Centro 
Rua Pref. Francisco Pereira -Porto 
Bairro Dornelas 
D -Igreja Cristã 
Rua Geraldo Cruz, 53 
Povoado do Capetinga 
Estrada do Divisório: 
E -Igreja Batist 
Rua Benedito Valadares, 106- Barra 
Rua Guilhermede Abreu Lima, 60- Centro 
Bairros; 
F -Igreja Cristã Maranata 
Praça José Henrique Hastenreiter - Centro 
Bairro João XXIIT 
Bairro Dornelas 
G- Igreja Evangélica Assembléia de Deus 
Rua Rockfeller, 85 - Barra 
Rua La Costa, 85 - 2º andar 
Bairrodo Planalto 
H - Sociedade Torre de Vigia “Testemunha de Jeová 
R.F rmacêutico Álvaro Castro. 77- Barra 
renda Bernardina - Boa Família 
1- Igreja do Evangelho Quadrangular 
Rua Dr. Antonio Rogério de Castro 
J- Igreja Presbiteriana de Muriaé 
Rua Dr. Passos, 266 - Aterro 
K- Igreja Cristã Wesliana 
L-Igreja Nova Vida 
M - Casa de Oração 
Rua Osvaldo Cruz- Barra 
N - Universal Igreja do Reino de Deus 
Praça João Pinheiro, 183 - 3º andar - Centro 


ra 
3- Vila Valentim 


[s 


Centros Espíritas 


Os Centros registrados no IBGE são os seguintes: 
* Centro Espírita Anjo Gabricl 
Travessa Expedicionários, 27 
Centro 
* União Espírita Bezerra de Menezes 
R. Matheus Secunho 
Bairro São Francisco 
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mília, Bom Jesus, Belisário 


* Grupo da Fraternidade Kaja Krisna 

^ no rom 
'entro Espirita Seara da Esperança 
Bairro Santa Terezinha E o 

* Centro Espirita Nossa Senhora da Conceição 
BairroLagoa Seca 

* Centro 
Rua da Encoberta, 732 
Bairro da Encoberta. 


Padres de Muriaé 
(MatrizSüo Paulo) 


1: Honório Fulgino de Magalhaes- 1853 - 1861 
2. Ambrósio Amáncio de Souza Coutinho- 1863 
3. Antonio Caetano da Fonseca- 1864- 1865 

4. José Delfino Cesar- 1865 - 1900. 

5, Francisco Soares de Azevedo - 1891 - 1908 

6. Henrique Guilhermeda Silva - 1908- 1909 

7, Camilo Martins- 1909-1910 

8. Américo Duarte - 1910-1911 

9, João Pio de Souza Reis - 1911-1916 

10. José Brandão- 1911-1916 

11. Sylvestrede Castro- 1916 - 1919. 

12 cisco de Paula Salgado - 1919. 

13. João Passarelli = 1919. 

14. Lucio de Oliveira Benfica- 1919-1923 

15. João Crysostomo Campos - 1924 - 1925 

16. Ottoni Carlos Rodrigues- 1925- 1936 

17. Danicl F, Bacta Neves- 1936 

18. José de Alvarenga Freitas - 1936 

19. Joaquim Saturnino Fernandesde Freitas- 1936 
20. Sudário Maria Moreira Mendes- 1936 - 1938. 
21. Antonio Xavier- 1936 - 1938 

22. Agostinho Gastaldo - [938 - 1944 

23. Messins Passos - 1944- 1945 

24. José Nicodemus dos Santos - 1944 - 1945 
25. Amaldo Geets - 1946 - 1958. 

f 71946 - 1948c 1950- 1952 
1947-1951 1964- 198301993 
28. Henrique V. Groot- 1947 

29. Henrique Revers- 1949- 1952c 1968 - 1970 
30. Carlos V. D, Berger- 1952 - 1960 

3I-Enio Martin- 1955 - 1960. 

32. Julio Grooten- 1960 - 1964 

33. Theodoro V. D. Ven- 1960c 1987-1993 

H, Marino Vand Ven- 1960€ 1987 - 1993 

35. José Turbenburg - 1961 

36. Theodoro Muldu- 1961- 1964 
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irita Umbanda de Nossa Senhora da Conceição 


37. João Batista Von Roogen - 1962 - 1964 


38. Tiago Prins- 1963 
39. Joap Schouten (Jaime Adriano) - 1966-1970 
40. Jaime Lammerts- 1968 

41. Pedro Osteman de Lubjcbrock - 1969 

42. Agostinho V. D, Brock- 1983- 1987. 

De 1938 1944, os padres da Congregação dos Josefinos (Italianos) dirigiram 
as trés paróquias de Muriaé: Centro-Barra-Porto. 

Na Matriz de São Paulo o Vigário foi o Padre Agostinho Gastaldo, na Barra o 
Padre Eugênio c no Porto o Padre Maximino Benassati 

De 1946 atéeste anode 1994, astrés paróquias de Muriaé foram dirigidas pelos 
padres da Congregação dos Sagrados Corações (holandeses) mas. na relação só 
consta os Padres da Paróquia São Paulo. 

Alguns Padres poraqui passaram, mas não constam da lista porque não foram 
registrados no livro de Tombo da Paróquia. 


Cemitérios de Muriaé 


O vocábulo cemitério significa "lugar onde sc enterram os mortos”, do grego 
"koimiterion"; do latim "coemeterium 

E uma preocupação normal, em toda comunidade que se forma, de escolher ou 
determinar o lugar onde serão enterrados os mortos, 

Consultando antigos escritos, encontramos os locais onde foram erigidos os 
cemitériosde Muriaé, 

Noinício do povoamento, o cemitério ficava ão lado da primeira capeta erigida. 
onde se encontra, hoje, à Capela do Rosário. A Capela era uma construção rústica 
feita pelos primeiros colonizadores. 

Noperiodode 1820 1864.a Capela foi sede, a princípio. da Paróquia de Nossa. 
Senhora da Glória até sua transferência para o distrito de Iamuri. 

Criada pela Lei *605de 21 de maiode 1852, Paróquia de São Paulo funcionava. 
ainda, na construção rústica. 

Somente depois da criação do edifício da Câmara Municipal foi que os operários, 
cin sua maioria portuguesa, deram início à construção da Igreja Matriz, destinada 
à sede da Paróquia, 

Como a construção da Igreja precisasse de muito espaço para depósito de 
materiais, foi deliberada, então, a extinção do cemitério que circundava o pequeno 
templo, abertos dois outros para substituí-lo, sendo um no morro em frente à Praça 
das Dores (nolocal onde, fica, hoje, o BEMGE) co segundo no Largo do Rosário, 

Os dois cemitérios da Vila, foram, também. extintos com a elevação da Vila à 
Cidade, Uma das últimas exumações feita no Largo do Rosário e que se destaca 
entreas demais foi do ilustre c terceiro Presidente e Agente do Executivo - Dr, Luiz 
Orozimbo Alves de Mesquita -natural de Mariana. aqui sepultado, em 03 de maio 
de 1892. 

Com a extinção dos dois cemitérios e com a elevação de Muriaé à cidade, dois 
outros foram abertos no morro, ao lado da Matriz de São Paulo: - um Cemitério 
Municipal, o de baixo, o menor, e o de cima. o maior, denominado Cemitério 
Paroquial, 

Cumpre notar que a população indigena possuia, também, o seu fossário, no 
alto do Morro São Francisco. 

Apósa construção da Matriz São Paulo. começaram a ser construidas, aqui, as 
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primeiras casas de material sólido pelos operários que resolveram se estabelecer 
ade que surgia 


REPRESENTANTES DE MURIAÉ 


No Legislativo Federal c Estadual (Muriaeenses natos c adotivos) 


Deputado Federal 


* Dr. Antonio Augusto da Silva Canedo (Antonio Canedo) de 1.869 a 1.872 
io. 

rum (Silveira Brum) de 1.9122 1.920, com reelcicóes: 
* Dr. Olavo Tostes (Olavo Tostes) 1.930; 

* Dr. Ronaldo Passos Canedo (Ronaldo Canedo) de 1.983 a 1.987; 

* Lael Vicira Varela (Lael Varela) de 1.987 1.995, com 2 recleições, Deputado 
Constituinte; 

* Dr. Sergio Naya (Sergio Naya) de 1.991 a 1.995; 


Deputado Estadual 


* Dr. Antonio Augusto da Silva Canedo (Antonio Canedo) de 1.853 a 1.868 
como Deputado Provincial; 

* Dr. Francisco de Assis Martinsda Costa (l 
foi Juiz Municipal de Muriaé: 

* Cônego João Pio de Souza Reis (Cônego Pio) de 1.920 a 1,922 como Senador 
Estadual e de 1.923 1.930 como Deputado: 

* Dr. Antonio da Silveira Brum (Silveira Brum) de 1.9072 1,914, com reeleição. 
Renunciou em 1.912 por ter sido eleito para o Congresso Federal; 

d Agenor Augusto da Silva Canedo (Agenor Canedo) de 1.923 a 1.930 com 
recleições: 

* Dr. Orlando Barbosa Flores (Orlando Flores) de 1.935 a 1.939, Terminou o 
mandato em 1,937 devido à implantação do Estado Novo; 

* Dr. Antonio Augusto Soares Canedo (Antonio Canedo) de 1.947 1.951 como. 
Deputado Constituinte; 

* pr. Geraldo Starling Soares (Geraldo Starting) de 1.947 a 1.951 - Deputado 
Conslituinte; 

* Dr. Olavo Tostes Filho (Olavo Tostes) de La 1.995, Renunciou em 
novembro de 1.951 para ser Juiz de Direito do Distrito Federal, 

* Dr. José Soares de PR redo (Soares de Figueiredo) de 1,955 a 1.963 como 
Suplente c depois como Titular; 

* José Alcino Bicalho (José Alcino) de 1.951 a | 

* Dr. Soares Canedo (Pio Canedo) de 1.955 a 1.967. com reeleições. 
Renunciou o mandato em 1.966 para exercero cargo de Vice-Governador leito, 

* Capitão Walthon de Andrade Goulart (Walthon Goulart) de 1.9552 1.97Lem 
sucessivas recleições, 

* Nisia Coimbra Flores Carone (Nisia Flores) de 1.967 a 1.971. Deixouocargo 
em 1,969 devido ao Ato Institucional nº 5; 

* Dr. Ronaldo Passos Canedo de 1.967 a 1,983 em rcelcicóes sucessivas; 

Dr.José Matos Laviola (José Laviola) de 1.97] a 1.995 emsucessivas rccleicóes; 


cisco Martins) de 1.866 1.869, 
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: Telêmaco Coriolando Pompei (Telêmaco Pompei) de 1.975 a 1.983 com 
reeleição 

* Jorge Orlando Flores Carone (Jorge Orlando) de 1.975 a 1.979; 

* Dr, Delfim Carvalho Ribeiro (Delfim Ribeiro) de 1.975 1.991 em sucessivas 
recleições: 

*Raimundo Silva Albergaria (Raimundo Albergaria) de 1.971 a 1.991. Faleceu 
quando deveria exercer o mandato de 1.991 a 1.995; 

* Dr. Ailton Torres Neves (Airton Neves) Suplente de 1.989 a 1.991; 

*Dr.PaulodcOliveira Carvalho (Paulo Carvalho) de 1,991 a Renunciou 
cargo em 1.992 por ter sido eleito Prefeito Municipal de Muriaé, 
E Ea muriacenses foram cleitos Deputados em outros Estados da Federação. 

ão eles: - 

* Dr. José Henrique Hastenreiter (José Hastenrciter) de 1,947 a 1.954, como 
Constituinte, pelo Estado de Mato Grosso; 

* Dr. Cicero Alves(Cícero Alves) de 1.9472 1.951 como Constituintedo Estado 
do Espírito Santo; 

* Dr. Edison Junqueira Passos (Edison Passos) Deputado Federal pelo Distrito 
Federal de 1.951 a 1.955. 


ASSOCIAÇÕES E SINDICATOS 


1. Associações de classes - 
* Associação Allética Banco do Brasil 


Km2 da Rodovia BR 356 
* Associação Comercial e Industrial de Muriaé 
Praça João Pinheiro, iJ 


* Associação Comunitária dos Usuários do Serviço de Rádio e 
Telecomunicação Rural de Muriaé 
Rua Cel. Domiciano, 12-Centro 
* Associação da Igreja Metodista 
Rua Desembargador Canedo. 158 
* Associação dos Municípios da Microrregião do Mério Rio Pomba 
Rua Sebastião Al tes. 117 - Centro 
* Clube dos Diretores Lojistas de Muriaé 
R, Amador Pinheiro de Barros, 73 - sala 4 - Centro 
* Sindicato dos Empregados dos Estabelecimentos Bancários de Muriaé 
Rua Barão do Monte Alto, 70 - sala 307 - Centro 
* Sindicato Rural de Muriaé 
R. Cel Domiciano, 12-Centro 
* Sindicato dos Trabalhadores em Transporte Rodoviário de Muriaé 
R. Barão do Monte Alto, 70 - sala 105 - Centro 
* Serviço de Proteção no Crédito 
Rua Amador de Barros. 73 - sala 4 - Centro 
* Sindicato dos Trabalhadores em Minérios e Derivados de 
Petróleo de Muriaé 
R. Barão do Monte Alto, 70 - sala 5 - SL - Centro 
* Sindicato dos Trabalhadores em Metalurgia, Mecânica, Material 
Elétrico de Muriaé 
R. Barão do Monte Alto, 70 - sala 5 - SL - Centro 
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icato dos Trabalhadores Rurais de Muriaé 
$ CUP Pinto, s/n* 
Si to dos Trabalhadores em Transporte Rodoviári é 
+ E: Barão do Monte Alto, 70sala 5-SL-Centro od Muriaé 
Sindicato dos Servidores Püblicos Municipais de Muriaé 
* Dm v Penis Alio, 70 - sala 5 SL - Centro 
licato dos Contabilistas de Muriaé 
^ SOS Dorniciano sre ja 
indicato dos Empregados em E: ii ü L 
[une pres em Estabelecimentos de Saúde de Muriaé 
* Sindicato dos Trabalhadores do Comércio de Muriaé 
Š enee, 609 
indicato dos Trabalhadores na Construção Civil i 
* Sindicato dos Profissionais do Ensino e Hid 


2. Associações Beneficentes 


* Associação São Vicente de Paulo 
R. Júlio Brandão, 168 - Armação 
- ão Beneficente Ad, Glorian 
er io 
ssociação is c Amigos dos Excepcionais d iaé - 
à Ri Ns Tn ao E I: epei lc Muriaé - APAE 
ssocia 'oteção da Guarda Mirim de Mu 
RualtagibadeOliveira, 4 10-Barra id 
* Casa das Meninas 
Rua Benedito Valadares - Barra 
* Casa da Criança 
* Casa da Amizade 
'asa izade das Senhoras dos Rotaria; i 
Av. Juscelino Kubistcheck, 1189 - Centro. renes 
* Comissão de Ação Social 
Rua Dr. Afonso Canedo, 168 -Centro 
* Legião da Boa Vontade 
Travessa Benedito Valadares, s/nº 
* S. O. S, Sociedade de Obras Sociais 
Praça Cel, Pacheco de Medeiros 


3. Associações Esportivas 


* Nacional Atlético Clube 
Av.Dr. Passos, s/nº - Armação 
$ Fanliaana Football Clube 
v. Monteiro de Castro, s/nº - Barra 
* Associação Atlética Santa Rosa 
Fazenda Santa Rosa 
*Cruzeiro Atlético Clube 
Rua Padre Arnaldo 
* Esporte Clube Santa Rita 
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Av. Silvério Campos, s/nº - Safira 
* Operário Futebol Clube 

Praça dos Esportes - Bairro São Cristóvão 
* São Cristóvão Futebol Clube 

R. Itália. 168-Bairro São Cristóvão 


4. Associações e Bandas de Música 
dos Artistas 


* Associação Musical Ui 
Regente: - José Luiz Varga 

* Lira São Tarcisio 
Regente; - José Ornelas 


S 


5. Associações de Profissionais Liberais 


* Ordem dos Advogados do Brasil - OAB - R, Cel. Domiciano - Centro 


Presidente; - Dra. Maristela Perez Guarçoni 
inco Brasileira de Odontologia 
r. Antonio Canedo, 120 - sala 203 - Centro 
Presidente: - Dr. Jorge Ferreira Rodrigues 
* Sociedade Médica de Muriaé 
R. Barão do Monte Alto, 125 -sala 303 - Centro 
Presidente; - Dr. Cézar Bizzo 


6. Maçonaria 
Muriaé conta, neste ano de 1994, com três Lojas Maçônicas, 


A maisantiga ĉa Loja Maçônica Labor, Força e Virtude, situada à Rua Arthur 


Bernardes. nº 37. 


A segunda é a Loja Maçônica Missionários da Luz, situada à Rua Miguel 


Dornelas. no Bairro Dornelas, 


Alerceira Loja Maçônica funciona à Rua Rodésia nº 28, no Bairro São Cristóvão. 


CLUBES 


1. Muriaé conta com os seguintes Clubes Sociais: am 
* Clube do Cavalo do Estado de Minas Gerais - Muriaé 
R. Lincoln Marinho. 150aptº 306 - Barra 
* Clube Hípico de Muriaé 
Km270-BR356 q 
* Clube Social Recreativo dos Bancários de Muriaé 
R. Dr, Alves Pequeno, 138 - Centro 
* Colina Country Clube 
Avenida Contorno. s/nº - Bairro Dornelas 
* Muriaé Tênis Clube 
Rua Cel. Domiciano, s/nº- Centro 
* Clube dos Médicos 
BR356 
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2. Clubesde Serviço 

* Rotary Clube de Muriaé 

Fundado em 14 de junho de 1942. 

Há dois clubes: - Muriaé - Centro e Muriaé - Norte, 

As reuniões são realizadas, 

Centro- 2" feiraás 19:30h. 

Norte -5" feiraás 19:30h, 

Sede: - Avenida Juscelino Kubistcheck, nº 1189 - Centro, 

Os trabalhos do Rotary Internacional são inúmeros, mas o maior deles é a 
Campanha contra a pólio-mielite em todo o mundo. 

Funciona, também, à Avenida Juscelino Kubistcheck nº 1189 “A Casa da 
Amizade das Senhoras dos Rotaryanos de Muriaé”, cujo objetivo é a doação de 
enxovais aos recém-nascidos de mães pobres. 

Funcionam, também, dois Clubes do Lion's em Muriaé, 

As reuniões são à Rua Miguel Dornelas, nº 555, no bairro Dornelas, 


3. Lojas Maçônicas 


São as seguintes, em funcionamento; 

* Loja Maçônica Labor, Força c Virtude 
Rua Artur Bernardes, nº 37 - Centro 

* Loja Maçônica Missionários da Luz. 
Rua Miguel Dornclas - Bairro Dornelas 


4. Centros Espíritas 


* Centro Espírita Anjo Gabriel 
Travessa licionários s/nº 

* Centro Espirita Bezerra de Menezes 
Av. Mateus Secunho - Centro 

* Centro Espírita Scara da Esperança 
Bairro Santa Terezinha 

* Grupo da Fraternidade Kaja Krisna 
Rua Santa Rita 


ACADEMIAS 


Segundo Ramiz Galvão emseu Vocabulário das palavras; portuguesas derivadas. 
do grego “Academia é a corporação de sábios, instituto literário, científico ou 
artístico”, 
Entre nós, o termo Academia é usado como escola de artes a arte de manter o 
corpo sadio, 
Funcionam em Muriaé as seguintes Academias de Ginástica: 
* Academia Corpo e Vida 
musculação, ginástica, jazz capoeira 
Ed, Top Center -sala Ge 8 
Centro 
* Studio Cezar 
Ed. Bronze -sala 101 
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Rua Barão do Monte Alto 


CarmenMazzini 
ginástica acróbica, alongamento. localizada 
R. Dr. Lidio Bandeira de Melo, 675 
Barra 

* A.M. A. 

Kick Boxing, Tackwondo, aeróbica 
R.Itagibade Oliveira 


* Cia do Corpo Academia 2 
Musculação, ginástica. capoeira, karatê, judô 
* Academ audio Tadeu 
Alameda São José, 43 
Centro 
* Academia de Ginástica Valéria Bruno 
R. Barão do Monte Alto, 105 
Centro. 
* Centro de Estética Dorinha 
R. Barão do Monte Alto, 125 - sala 306 
Centro 
* Academia de 


pocira Barravento 


R. Lincoln Marinho 
Barra 
* Academia Raia 4 


atacado infantil c adulto 
R Dr. Afonso Canédo 


Cheguda do Especial trazendo o Circo Internacional 


MEIOS DE COMUNICAÇÃO 


Muriaé é um importantecentro rodoviário cortado pelas BR 116 (aantiga Rio- 
Bahia) que liga o sul ao norte do país, c a BR 356 ligando Muriaé a Campos, no 
Estado do Ria de Janeiro. 

O movimento comercial em Muriaé é intenso, 
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Possui. também, um aeroporto com pista não asfaltada onde pousim 
ocasionalmente, aviões de pequeno porte 

Muriaé está ligada, a todas as cidades brasileiras por D. D. D. e, internacionais 
ligadas por D. D. 

Por muito tempo, a população dos distritos de Muriaé ficou à margem de 
acontecimentos, Agora, os distritosde Belisário, Vermelho, Bom Jesus, Pirapancn 
cBon Familia. também, podem se comunicar com o mundo através dos sistem 
D.D. D. cD. D.I 

A comunicação no municipio é feita pelo prefixo 721. e intermunicip: 
código 032. 

Muriaé possui, atualmente, três estações de Rádio AM-FM. 
A mais antiga é a Rádio Sociedade Muriné, ZY D2, que completou, no ano 
50 anos deatividades, situada à Rua Cel. Domiciano, nº 72 
Multison Rádio Princesa da Mata Ltda, completando cste an 


pek 


à Rua Benedito Valadares, 433 - Barra. 

A terceira éa Rádio Cidade de Muriaé FM, funcionando à Av. Silvério Campos 
m'60 -Bairro Safira. 

Televisão: -possui a cidade umcanalde TV com um jornal televisivo, 

Correios e telégrafos prestam serviço à população desde sua instalaci 
último quartel do século XIX. 

Funciona uma agência postal à Praça Cel, Pacheco de Medeiros. nº 236: umi 
agência no bairro da Barra, à Rua Benedito Valadares e outra no bairro do Portos 
à Rua Cel. Pereira Sobrinho. 1º 729, além de postos postais nos distritos. 

Muriaé possui, também, equipamento de ax através do qual se) 
recebem e enviam, instantancamente. através de linha telefônica cópia 
documentos dos tipos impresso, manuscrito. gravura, fotografia, projetos 
desenhos, entre localidades sit no Brasil c no exterior. 

On doFaxda Agénciade Atendimentosa clientesem Muriaéé: -(032) 72 1.06007 

Cinema: - Atualmente, Muriaé tem, apenas, uma sala de projeção no bairro dal 
Barm. 

Ocinema foi remodelado e ampliado cexibenmaboa catualizada programação, 
trazendo de volta para Muriaé a magia e oencantamento que só um bom cinema: 


com um teatro - Teatro de Galeria Gregório de Matos: 
i izado à Run Presidente Arthur Bernardes, inaugurado em 21 de 
dezembro de 1984, com capacidade para 75 pessoas. 
deobras 


Rodo 
Recebeu onome de Zaccaria Marques em homenagem ao muri 


isce grande: 
tenor do Teatro Municipal do Rio de Janeiro. 
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ação da Estrada de Ferro Leopoldina Railway (Toto de 1912) 


TRANSPORTES 


O desenvolvimento comercial de uma cidade, de uma região, de um pais, 
depende muito da qualidade de seu transporte. 

O transporte é o deslocamento de pessoas e de mercadorias de uma localidade 
para outra, levando algum carregamento. 

O transporte pode ser: 

a) ferroviário: b) rodoviário: c) aéreo; d) marítimo cc) fluvial, 

Em Muriaé, tivemos durante 74 anos otransporte ferroviário, um ramal daantiga 
Estrada de Ferro Leopoldina, concluido e entregue à comunidade em 1886. 

A Antiga Companhin Estrada de Ferro Leopoldina se formou de capitais 
brasileiros c ingleses, em 1871 com a finalidade de construção de uma ferrovia 
ligando a cidade de Leopoldina a Porto Novo do Cunha, onde já haviam chegado 
os trilhos da Estrada de Ferro D. Pedro 11, hoje. Central do Brasil, 

Uma lei provincial de Minas Gerais concedia subvenção quilométrica ou 
garantia de juros sobre o capital despendido a toda empresa que se organizasse 
tom esta finalidade, 

Em 1877,3 Companhia Estrada de Ferro Leopoldinaconcluiua linha Leopoldina- 
Porto Novo do Cunha. c obleve novas concessões prosseguindo na execução 
deoutros trechos. ramificando para Ponte Nova. Mais tarde, em 1885, a Compa- 
nhia incorporou direitos c obrigações com outras empresas com a finalidade de 
expansão de um plano geral de viação abrangendo grande parte da zona da Mata 
mineira 

Foi o maior periodo de expansão da Leopoldina, pois, com o ramal de Muriaé, 
foram implantados trilhos em Carangola c abrangendo cidades interioranas dos 
Estados do Rio de Janeiro c Espirito Santo. 

Coma baixa do café iniciada em 1891, a Companhia não estava conseguindo 
cumprir suas responsabilidades vultosas. 

Dai resultou a organização em Londres da The Leopoldina Railway Company. 
autorizada cm 18982 funcionar no Brasil. Foi então feita uma pequena modificação: 
- a colocação de um aposto L. R. no nome das estações 

A nova Companhia pagou todos os bens e compromissos da sua antecessora, 
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remodelou e construiu novas linhas, unificou às bitolas c reformou todas 
máquinas. A redefoi prolongadaaté Vitória, no Espírito Santoc Manhuaçu, Rai 
Soaresc Caratinga. em Minas Gerais. 

Pelaestrada de ferro embarcavam as sacas de café para o Rio de Janeiro e eram. 
recebidos os fardos de mercadorias, procedentes do Rio de Janeiro c de outras 
praças. fazendo o suprimento da cidade. 

O trem de passageiros conduzia pessoas para os diversos pontos da região, 
pois. além das composições normais diárias, entrosando com a linha tronco da 
estrada, havia, ainda, duas para os sábados c quartas-feiras, "os especiais”, para. 
transporte de circos, embaixadas c excesso de cargas. 

Com otrem-de-ferro. veio o telégrafo. integrando a cidade coma Capital do país 
e com as principais cidades do Estado. 

O trem-de-ferro modificou vários hábitos das pessoas e implantou outros. 
Exemplo: para uma viagem de núpcias, ocasamento eracelebrado muito cedo, para. 
os noivos poderem viajar no trem que saia daqui às 6 horas da manhã, 

Além da chegada das pessoas,. o trem-de-ferro trazia os amigos. os jornais © 
revistas, as encomendas. a correspondência, além do prazer de ver a chegada do 
trem. 

Com o inicio da construção das estradas de rodagem e com a instalação de 
fábricas de caminhões, automóveis c ônibus no país, as estradas-de-ferro foram 
se tornando deficitárias e. dai à desativação. foi um passo. 

O transporte rodoviário foi intensificado coma chegada da rodovia Rio-Bahia, 
em 1939. À principio, estrada de chão batido, c, a partir de 1962, foi asfaltada. Hoje, 
acstrada denominada BR-116. liga o sul ao norte do pais. 

M são as Empresas de Transportes da Cidade, apresentadas em outro 
capítulo, 

lais tarde foi inaugurada outra estrada ligando Muriaé (MG) à Campos (RJ), 
a BR 356. Esta estrada permite a outras cidades da Mala, o acesso às praias 
Tluminenses capixabas. 

Transporte aéreo: - A cidade não possui linha regular aérea para nenhuma 
cidade por empresas aéreas. 

O transporte aérco é de particulare: 

Não temos. também. o transporte flu 

Muriaé possui um dos maiores e melhores terminais rodovi 
Minas Gerais. 

Na esquina de duas importantes avenidas da cidade. a Avenida Dr, Passos e 
ho Avenida Constantino Pinto fica situado o Terminal Rodoviário Dr, Afonso 

'ancdo. 


ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 


Muriaé possui um comércio muito intenso, principalmente ocom 
eocomércio decarros. Possui mais de 200 estabelecimentos e é a segunda ci 
comercial da Zona da Mata (a primeira é Juiz de Fora) cé significativo o número 
de pequenas e médias empresas, principalmente de confecções. 

Porcste motivo, há um bom número de estabelecimentos bancários na cidade, 
emplenaatividade: 


dc são empregados helicópteros. 
ios do Estado de 


cio atacadista. 


* Banco do Brasil S. A. - instalado na década de 50: 
* Banco Nacional S. A, - instalado na década de 60; 
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* Bradesco S, A. - instalado na década de 80; 

* Banco Itaú S. A. - instalado na década de 80; 

* Banco Bamerindus do Brasil S. A. - instalado na década de 80; 

* Banco Real S, A, antigo Banco da Lan instalado na década de 50; 

* Caixa Econômica Federal - instalada na década de 30; 

* Banco do Estado de Minas Gerais - BEMGE - resultado da fusão de dois 
grandes Bancos Estaduais: O BancoMineiro da Produção S. A. co Banco 
Hipotecário c Agrícola de Minas Gerais, 


Prestaram serviço em Muriaé alguns bancos que foram desativados por 
motivos diversos. Dentre cles: 


* Banco de Crédito Real de Minas Gerais S. A., que funcionou desde sua 
instalação na década de 20 até seu fechamento. em 1993; 

* Banco Financial S. A., desde 1945 méa falência: 

* Bancoda LavouraS. A. - instalado na década de 40 c que resultou, depois, 
no Banco Real S. A; 

* Banco Hipotecário c Agricola de Minas Gerais S. A. - na década de 20; 

* Banco Mineiro da Produção S. A. - instalado na década de 40; 

* Caixa Econômica Estadual- Minas Caixa, instalada, aqui, cm setembro de 
1956 c que funcionou até 15 de marco de 1991 - data da solvência. 


TRANSPORTE RODOVIÁRIO 


Devidoao comércio ativo do municipio várias Empresas de Transportes foram 
surgindo, algumas desapareceram por motivos particulares, e outras continuam 
emplena atividade. 

Dentro clas, podem ser citadas: - 


1. Transporte de Cargas - 


* MB Transportes Lida 
km 709- RodoviaBR 116 
* Transportadora Antonio Francisco Ltda 
ó 


po apemirim Lida 
km 706 - Rodovia 116 
* Transporte Arrastão Ltda 
km 706 - Rodovia 116 
* M. W, Transportes c Representações Lida 
km 707-Rodovia 116 
* Star Transportes S. A. 
km714 - Rodovia 116. 
* Eurcka Transportes Ltda 
km 707 - Rodovia 116. 
* Transportadora São Gabricl Ltda 
km706 -Rodovia 116. 
* Empresa de Transportes Caratinga Lida 
Av. Silvério Campos, 91 - Safira 
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* Rodoviário Lider S, A. 
Av. Monteiro de Castro, 660 - Barra 
* Acuan Transportes 
M Constantino Pinto, 217 
Rodoviário Ramos Ltda 
Ut Dr. Ofir Costa, 101 - Aterro 
* Tranal Transportes Lida 
R. Maximiano Fraga, 36 - João XXIII 
* Transportadora São Judas Tadeu 
R.Dr. Antonio Canedo, 70 - Centro 
* Transcardoso Ltda 
R. Sebastião Celestino, 122 
* Empresa de Transporte Rodoviário C. R. Lopes Com. c Ind. c 
Transportes Ltda. 
Av. Monteiro de Castro, 464 - Barra 


2. Transporte intermunicipale interestadual 


* Auto Viação 100] S. A, 
Av. Constantino Pinto Rogh 07 - Rodoviária 
km710- Rodovia 116 

* Norival Bruno 
R. CANA areis; 10- Centro 

* Omar V. Freitas 
km 194 - Rodovia 356 

* Paraibuna Agência de Turismo Mansur Ltda 
ghro - Av. Constantino Pinto - Rodoviária 
R. Capitão Felisberto - Barra 


* Viação Progresso e Turismo Ltda 
Av, Constantino Pinto - Rodoviária 

* Viação Rio Doce Ltda 
Av, Constantino Pinto - Rodoviária 
Av. Dr. Passos 

* Viação ltapcmiri 


S.A. 
Av. Constantino Pinto - Rodoviária 
km706 -Rodovia 116 
* Viação Esplanada Ltda 
Av. Constantino Pinto - Rodoviária 
R. Dona Raimunda, 57 - Bico Doce 
* Viação Novo Horizonte Ltda 
Av. Constantino Pinto - Rodoviária 
km 194 - Rodovia 356 
* Viação CleinusaS, A, 
Av. Constantino Pinto - Rodoviária 
* Viação Eromave 
Av. Constantino Pinto - Rodoviária 
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3, Transporte Aéreo 


* VarigS, A. 
Rua Barão do Monte Alto, 70 - sala 9 - Centro. 


ARMAZENAGEM 


* Agro-Pecuária Santa Inés Ltda 
Rodovia BR 116-km 270 
* Armazém Muriaé de Cereais Lida 
R, Benedito Valadares, 242 - Barra 
* Botelho Com. Ind, Ltda 
Rodovia BR 116 -km 707 
* Cerealista Paraiso Ltda 
Rodovia BR 116- km 705 - Bela Vista 
* Comércio c Representações Silvana Ltda 
R. Benedito Valadares, 317-Barra 
* H. Pompei & Cia Lida 
R. Desembargador Canedo, 232 - Centro 
* Mazzini & Cia Lida 
R. Dr. Lídio Bandeira de Melo, 675 - Barra 
* Super Mercado Pioneiro de Muriaé Lida 
R. Dr. Alves Pequeno, 260 - Centro. 
* UNITROTA - União Trota dc Café Ltda 
Rodovia BR 116 -km 712 - Santa Helena 
* Agrocasa Ltda 
Rua Coronel Isalino, 96 
* Agroniil - Agropecuária Miguel Carvalho Ltda 
BRI16-km713 
* Phenix Agro Pecuária Ltda 
BR356-km271 
* Agrotec 
Rua Paschoal Bernardino, 247 - A - Centro 
* Agroterra Lida 
Rua Paschoal Bernardino, 108-- Centro 
* IMA - Instituto Mineiro de Agropecuária 
Av. Dr. Afonso Canedo, 23 
*EMATERMG 
Empresa de Assistência Técnica 
Av, vicente Alves, 203 - Bico Doce 
* Monteiro Agropecuária Lida 
Av. Dr, Passos, 712 - Armação 
* Mercadão Levate Ltda 
Praça Coroncl Tibúrcio, 102 - Barra 
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O FOLCLORE EM MURIAÉ 


Folk-lore é um vocábulo de origem inglesa, é a ciência das tradições. usos, 
crenças. lendas, canções c literatura popular. Seu campo foi alargado a outros 
acontecimentose, atualmente, inclui toda cultura material. 

A Carta Brasileira de Folclore, em Congresso, reunido no Riode Janeiro, em 1951, 
condenou o preconceito antigo de só considerar folclórico o fato espiritual c 
aconselhou o estudo da vida popular em toda sua plenitude, quer no aspecto 
material. quer no espiritual. 

O estudo do folclore realça o valor dos mitos, das lendas, dos contos c das 
fábulas. Vários escritores ingleses, franceses a alemães, desde a Antiguidade já 
versavam temas de folclore. Mas foram os irmãos Jacob e Wilhelm Grimm. nos seus 
trabalhos “Lendas alemãs (18 16-1818) e "Contosde fadas infantis" (1812-1814) 
quechamaram aatenção parao valor da literatura oral co sem amplo significado 
na psicologia dos pov 

Oarqueólogoinglés William John Thoms. em 22 deagosto de 1846. emartigo. 
publicado na revista Athenacum, de Londres, propôs que sc chamassem essas 
“antiguidades populares com duas raízes saxônicas FOLK (povo) c LORE 
(sabedoria). Foi. então. que as indagações cas projeções do Folklore começaram 
a interessar o mundo científico de todos os países, Hoje a palavra Folklore tem 
aceitação universal, e cada país procurou nacionalizar a palavra. O Brasiladotou 
o uso de “Folclore” 

No Brasil, o estudo do folclore começou como interesse literário. 

Hoje, há tendência para incluir. no seu estudo, o folclore urbano. 

Vários são os trabalhos, coletâneas, ensaios cestudos relativos ao folclore que 
aparecem no Brasil. 

Podemos destacar os escritores brasileiros que pesquisaram sobre o nosso 
folclore, entre os muitos; 

* Máriode Andrade (1893-1945), Cecilia Meireles (1901-1964), Joaquim Ribeiro 
(1907-1964), João da Silva Campos (1880-1940) para não mencionar os que 
continuam esse labor cultural. através de obras gerais ou especializadas como 
Luisda Câmara Cascudo, autor do Dicionário do Folclore Brasileiro. de repercussão 
internacional. 

As manifestações folclóricas em Muriaé primam pela ausência de registros, 
tanto através dos scus jornais. como através de seus mais antigos habitantes, os 
quais poderiam ser fontes preciosas de informações para um trabalho de preservação 
da memória de nossa cidade 


Carnaval ai 


primeira década do século, 
Os componentes do grupo. de 30 a 40 homens, vestiam camisa de riscado, 
chapéu de palha com a aba da frente quebrada acima da testa c portavam bastões 


de madeira. Desfilavam em grupo, obedecendo à uma coreografia simples c os 
movimentoseram marcados com as pancadas dos bastões. Dançavame cantavam 
trocando de posições sem quebrar a harmonia da dança. e cantavam: 

“Quebrei meu cacete, 

quebrei meu pau. 

segura, paulista, 

que o negócio é mau" 
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A Bandeira do Divino é uma espécie de romaria que se fazia de porta em porta 
eque. ainda hoje, é vista em cidades do Norte de Minas e da Bahia. 

Também, desapareceu de Muriaé esta festa, 

A“Folia de Reis” ou“Terno de Reis”, ainda percorre fazendase sítios, mas não 
costuma entrar nas cidades, 

Os componentes da “Folia de Reis” tocam alguns instrumentos como sanfona, 
violão, viola, gaita, pandeiro ecantam em louvor do nascimento do Menino Jesus. 

A Folia só aparece no período natalino: - 24 de dezembro a 6 de janeiro, 

Entre nós, as manifestações que, ainda, perduram são as festas juninas, graças 
no espírito de nossas professoras do Pré-escolar c do 1º grau, 

As fogueiras são comuns nos meses de junho e julho, em honra a Santo 
Antonio, São João, São Pedro e Sant’ Ana, , " a 

Meninose meninas, vestidos a caráter. dançam a quadrilha, com muita alegria 
ex : T 

Ascomidas são: - pé-de-moleque, cocada, broa, pipoca, canjica, sanduíche. As 
crianças bebem refrigerantes c os adultos preferem o quentão. : 

Atualmente, não sc soltam mais balões, pelos danos causados aos pastos, às 
casas. às plantações. 

Desviando aatenção dos que apreciam os fogos, Se umbloco acompanhando 
afigura deumboi, Trotandoao lado do boi, um cavalinho montado porum menino, 

Todos cantam: - 
Meu boi é pintado. 


Ehboi' 
Meu boi é malhado, 
Ehboil 


Meu boi é de carro. 
Éhboil 
Mai boi é de corte. 
Ehboil 
Mu boi é 
hboi! 


ipsa 
Ehboi! 
Depois de matado 
Ehboil 
O “boi pintadinho” ou o “bumba meu boi” é comum em todos os Estados 
brasileiros, com pequenas diferenças: 
Ele: 


“boi bumbá" 


ira vaca. 


no Amazona: 


no Cca 

“Também noRio Grande do Norte, na Paraiba, em Pernambuco. e Rio Grande do 
Sul: -"Bumba-meu-boi" 

Espírito Santo: -"Bumba-dc-reis" 

reis de boi - no Estado do Rio de Janeiro. 

boi-de-mamão- no Paraná e Santa Catarina. r d 

Muriaé já foi o cenário de Caxambu, dança de origem africana, de Moçambique, 
embora se assemelhe ao cateretê, de caracteristicas amerindias. 

O Morro do Castelo, o antigo Morro do Quenta sol (Hoje Morro Santa 
Terezinha) e na entrada da Rua São Sebastião, perto do Córrego da Armação. 
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foram palcos e cenários dessas reuniões. 

Os participantes fazinm uma pequena fogueira. Uma lata com uma pelecstica 
era o principal instrumento de percussão. As danças começavam cedo, varani 
noite até de madrugada. 

O organizador c o puxados do “ponto de caxambu'" cra sempre um negro que: 
dançava e cantava palavras não entendíveis. O negro enchia a boca de cachaça 
ejogava-a nos poucos num pedaço de pau com fogo que tinha nas mãos. O fogo 
subia no ritmo dos tambores. 

Estão se tornando tradição em Muriaé, as pequenas empresas de bordados c: 
confecções, ocasionadas pela crise financeira iniciada no fim dos anos 80 e 
principio dos anos 90. 

As peças são bonitas, bem feitas, bordadas ou marcadas com ponto de cruz cm. 
panos de prato, toalhas, roupas de cama e banho, chinelos e outras novidades. 

Vale à pena conhecer estes pequenos artesanatos. 


Não temos lendas. A única conhecida é a do branco com o índio, a respeito dos. 
seus parentes falecidos, 


- Onde está seu filho? 
- Muriaf e apontava o rio, dizendo que morreu ai no rio. 


CARNAVAL 


'arnaval éo período de festas profanas, com início no Dia de Reis, 6 de janeiro: 
(Epifania) e que se estende até à quarta-feira de cinzas, às vésperas dos jejuns da. 
quaresma. 

Odiado Carnaval propriamente diloé o domingo da quinquagésima, juntando- 
se-lhe a ques € terça-feira imediatas, trés dias de folia ininterrupta”. Atual- 
mente, os festejos estão tendo inicio no sábado. ficando quatro dias de folia. 

“Com relação ao Carnaval, chamam-se “gordos” alguns dias da semana da 
sexagésima: - domingo, terça, quintae sexta-feira”, 

Em Portugal, ocarnaval correspondeao entrudo, tempo dese comer carne, em 
oposição à Quaresma, em que se jejua.. 

“As origens do carnaval têm sido buscadas nas mais antigas celebrações: 
orgíacas da humanidade, entre elas as saturnais romanas c as orgias gregas”. 

Na Europa, os mais famosos carnavais foram, e continuam sendo, os de Paris, 
Veneza c Roma, seguidos dos de Nápoles, Florença c Nice; na América, cumpre 
distinguir os de Montevidéu c Buenos Aires, mas o do Rio de Janeiro é tido como. 


no Brasil: - As brincadeiras carnavalescas típicas do Brasil colonial 
emonárquicocram asdo ENTRUDO portugués: apesar da proibiçãoexpressa por 
alvará do Prefeito Pereira Passos, do Rio de Janeiro e autoridades municipais de 
diversas cidades brasileiras. vez por outra reaparece, na forma de espirrar água 
€ outros folguedos grosseiros. 

O primeiro baile de Carnaval carioca foi realizado em 1840 mas as grandes: 
sociedades carnavalescas começaram a dar bailes em suas sedes só . 

Asmáscaras foram introduzidas nocarnaval brasilciroem 1834, por influéncia 
francesa. 

Um dos mais belos aspectos do carnaval brasileiro. infelizmente desaparecido: 
com o aumento da população edo número de automóveis, foi ocorso carnavalesco. 
“O corso é um lento desfile ininterrüpto de automóveis, em fila indiana, com as. 
capotas de pano arriadas conduzindo foliões que jogavam serpentina c confete. 
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de um carro para outro. ou dos carros para os pedestres, enquanto cantavam e 
dançavam, A ; 
ve te o corso do Rio de Janeiro ia da Praça Mauá ao pavilhão 
PA tab toda a Avenida Central atéa praia de Botafogo, numa 
tensão de 10 km. T 
Cr primcirobaile de Carnaval no Teatro Municipal foi em 1932. 
O Carnaval do Rio de Janeiro é uma tradição internacional, não é igual ao de 
Recife ou Salvador. À 
pe müsicas de grande sucesso desde 1900 foram as seguintes: 


AUTORIA 


Chiquinha Gonzaga 
Chiquinha Gonzaga 
Carvalhode Bulhões. 


Morm da Mangueira 
Ev fui no mato crioula 


Dorinha, meu amor Josè Francisco Freitas 


1929 Tet Joubert de Carvalho 

1930. Då neta Ary Barroso 

tom Com que roupa! Noel Ronn 

1982 O teu cabelo nio nepa trmãos Valença-Lumantine Babo 


AEIOU 
Linda morena. 
Fita Amarela 


Noel Ross e Lamartine Babo 
Lamartine: Babo 
Lamartine Dabo e Paulo Valença 


[2] Agon é cinza Lamartine Babo 

Dp O orvalho vem caindo Noel Rom e Kid Pepe 

E Linda Lourinha. João de Barro 

1935 Cidade Maravilhosa Andrè Filho 

1935 Eva querida B. Lacerda e Luiz Vassalo 

v Mamie eu quero Vicente Paiva e Jararen | 

[E Touradas em Madri João de Baro e Alberto Ribeiro 
1938 As pastorinhas Jdlo de Barm e Alberto Ribeiro 
1939 Jardineira Humberto Porto e Benedito Lacerda 


Patrão, o trem atrasou 
Ai que saudade de Amélia 
Nega do cabelo duro 
Atire a 1º pedra 

Que rei sou eu? 
Cordão dos puxa-sacos 
Parma da pema de pau 
É com esse que eu voa 
lata d água 

A água lava tudo 
Madureira chorou 


Papita, Estanislm Silva e Artur Vilarinho 
Alf Alves e Mário Lago 
Rubens Soares e Davi Nasser 
Ataulfo e Mário Lago 

Herivelto Martins e W. Ressurreição 
Roberto Martins e Frazão 

João de Darm e Alberto Ribeiro 
Pedro Caetano 

Luis Antonio e 3. Maniac. 

Paquito - R. Gentil Jorge Gonçalves 
Carvlbinho e Julio Monteiro 


1960 Me di um dinheiro af Hemero = vam - Glauco Ferreira 
1966 Tristeza YHarokdo Lobo - Niltinho 
1867 |Marcha-rancho | Máscara negra 26 Keli - Pereira Matos 

Samba Foi um rio que pasou em | Paulinho da Viola 


Marcha. Moi da cara preta Adil de Paula (Zuzoos) 


gae Si] 
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Como surgimento do desfile das Escolas de Samba, os foliões repetem, a ca 
ano, as músicas de sucessos dos carnavais passados. 

O carnaval de Muriaé nunca foi muito animado. 

De 1910 a 1920, dois clubes carnavalescos animaram a cidade: - o “Rompe 

sga”, com sede na Barra c “Os Democráticos”, com sede no Rosário, 

O “Rompe c Raspa" aparecia Sempre com um elenco de 30 a 40 rapazinh 
vestindoas mais diversas fantasias, Não cantavam, apenas gritavam, batendon 
latas. 

As apresentações do “Clube dos Democráticos" não se diferenciava 
muito do “Rompe c Rasga”, porém, um mês antes do Carnaval sala t 
as noites o boneco Zé Pereira, com sua gritaria infernal, cantando: - 
“Viva o Zé Percira 
atrás da bananeira 
|, comeu, bebeu, 
ficou com bebedeira”. 


Alguns foliões saiam às ruas com intuito de criticar os costumes ou a) 


administração pública, imitando ouarremedando as pessoas de influência política. 

Usava-se, também, o ENTRUDO, Com aparecimento dos lança-perfumes, dos: 
confetes e das serpentinas, houve modificações nas brincadeiras. 

Às batalhas de confete, serpentinas c Janca-perfumes, aconteciam na Praça 
João Pinheiro te da cidade. Asbatalhascramconcorridissimas. Atéo Padre 
José Brandão, Vigárioda Paróquia São Paulo, entrava nabrincadeira, coma batina 
levantada e presa à cintura com o cordão de seu hábito. 

O grupo mantinha as batalhas durante os trés dias consecutivos, 

Apareceram, depois, três cordões; - o “Cordão das Violetas” com meninas de 
10 a 14 anos, o “Cordão dos Cravos” só de rapazes e o “Cordão das Pipirinhas” 
só de moças, 

Os grupos eram bonitoscalegres, cantando músicas especialmente compostas 
para eles, ou, então, as músicas eram escolhidas entre as de maior sucesso do 
carnaval do Rio de Janeiro. 

Outros blocos c outros cordões foram organizados como o dos “Brocas”, 
Toon frente o maestro João de Souza c os músicos Bernardo Alves e Sebastião 
viola, 

O bloco “Limão, Pimenta e Sal” não: conquistou o público e saiu de cena, 

Mais tarde, doisblocos animaram, por alguns anos, o Carnaval da cidade: - o 
“Bloco dos Cotubas”- dos pretos, com as fantasias em brancoc preto, co “Bloco 
dos Destemidos” - dos mulatos, com fantasias em branco c vermelho. 

Outrosblocos: -“Flordo Abacate”, “Quem fala de nós tem paixão”, desfilaram 
pela cidade c dancavam nos salões de José Canedo 

Houyeuma época em que saia às ruas o “Bloco dos Mascarados”, Não usavam. 
fantasias, apenas, um capuz na cabeça cobrindo o rosto onde eram feitos buracos 
para os olhos, nariz e boca. 

Mexiam com os outros, pulavam e batiam lata: Um certo. ano, um mascarado 
u um senhor na porta de sua casa e fugiu correndo entre a multidão. 
Nunca, ninguém soube quem foi o assassino. 

Desde esta época ficou proibido qualquer “bloco de mascarados"sair às ruas, 

Sempre houve, em todos os tempos, o “Bloco do Boi Pintadinho", 

Em 1964 apareceu a “Escola de Samba Acadêmicos do Rosário” como samba- 
enredo, “A Mãe Preta”, letra do padre Nonato Carvalho c música de Manoel 
Torres c Rossini, 
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Esta Escola animou o Carnaval Muriacense mais ou menos até 1969. 


Escola de Samba “Acadêmicos do Rosário” 


Ao Povo 
E a a ESCOLA DESAMBA"ACADÉMICOS DO 
ao eaa MH AS NR 


imeira a ntação nesta festa de Momo. > + 
a a todos os pompono a Lodi pa tapa 
'abrochas. Homens encarregados do comando das cordas, auto; 1 
Milanes. Eclesiásticas. pio popi lato an sopies a 
apoio moral c financeiro tem dado a esta jov j 
“Ro ensejo, queremos esclarecer que a nossa intenção ndo é compelir e nem 
acumular troféus, mas. proporcionar a todos os muriacenses c visitantes ui 
carnaval digno do progresso da cidade, 


A Diretoria 


Formação da Escola 


* Ala dos Diretores c Compositores 
* Ala dos Académicos (Infantil) 

* Ala da Mocidade Independente 
* Ala das Baianas 

* Balisac Porta-Estandarte 

* As Individuais 

* Chefes de Bateria 

fBaterns erai 

* Ala das Imperatrizes — 

* Ala das Garotas do Rosário 


Escola de Samba “Acadêmicos do Rosário” 
Fundada em março de 1964 


Samba Enredo 
Mac Preta 


Letra de: N, de Carvalho " 
Müsica dc: Manuel Torres c Rossini 


1 P 
Vimláda África 
Num navio negreiro 
Cheguei cansada 
Ao Rio de Janeiro 
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Viviaprisionada 

Como escrava vendida, 
Na remessa escolhi 
Fuia ferro marcada; 
trabalhando na e 


Sendo presa no tronco, 
Apanhei de chicote. 
Os açoites do branco 
Pareciama morte: 

As algemas nos pés 
Me cortavam até, 

Não podia fugir 
Tendo a dor que curtir 


Du 


Masa vida mudou 
Raiou a liberdade 

E tudo melhorou 

Tivea felicidade; 

Fui chamada Mãe Preta 
Passei nas cidades, 

Não sou mito e nem pêta 
Esisti de verdade 


IV 


O Mãe Preta querida 
Chamameusinhó! 
Mãe Preta minha vida, 
Me mandava a sinhá! 
Segura o sinhozinho 
Que lhe trago até cá! 
Eu pensava sorrindo 
Emviverparaamar. 


v 


Mãe Preta que sou 
Detantas criancinhas, 
Tendo amor a clas todas 
Como se fossem minhas! 
Eu gozava e sorria 
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Comelas bem juntinhas, 
Sóp'ramorrerfeliz 
Comomorremas rainhas! 


Escola de Samba Académicos do Rosário 
Diretoria 


Presidente de Honra - Hélio de Castro Domingues 
Presidente - Ernani Torres de Paula 

Vice -José Amilcarde Faria 

1° Vice - Walter Magalhães. 

Tesoureiro - José Emanuel Paixão 


r Seeds uiz Fernando Porto 
Conselheiros 


Dr. CrebilonG. Silva 

Norival Bruno 

Wallace Moreira 

Flávio Siqueira 

Avelino Torres de Paula 

José Torres de Paula 

Joaquim de Castro Galvão 

Ary Barbosa 

Wilson Filgueiras 

Dr. João Baptista Ferreira Júnior 
Antonio Saulo Carneiro Júnior 


Outras Escolas de Samba surgiram depois, com a participação dos moradores 
dosbairros Santa Rita, Safira, Planalto coutra com moradores dos bairros Santa 
Terezinha, Porto adjacências 

Somente os bailes nos clubes animam, atualmente, o Carnaval de Muriaé. 
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VISÕES - APARIÇÕES - FEITIÇARIAS 


Em todos os tempos, as pessoas foram dominadas por doentio misticismo que 
as fazia acreditar em visões. aparições e feitiçarias. 

Em Muriaé, também. pessoas de todas as idades c classes sociais cram 
atormentadas pelas visões aparições. No tempo da escravatura. as babás c as 
mães-pretas inculcavam nas crianças a exi: ia desses fenômenos. Mesmo os 
senhores-de-escravos sofriam com a possibilidade de aparições. 

Os habitantes da cidade, por influência de serviçais pretos, diziam-se vitimas 
das aparições do lobisomem e da mula-sem-cabeça. 

Lobisomem - quem e como era? 

Diziam quera osétimo filho homem deumcasal e que, nas sextas-feiras, na noite 
de lua-cheia, se transformava em lobo horroroso c que saia uivando, noite a 
XS o condição humana quando começava a aparecera claridade 

lo sol. 

Muita gentcal va ter visto a mula-sem-cabeça galopando pelacidade, indo 
da Barra ao Porto. soltando fogo pelo pescoço, trazendo nas patas c na cauda 
fachos de fogo. 


Horácio Hastenrciteralirma. emscuartigo Visões. Aparições, Feitiçaria, publi- 
cado na Revista de Historiografia Muriacense nº +. 1981. da Fundação Henrique 
Hastenreiter, “que umantigo morador do Rosário, contava quehavia presenciado, 
certa noite, quando passava pelo Largo das Dores (hoje Praça João Pinheiro). O 
Largo era mal cuidado. coberto de capim, c à noite servia de pasto para bois c 
cavalos que perambulavam pelas ruas. 

Certa madrugada, quando voltava para casa, teve que passar pelo largo, junto 
aosanimais. De repente, um dos bois se levantou. adquirindo um enorme par de 
asas, c levantou vôo e desapareceu no espaço. Bois, vacas, cavalos debandaram. 
em correria, c o solitário rapaz levou tanto susto que caiu desmaiado; foi 
encontrado no dia seguinte, pálido, trémulo c tonto. 

As pessoas diziam que a visão era uma advertência, de que qualquer coisa má 
estava para acontecer, Poucos dias depois. violenta cpidemia de febre não 
toma começou a grassar na cidade, fazendo muitas vítimas, “Coin- 
cidénci. 

Estas noticias de visões, apariçõese fantasmas, presságios cagouros, chegaram 
a preocupar, na época, as autoridades eclesiásticas de Minas Gerais. 

D. Silvério Gomes Pimenta, Arcebispo de Mariana, conta, em seu livi 
levou à Academia Brasileira de Letras, que D. Vicoso. também Arcebispo 

apesar das dificuldades dos meios de transporte, veio de Mariana a 
é, para abençoar a cidade c pedir aos católicos que rezassem pelos incréus. 
e pelos obsecados tementes daquelas aparições e visões. 

Es: ta de D. Viçoso foi muito comentada pelos moradores da cidade. 
is sempre foram tidos como feitiçeiros c isto lhes valeu sérios 
aborrecimentos. pois tudo que acontecia com os Botucudos cra atribuído aos 
Puris. Por isso, os Botucudos caçavam os Puris para matá-los”. 

Entre os negros, também. o feitiço, a mandinga, a bruxaria, cram práticas em 
determinados dias. 

As pessoas não podiam acreditar cm visões. fantasmas e aparições, mas 
qualquer um admitia a ação funesta dos feitiçeiros. 
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Em Muriaé, duas mulherescram tidas como feiticeira Colodina, cujo nome 
parece ser Claudina, ea Chica Fincuda. nos afirma Horácio Hastenreiter. 

Chica Fincuda fora uma prostituta que andava com alguns fazendeiros ricos, 
quando vinham à cidade. Apelidaram-na de Fincuda por ter metido afiado punhal 
na barriga de um de seus “clientes” 

Residia na Barra em um chalé que tinha na parede da frente, dois leócs alados. 

Vestia vestidos bordados, vaporosos, cheios de rendas c babados contribuindo 
para torná-la mais gorda. 

Chica Fincuda. conhecida de muitos como feiticeira, não cra, entretanto dada 
prática de bruxarias. 

Elascdedicava mais à cartomanciaca quiromancia edizia conhecer, através das. 
cartas ou das linhas das mãos. o passado de seus consulentes, adivinhar o futuro 
e procurava dar-lhes conselhos”, 

Colodina, não. Era mulherbronzca mo uma cabocla, magra, cabelos luzidios 
amarrados em coque, salivando muito, ati cusparadas para todos os lados. 

Usava saias largas com casaco muito apertado. coberto de babados feitos com 
sul . Quando saia de casa carregava uma sombrinha preta, calçava botina de 
bico fino c cano longo c caminhava encurvada. 

Andavasozinha, gesticulando muito c falando palavras que não se entendiam, 
parecendo uma louca. 

Frequentava as igrejas. c às tardes, não perdia as bênçãos do Santíssimo, na 
Mat io Paulo. 

Apaixonou-sc por um homem rico. casado e grande proprietário de imóveis. 

A esposa c os filhos do negociante entendi com Colodina, sua vizinha. 
esposa do ncgociante: na foi vista dando gargalhadas 


pós os funerais da esposa, o negociante se 
ixar endereço c nunca mais voltou à cidade” N 
á semprealguém queé considerado vidente capaz de pressentir 
um acontecimento futuro. Algumas vezes acertam, outras vezes não, mas os 
crédulos sempre existem. 

Algum tempoatrás, houve muito comentário na cidadca respeitodas aparições 
de Nossa Senhora, a um garoto de mais ou menos 12 anos. 

O garoto marcava a hora da aparição c no local, sempre aparcci 
pessoas, cheias de fé, c também curiosos c incrédulos. 

Quando Nossa Senhora aparecia, somenteo parotoa viac, terminadaa aparição. 
o garoto transmitia a todos. o recado de Nossa Senhora, 

Grande público, aqui. chegava vindo deoutras localidades para vere conversar 
com o garoto. Houve, até. reportagens em jornais c TV. 

Os padres de Muriaé não se pronunciavam nem a favor c nem contra. 

Olocal das aparições era sempre a casa do garoto. no inicio do bairro do Porto. 

Alguns anos mais tarde, fol anunciada outra aparição de Nossa Senhora, desta 
vez. a uma moça, 

Novas romarias partem para o local no dia marcado para a aparição, Também, 
ninguém vé Nossa Senhora. Algumas pessoas, próximas à moça. véema expressão 
de scu rosto. Dizem que. em uma ou duas das aparições, apareceu nas mãos da 
moça uma hóstia, 

Também, desta vez, os padres de Muriaé ainda não se manifestaram, Um dos 
padres, o mais novo deles. Padre Egberto, já foi ao local das aparições, mas não 
fez comentários. 


muitas 
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Como sc fala em aparições mås, de fantasmas c monstros, também se fala em. 
aparições boas. 

E os discos voadores e outros objetos não identificados, que aparecem no céu, 
também, mexem com a cabeça das pessoas. 

Só quem viu poderá descrevê-los c julgá-los, ou a ufologia - esta ciência tão 


misteriosa. 
CULTURA 


Muriaé, se não foi ouse não é uma cidade dealto nível cultural, tem, porém, seus 
expoentes culturais, em todos os tempos. 

O próprio Constantino José Pinto. nosso desbravador. já se preocupava com 
acultura. a ponto de escrevera Guido Thomaz Marliére, pedindo um dicionário 
para os indios puris. 

Vejamos uma amostra dos nossos escritores. poetas, jornalistas, cronistas, 
redatoresda imprensa falada-cscrita-televisionada, de algunsdos filhos natos ou 
adotivos que, aqui, ou em outras terras, atuaram ou continuam atuando. 

Ocritério adotado para a apresentação foi o de ordem alfabética. Osjá falecidos 
terão o sinal + em seus nomes, 


* Adélia Bandeira de Melo - Diretora de Escola, redatora de jornais c 
revistas. 
+Adolfina Gusman Tavares - pianista, rodatora, Pscudónimos: Juvência 
c. depois. A velha Juvência. 
+ Agripino Gomes Veado -advogado, escrivão do 1º Oficio. jornalista, 
autor de dois livrossobre jurisprudência, 
+ Aloisio Freitas Magalhães - redator c fundador de 2 jornais, com seu 


irmão. 1 

+ Álvaro Teixeira de Melo -diretor do jornal “O Operário”, em 1919, 
advogado, jornalista, Delegado de 
Policia, Pseudônimo: João do Muriaé. 

* Ana Maria de Oliveira Carvalho Laurindo - professora, escritora 

infantil, 2 livros publicados. 

* Anita Ribeiro de Castro - professora, colaboradora em Antologias, 
Livro didático publicado. 

+ Camilo Soares de Figueiredo - advogado, pocta, escritor, 2 livros 
publicados. Integrante do Movimento 
Verde. Inspetor Federal de Universida- 


de. 

* Irmã Cândida Theodora Cerqueira -professora de Psicologia, poetisa, 
autora da letra do Hino do Centenário de 
Muriaé - Freira Marcelina. 

Padre Carlos Seelen - imprensa falada - Rádio Muriaé 

* Carmem Mércia Perez de: ira - professora, advogada, poetisa, 1 

vro publicado. 

* Célia Brandão Lobato Silva - pocta, escritora infantil. 

+ Danilo Dutra de Sousa - jornalista de “O Globo”, 

+Demerval Lyrio - advogado, Promotor de Justiça interino, redator de 
vários jornais: 


no 


+ Djalma Gusman - advogado, redator de jornais e revistas. 

+ Dulce de Oliveira Vermelho - professora, 1 livro publicado - tese de 
Mestrado. 

Edmen Germano Alvarenga - professor, | livro publicado, colabora em 
Jornais c revistas. 

+ Edson Junqueira Passos - engenheiro, professor universitário. 
Deputado, 4 livros publicados sobre 
Engenharia Hidráulica. 

* Elisson Felizardo de Oliveira - médico psiquiatra, escritor. um livro 
publicado, 

* Elvira Werneck ta, funcionária do DNER. 2 livros publicados. 

* Elycte Badaró Nassif - professora, 1 livro publicado - tese de 
Mestrado. 

* Evaldo Calcagno - redator de jornais de Muriaé. 

+ Francisco Rogério de Castro - advogado. redator de jornaise revistas. 

* Geraldo Costa Matos - professor. Diretor de Faculdade, 3 livros 
publicados, teses: de Mestrado e de 
Doutorado, 

+ Guilherme Catta Preta Hastenrciter - redator, revisor c fundador de 
jornaise revistas. Presidenteda Fundação 
Henrique Hastenreiter. 

- Hélio Pega o dea add, “jornal, com scu irmão 
Al 


io (USP), poeta, escritor, 8 livros 

idos, crítico literário, académico, 
teses de Mestrado e Doutorado. 

* Heloisa Barbosa de Castro Faria Herdy- jornalista, redatora de jornais 
erevistasc revisora da Codeplan- Brasilia 
-DF. 

+ Horácio Hastenreiter - advogado. bancário. redator de jornais c 
revistas, Vice-Presidente da Fundação 
Henrique Hastenreiter- Muriaé. 

+ Isabela Martin - (francesa, residente em Muriaé na década de 20) 
Redatora em “O Operário”. 

* Itabajara Catta Preta -bancário, pocta, acadêmico, 8 livros publicados 
-Resideem Brasília. 

+Itagiba deOliveira -advogado. Promotor de Justiça, Diretor cum dos 
fundadores do jornal “O Operário” - 
Muriaé- MG. 5 

+ Itamar Magalhães - jornalista, redator, poeta, 3 livros publicados, 

e 5 membro da Academia de Letras de 

Londrina -PR. Pseudônimo: Mister loso. 

+ Ivo Sebastião da Cunha - Diretor de Escola. 4 livros publicados. 

* Ivo Dias Soares - contabilista, pecuarista. pocta, | livro publicado. 

+ João Martins Moreira - jornalista assassinado em 04/1 1/191 1. 

* Jorge Barroca - radialista, Rádio Muriaé, promotor c organizador de 
Festivais de Canção Popular. 

+Jorge Gonzagada Silva - jornalista, redator de "O Operário”, de 1918 
a 1920. Pseudónimos: Chateubriante - 
Délio & Décios. 
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* José Alcino Bicalho - advogado, poeta, industrial, Adido Cultural. 

* José Catta Preta - advogado, romancista, 

+ José Henrique Hastenreiter “advogado, professor, diretor de Escola, 
bancário, Promotor de Justiça em Mato 
Grosso, Deputado, redator e fundador de 
2jornaisc | revista, Idealizadore fundador 
da Fundação Henrique Hastenreiter, 

- advogado, pocta satirico, jornalista. 

+ José de Oliveira Vermelho- funcionário do IBGE, redator de jornais 

ercvistas, estudiosodas coisas de Muriaé 


+ José Ludolff - advogado, jornalista. 
+ José Pacheco de Medeiros - tabelião do 2º Oficio, redator c um dos 
Tundadores dojornal “O Operário”, Chefe 


político. 

* José Soares da Silva - professor, colaborador de viros jornais de 
Muria 

* Lauro PachecodeMedeiros-advogado. jornalista. | livro publicado. 


+Leandro Cerqueira - jornalista, escriturári 

* Letícia Bicalho Canédo- professora da U 
panas 

* Luiz Gonzaga da Silva- professor, pocta; redatordejornaise revistas. 

irio Municipal de Educação (1989- 


issassinado cm 1934. 
icamp. socióloga, 5 livros 


[^ 

* Lucina Marinho Passos - pube ssora - vários livros didáticos 

ados. 

* Lúcio José Gusman - PRN, advogado. redator de jornais c 

as. Secretário Municipal de Cultura. 

+ Manoel Martins Lisboa Júnior - advogado. redator, cronista. 
Pscudônimo: João da Grota, 

+ Maria Amália Faria- funcionária federal, redatoraemjornaise: revistas. 

* Maria Auxiliadora de Faria - professora. poeta, colaboradora em 
jernaise revistas. 2 livros publicados (em 
colaboração) c mais 2 livros de poesias. 

+ Maria Braga Horta - pocta, patrona da cadeira nº 40 da Academia 
Brasileira de Letras. de Brasília-DF. 

* Maria Heloisa de Oliveira Vilas-Boas Simões - professora, vários 
livros didáticos publicados. 

+ Maria José de Oliveira Carvalho - 1 livro publicado, de memórias. 

+ Marius Dornelas Pereira - contabilista. Dedicado ao “O Operário" 
desde à fundação até o término. Pseu- 
dónimos: Peróba - Jequil 

+ Miguel Timponi - advogado. redator de vários jornais em Muriaé, 

* Miriam Bandeira de Melo Barros - professora, bancária, psicóloga, 3 
livros publicados, 

* Nilma Braga --bancária. redatora cm jornais. 

+ Olavo Tostes - advogado. professor, jornalista, Deputado, Prefeito 


Muriaé, 
+ Otávio de Lacerda - pocta. 
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+ Paulo Alvim Monteiro de Castro - engenheiro, 1 livro publicado sobre 
asfaltamento. 

* Paulo Pinheiro de Barros - médico c escritor. 

* Paulo Roberto Silva - Diretor c radialista da Rádio Muriaé. 

* Pio Soares Canêdo - advogado. político, 1 livro publicado, membro 
da Academia de Letras de Barbacena. 

* Ramiro Batista Abreu - jornalista, crítico literário, 

* Roberto Rogério de Castro - advogado. 


* Rosane Campos - radialista, poeta, 1 livro publicado. 
* Terezinha de Jesus Veces = professora, cronista, | livro publi- 


cado. 
* Vivaldi Moreira - escritor, da Academia Mineira de Letras. Vários 
livros publicados. 
* Waldemar Washington de Oliveira- SERI redator, escritor, 2 livros 
icados. 
Temosainda, em Muriaé, a Rádio Muriaé, a Princesa da Mata ea Rádio 
idade, e mais, uma repetidorade TV-a 
TV Cidade (TV-Educativa). 


Músicos 


Apesar de Muriaé não ser uma cidade musical, contamos com os seguintes 


músicos: 


+ AlcyrPires RS UM e pr , parceirode Ary 
Barroso, nacionalmente conhecido. 

+ Antonio Rogedo - instrumentista (clarineta) solista da Banda de 
Música dos Fuzileiros Navais e concer- 
tistaem' Turim (Itália), 

* Alaúlfo Alves (Miraí) - músicoe compositornacionalmente conhecido, 
parceiro de Mário Lago e grande compa- 
nheiro de Alcyr Vermelho. 

* Bernadete Carneiro Garcia - advogada, violinista. 

* Edson Bandeira de Melo - pianista internacionalmente conhecido, 
Diretor do Conservatório de Música de 


Recil 

* Giselda Guarino de Medeiros - pianista, fundadora do Conservatório 
de Música de Muriaé. 

* Carmen Lengruber Emery - (Guaçuí) - 1º Diretora do Conservatório 
de Música de Muriaé, professora, 
pianista, compositora. 

* Elias Batalha - músico, instrumentista, cantor de conjunto musical. 

* Hélio Theófilo dos Santos (Sansão) - músico, compositor, regente 
de Banda, professor. 

* Isa Nogueira - professora de pos no Conservatório de Müsica de 


+ João de Souza - compositor, maestro, regente de Banda. 
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+ José Olynto de Souza - maestro, do Grupo Musical Barrense, 

+ Irmã Lourdes Santelli - pianista, compositora, autora da música do 
Hino do Centenário de Muriaé - Freira 
Marcelina. 

+ Maria José Carneiro Garcia - professora de piano do Conservatório 
de Música Lia Salgado de Leopoldina 


MG. 

* Noélia de Matos Macedo- prole, pianista, pocta, ilustradora de 

livros. 

* Norival Monteiro - violonista, professor de violão do Conservatório 
Estadual de Música Lia Salgado de 
Leopoldina -MG. 

* Otacílio Pereira - músico, regente da Banda de Música União dos 
Artistas de Muriaé, 

* Paulo Lacerda - músico, Sur Escola Municipal de Música de 

uri. 

* Paulo Matos Santos - economista, músico, compositor vencedor de 
vários fe da canção popular de 
Muriaé- MG, 

* Piedade Gusman - professora de piano do Conservatório de Música 
Lia Salgado, de Leopoldina - MG. 

* Irmã Rosita Thomazelli - Diretora do Conservatório de Música de 
Muriaé - MG. Freira Marcelina. 


+ Sebastião Laviola - músico, maestro. 
+ Leonel Vargas - músico, membro da Banda União dos Artistas, de 
Muriaé - MG, 
* Luiz Vargas- músico, Ver eu Uniãodos Artistasde Muriaé 
-Mí 
* JoséLuiz Vargas- músico. ope regente da Banda União dos 
rüistas. 


* Joel Vargas - músico, compositor. 
+ Francisco Nogueira (Chiquinho) - músico, membro da Banda União 
dos Artistas, Muriaé - MG. 
+ Geraldo Rodrigues - professor, músico, regente de Banda. 
+ Severino Carvalho - músico, membro da Banda União dos Artistas, 
Muriaé - MG. 
+ Alfredo Cabral - músico, membro da Banda União dos Artistas, 
Muriaé - MG. 
Osirmãos Schitini Mata - Jovino, Josée Joubert - músicos e membros 
s^ S União dos Artistas. de Muriaé 
* Fernando Costa - músico e membro da Lira São Tarcisio, da Barra, 
1 Muriaé- MG, 
* J. B. Santos - músicoe membro da Banda Uniãodos Artistasde Muriaé: 
-MG. 


+ Zaccaria Marques - tenor, com 28 óperas apresentadas sob a regência 
dos melhores maestros brasileiros c al- 
uns dos mais renomados regentes 

internacionais, Natural de Muriaé, 
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E muitos outros músicos de várias Bandas de Música de Muriaé e de outras 
cidades, c instrumentistas diversos que tocam pelo prazer da música. 


Arquitetura - Canto - Desenho - Escultura - Pintura - Teatro 


* Alayde Margarida - musicista, escritora, Comendadora, pela Ordem 
dos Bandeirantes. I* professora de canto 
do Conservatório de Música de Muriaé, 
MG. Reside em Juiz. de Fora - MG. 

* Ana Lucia Muglia Pereira - pintura, expõe em Belo Horizonte, Brasilia 
eRiode Janeiro. 

* Braz La-Gatta -arquiteto, 

+ Carmen Sabo - professora, pintura, 

* Claudio (Meireles) Fontes - arquiteto, desenho, pintura, 

* Cristina Bicalho Canedo - pintui 

* Hortência Rezende de Aquino - 

* Lucrécia Soares Brum - pintura. , 

* (Ir. Olga Madalena - pintura em porcelana, pioneira da técnica em 
Muriaé, MG, Superiora das Irmãs 
Marcelinas. Á 3 

* Paola Guarino Goulart -arquiteta, autorade painéis no Rio de Janeiro 
-RJ 


* Nilo Sérgio de Oliveira Campos - desenh itctura, 
* Sergio Campos- desenho, escultura. Esculpiua estátuado Trabalha- 
dorqueseencontra em uma das pracas da. 


cidade, 
* Silvia Maia - pintura, professora. 
* Zuleica Ferreira Coelho - professora de pintura em porcelana e suas 

alunas: 

Adélia Braz Tambasco 

Bernadete Monteiro Meireles 

CarmenLúcia Varella 

CarmenOliveira Vermelho 

Daniela Bra; 
Denise Vieira 
E 


inc Monteiro Mazini 
Elizabeth Mendonça Braz 
Eveline Castrodo Amaral 
Helena Ferreira de Araújo 
Heloisa Caldas Goulart 
Jany Ferreira Compodónico (Divino) 
Louise Gardner (americana) 
Maria Auxiliadora de Faria 
Maria Luíza Veggi 

Marleze Marinho Francisco 
Mônica de Castro Mayrink 
Niza Vidon Bruno 

Vitória do Amaral Braz 
Yonili Monteiro 


ns 


* Rita de Cássia Ligicro - poetisa, Freira Marcelina, 

* César Eduardo Rodrigues de Souza - teatro, 

+ Vera Barros -canto lírico. 

+ Zaccaria Marques - cantor de Ópera e, ainda, os pintores 
+ Clemente Alves c 

* Quintino Paiva. 


* Na Construção Civil temo: 

* Construtora Sudeste Mineira 

Rua Barão do Monte Alto, 67 - Centro 

Engenheiro responsável: Dr. João Paulo Goulart de Freitas; 

* Engenharia Padrão Ltda 

R. Barão do Monte Alto, 144 - sala 509 - Centro 

* Euler Pereira Luz 

Av.Dr. Antonio Canedo, 70 - Centro 

*J, Ávila Engenharia Ltda 

R. João Crisóstomo, 52 - Centro 

*LadirA. Silva 

Rua Santa Rita, 300 -sala 102 

* Planejar Engenharia e Construções 

R. Benedito Valadares, 296 - Barra 

* Sogena Serviço de Obras Gerais 

Engenharia, Arquitetura Ltda 

Praça João Pinheiro, 15 s/M2 - Centro a cargo dos irmãos Pompei: 
Horácio Telêmaco e Aloísio. 


Jornalistas 


Desde 1890, quando surgiram osdois jornaisem Muriaé: -"O Muriaé" co “Alto 
Muriaé” - bons jornalistas surgiram e novas equipes foram sendo formadas 
durante esses 104 anos de nossa imprensa escrita. 

Podem ser considerados como os principais jornalistas de Muriaé: - 


* João Martins Moreira - diretor e redator de “O Muriaé”, mais tarde, 
assassinado em 04/11/1911; 
* Padre Américo José Duane- inteligência a serviço da Igreja e da 


munidade, 
* Dr. Abreu Fialho - diretor c redator de “O Condor"; 
* Emiliano Moreira da Silva - diretor c redator de “O Echo”, c em 
m3 diversos outros jornais; 
* Mário Cisneiros -diretorcredatordc “A Sentinela”, Fechado o jornal, 
passou a colaborar com outros sema- 


nários; 

* Gil Moreira da Silva, polêmico. diretor de "O Radical" ca equipe Dr. 
Lincoln Moura dosSantos, e o velho c 
experimentado jornalista Francisco de 
Assis Barros de Faria (pai do prof. Or- 
landodeLima Faria), 

* João Avelino dos Santos -diretorde“A Gazeta Liberal”, c farmacéutico 
nas horas vagas, e J. Figueiredo 
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Hastenreiter, um dos primeiros jornalistas satíricos. 
de Murias 
* A famosa equipe de “A Renascença” formada por: - Dr. José Eutrópio. Dr. 
Waldemar Alves Pequeno, o pocta Otávio Lacerda, 
Orlando de Lima Faria, Cel, José Pacheco de 
Medeiros, Dr. Morctzshon, Prof. Etienne Arreguy, 
Aristóteles Torres Vicira, Dr. Olavo Tostes. 
* Dr. Álvaro Teixeira de Melo - brilhante Wes que tinha como divisa a 
expressão: SUB LEGIS LIBERTAS -c a garantia 
individual tornou-scum fato; Dr. Itagiba de Oliveira, 
advogado, Promotor de Justica, foi uma das figuras 
mais respeitadas do jornalismo mineiro. e fil 
Major Estevamde Oliveira, fundam ^O Operário” em. 
1918 c são scus redatores; - Dr. Geminiano Alves 
Pereira, Dr. Miguel Timponi, Dr. sa Gonzaga da 
Silva que usava os pscudônimos: - Chateubriante, 
Delio& Decios, Leaniro Cerqueira, assassinado em 
1934, Marius Dornelas Pereira que assinava seus 
artigos comos pseudônimos de Peroba e Jacarandá: 
Madame Izabele Martin de Melo. francesa, esposa 
do Dr. Álvaro Teixeira de Melo, Francisco Nelson 
Monteiro de Castro. 
Além de muitos, já citados, surgiram ainda na década de 20: - Prof. Raimundo 
Francisco Monteiro, Dr. José Augusto de Miranda 
Ludolf, advogado brilhante, Hélio Freitas de 
ilhãesescu irmão Aloísio Freitasde Magalhães, 
Prof, Marciano Neto, Aparício Felisberto c seu pai 
João Felisbertode Souza, o Berto Félix, lônimo 
m" usava nas crônicas, Dr. Afonso Canedo, Dr. 
ímpio Correa Lyrio, Dr. Ruy Canedo, José de 
Oliveira Vermelho-JOV, Cônego João Pio de Souza 
Reis, Dr. Jesus Ferreira Varella, Padre José Brandão 
eodiretor do jornal Dr. Antonio da Silveira Brum. 

Comosurgimentode outrojornal “Folha de Muriaé”, de propricdadedo Deputado 
Agenor Canedo, surgem os redatores: Dr. Agripino Gomes Veado, escrivão do 1° 
Oficio. Dr. Dermeval Lyrio, Jayme Cisneiros e Otávio Carlos de Mourão. 

Na década de 30 surgiram os redatores: Guilherme Hastenreiter, Dr. Manoel 
Martins Lisboa Júnior, o João da Grota em suas famosas “Farpas”, Dr. José Clóvis 
Canedo, Dr, Geraldo Starling Soares (depois Prefeito de Muriaé), Dr. Francisco 
Rogério de Castro, Dr. Pio Soares Canedo, Dr. Francisco Anibal de Souza, Dr. Hugo 
Lopes Pereira Coelho. acronista D. Adolfina Gusman Tavares-a velha juvência, Dr. 
Djalma Gusman, Itamar Magalhães, c José Isidoro com scu famoso jornal satírico 
“Fogo na Canjoca”. cujos números eram disputadissimos por seus leitores. 

E muitosoutros talentosos redatores cumpriram o seu papel de informantes nos 
diversos jornais da cidade, 

Atualmente contamos com a presença dos redatores: - Prof. Luiz Gonzaga da 
Silva, Prof, Lúcio José Gusman, Prof. José Soares da Silva. Prof. Adelmar Marge, 
Evaldo Calcagno, Ruy de Vale Matos, Newton Frade, Dr. Lenine Brum. Junqueira 
Passos, Vanessa Garcia c muitos outros. Lembramos, também, o joveme talentoso 
jornalista de “O Globo”, Danilo Dutra Sousa, tão cedo desaparecido. 
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Pequena amostra de alguns dos nossos escritores 


Obrigada, amor! 


Maria Braga Horta 


Obrigada por tudo, amor! Por teu amor, 
pelocéu, pelo mar, pela terra! Obrigada 

por me fazeres rir e chorar, pela dor 

de te esperar, em vão, numa noite estrelada... 


E porvires, depois, me trazendo uma flor, 
me fazendo esquecer toda a mágoa passada! 
Pela breve carícia, entre anseio c temor, 

pelo beijo roubado... c por tudo: obrigada! 


Pelo sonho, o ciúme, a saudade, a ilusão, 
a inquietude, o desejo, a sublime emoção 
no infinito prazer de amar e ser amada! 


E por tua presença eterna em meus sentimentos 
no ardor de reviver os momentos vividos: 


muito obrigada, amor! Amor, muito obrigada! 


Patronada cadeira nº 40 da Academia Brasiliense de 
Letras-Brasilia- DF. Maria Braga Horta é natural de 


Muriaé, nascida no distrito de Bom Jesus dc 
Cachoeira Alegre, 


Hs 


Cantiga Número Doze 
Hélio Lopes 


Maria levava a rosa 
de Muri a Muriaé 


(Nãocrade Alexandria 
nem outra rosa qualquer. 


Era rosa de veludo 
com jcitodebem-me-quer) 


Qual a sorte desta rosa? 
A rosa para quem é? 


Vê, Maria, comquem andas! 
Cuidado coma maré! 


Lembra a panela de barro! 
Lécom léc cré com cré. 


Emmomicesde meninas 
não se ponha muita fé 


Maria jogou a rosa. 
A rosa caiu-me ao pé, 


Que para mim fosse a rosa, 
cheguei a pensar até. 


Mas alguém pegou a rosa 
evai Maria, oleré, 


numa canoa furada 
em rio que não dá pé. 


Perdeu-se Maria Rosa 
de Muri a Muriaé. 


Do livro Cantigas do Meu Bairro 


Como Viver 
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Elvira Werneck 


Nido sci viver! 
O mundo de hoje 
meatropela, 


Oque fazer 

se o mundo de hoje 
meagride, 
merepcle, 

me suga, 

me destrói!? 


Comoviver? 

O mundo de hoje 
medesanima, 
nadameensina.., 
Me decepciona, 
nada vem à tona... 
Meaterra 

nada sobre a terra... 


Só destroços, 

violações, medo 

€ corrupções, 

O que há de novo? 

O que pode ajudar? 

O que levantar 
amoral, a juventude 

€ o idealismo dos povos? 


O que há de mais antigo: 
a Féem Deus, 
a Esperança de tempos melhores 
a Caridade para como próximo! 
Do Livro Contrastes-poesias 


A Outra Parte 
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Maria Ausiliadorade Faria 


Eu nunca 

hei de esquecer 
daquela tarde 
sozinha, 

junto ao mar. 

O vento brando 
faziaarrepiar 
meu corpo. 

E ondas enormes 
quebravam-se 
demansinho, 
docemente, 
naarcia molhada. 


Escrevi nossos nomes 
naareia... 

e fiquei olhando, 
sorrindo, 

as travessuras 

das espumas branquinhas 
maarcia molhada... 


Uma onda atrevida, 
cobriu de repente, 
todo o seu nome 

e uma parte do meu. 
Quando cla se foi 
você foi com cla 
ccu fiquei, atônita, 
Olhando. 


Hoje, caminho. 
procurando 

aoutra parte de mim 
que você levou. 


Do livro Lavei meu coração 


Cacos 
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Carmen Mércia Pérez de Oliveira 


Que é do Amor? 
peçarara, 

pega cara. 

Que é do Amor? 
antiguidade, 


raridade, 
idéia-realidade... 
Falsidade! 


Pelos caminhos-sumir, 
andando os passos, 
os braços lassos 
deixaram-nocair, 


Despencou-se na estrada maltratada, 
fence ante ug assustados. 
assombrados, ensopados. debruçados 
sobre os pedaços-bagaços, 
pedacos-fracassos, 
pedaços-descompassos... 


O desencanto 

destampou o pranto, 

que se fez tanto 

sobre o pó, 

transformado em lodo 

e. nalama 

lodo o amor sentido 

sofrido, 

traído. 

Do amor caído tive dó! Merecia um nicho! 
Foi toda uma vida, 

lanta vida, 


Do livro Mevitelendo - pocsias 
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Amor 
ltabajara Catta Preta 


Amor é sonho de ilusão doirada 

é emoção, saudade, nostalgia; 

são cantos, de manhã, da passarada, 
é luz do sol ao despontar do dia. 


São sorrisos, e flores, e perfumes, 
melodias de luz, sonhos dolentes 

jue embalam almas. São amor queixumes. 
E rola aflita, ternos c plangentes. 


Amor não despontarcs de alvorada: 

são manhãs, resplendentes de harmonia; 
um poema de sol de luz doirada, 
esplendores, gorgeios e alegrias. 


Amor é por-do-sol suave, brando 
quando soluça em coro a natureza, 
na voz das aves revoluteando 

no ar, nas fontes; hinos de beleza, 


É a branca lua das baladas, meiga; 

€ o resplendor do céu cheio de estrelas, 
é 0 venio, a perpassar por entre a veiga 
do prado, a sussurrar poesias belas, 


ão, um ideal, 
griança, 
suspiros da velhice... É o irreal 


sonhado e não desfeito nem em parte... 
Paixão, doçura, engano, suavidade... 
Resume sonho, alento, anseio, arte; 
resume paz, recordação, saudade... 


Dolivrode Elina- 1983 
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Córrego da Armação 


Ivo Dias Soares 


Fugaz lembrança que você me traz 
Do antigo córrego da Armação; 
De tanta gente que não vejo mais 
Passando assim a ser recordação! 


E neste instante a saudade 

como "Scu Geraldo" da barbearia, 
Foi fundador do Clube Santa Rita. 
Assim quea L. E. M. entre nós surgia... 


E me recordo do Evaristo Mata 
Falando alto a qualquer parceiro, 
Mário Venâncio cuja voz pacata - 
Nalhumildade de um Artilheiro! 


No seresteiro Lépido Carneiro 
A trova espelho do cotidiano, 
Adamastor (um certo violeiro) 
Pastor de um Centro (já de muitos anos)! 


E vem tona - um Senhor de terno, 
Que sc ocupava em comprar café; 
Quase Prefeito, pasmem, por consenso 
Entrea U. D. N. co P. S. DI? 


Fugaz lembrança que você me traz 
Doantigo Córrego da Armação: 
De tanta gente que não vejo mais 
Passando assim a ser recordação!... 


De scu riacho - a correr pro rio 
Cercado. aos lados, pelo paredão..., 
Do NAC oscraques “Tuta c Pompílio, 
Cocó, Planica” (sobreo corre-mão)!... 


Eu jovem ainda, aos dezoito anos, 
Em ser do NAC - craque pretendesse; 
Mas, no DIVISA afinal ficamos- 
Como se o Clube fosse uma prece?! 


Não me insurjo contra o destino 
Por ter perdido tempo por ali... 

Se um “Corisco” que dá bola o fino 
Dribloua glória - pra ficaraqui!... 
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Fugaz lembrança que você me traz 
Do antigo córrego ah Aenac 
De tanta gente que não vejo 
Passando assii a ser recordação!... 


Do seu riacho a correr pro rio - 
Cercado, aos lados, pelo paredão 
Meu caro Amilcar José de Faria - 
Assim caminha a nossa ilusão... 


Do livro A Poesia que me ensinou a fazer. 


Romance VI ou de um homem chamado 


Constantino 


Luis Gonzaga da Silva 


Qual Fernão Dias Paes Leme 
Constantino aqui chegou 

Não veio à busca de pedras 
NemaprisionarosPuris, | 
Mas veio a mandado de Guido 
Guiaressa terrasem fim. 


(E viu este rio rolando 
Erolando sem parar 
Emdireçãodo irmão 
parachegaremao mar) 


Constantino dissemina 
Seu nome na região. 
Marcelina c Agostinho 
têm um filho, Índios são. 
Eochamam Constantino 
Nascido neste sertão. 


Scu quartel começou no Rosário, 
Junto ao leito do rio dolente, 

Que levava nas á frementes 
Testemunho de história a contar. 


O pêndulo do relógio velho 
Minutos, segundos, contou, 
Contou horas, meses, anos, 
Mas ninguém contou a história 
De Constantino José 
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Ele foi a sua história 
A sua história cle fez 


- São Paulo do Manuel Burgo 
passa a existir de vez. 


Tempo passa, Constantino! 
Constantino, o tempo passa! 
Marliêree Gonçalo te esperam! 
Por que se fazer fazer esperar? 


Em teu almofarizde bronze 
o prepara a cinza do tempo) 


Dá adeus ao teu rio querido, 
Leva o verde da mata em teus olhos, 
E desbrava outras paragens... 


(E orio rolando em busca do irmão) 


Romance V ou dos Bravos Puris 


Luis Gonzaga da Silva 


Eleseram muitos, vários. 
Tanto quanto as cachociras 
Desse rio que amavam, 
Emcujas margens moravam, 


Eleseram vários, muitos 
Campeavam nessas matas. 
Eram donos dos caminhos 
Como seus cabelos, longos, 


Elescram muitos, vários. 
Coaraci não lhes brilhava 
Sobre a pele cor de bronze, 
Viviam à sombra dos bosques. 


Eleseram vários, muitos, 
Da brava nação Puri; 

Dos campos dos Goitacazes 
Sedirigiram pr aqui. 
(Pequenos, maciços, 


Nos olhos obliquos, 
A desconfiança...) 
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Eleseram muitos, vários, 
Negros cabelos compridos, 
Sobrecenhos carregados, 
Fortes braços musculosos, 
Nadadores de primeira, 
Pescadores de sairu, 
De cascudos, lambari 
De bagres e piaus, 
Moradores desse rio 

Que pula encachocirado 
Por sobre as pedras do leito. 
Elescram muitos, vários... 


Elescramvários, muitos. 
E no horror da tempestade 
Lavando a mata bravia, 
Dirigiam-sea Tupã 

para ver se os atendia. 


Eleseram vários, 


O terror dos Botocudos 
Que lhes vingavam com a morte 
Seus guerreiros que perdiam, 


(Que feitiço escandaloso 
Os fez desaparecer? 

Por onde andam agora 

seus pajés suas crenças?) 


Eleseram muitos, vários, 

e não tinham instrumentos, 
sua voz - à sua música, 
dos passarinhos o canto 
imitavam - perfeição! 

E o sussurro da folhagem. 
das altas e verdes copas 
das árvores deste sertão! 


Eleseram vários, muitos. 
Onde andam, onde estão? 
Em que matas c florestas 
Ainda livres andarão? 
Estarão olhando a lua 

Em outro grande sertão? 
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Eleseram muitos. vários, 
Eninguém lhes deu a mão, 
Aguardente é que Ihe dava 
O astuto aventureiro 
Vindo à cata da ponia 
Neste fundo do sertão, 


Eles cram muitos, vários 
E agora, onde estarão? 


(Eo rio rolando em busca do irmão.) 


Hino do Cinqüentenário do Colégio Santa 
Marcelina - 1927/1977 


Letra: Ir, Ritade Cássia Ligiero 
Música: José Carlos Ligiero 


Estribilho 


Marcelino altaneiro e vibrante 
nosso orgulho, escudo c fanal, 
luz, caminho, verdade c vida, 
na conquista do bem, do ideal! 


I 


De Muriaé, desse Minas brilhante, 
é cclciro do saber, da virtude, 
nossas almas burilas c forjas, 

p'ra vitóriaalcancar, conquistar 


Lu 


Legião de alunas de escol 
tuplasmate bem firme, gigante 
eteergues majestoso c sublime, 
a louvar a teu Deus, teu Brasil 


Di 


Cinqüenta anos felizes cantamos, 
nossa voz se ergue e entoa: 

mais cinqüenta, mais mil tu farás, 
teu caminho palmilhas do amor! 
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Hino a Muriaé 


Letra: Célia Brandão Lobato Silva 


Muriaé terra nossa querida 
Hoje és grande tão plena de glória 
E da Mata tão cheia de vida 
Bem mereces a nossa clegia! 
Muriaé, Muriaé, Muriaé 
Terra boa, terra boa do café! 


“Teu patrono São Paulo é o guia 
Que do Alto tc dá sua bênção 
Eis a causa de nossa alegria 
Ao cantar esta simples canção. 
Muriaé, Muriaé, Muriaé 
Terra boa, terra boa do café! 


És de Minas bem interiorana 
E por isso não te banha o mar 
Tens, porém, Barra, tão soberana 
E um Porto que dá gosto olhar 
Muriaé, Muriaé, Muriaé 
Terta boa, terra boa do café! 


Armação traz aqui o seu nome 

À memória, a lembrança do mar 

Entre o Porto o prenome 

Que Marliére aqui faz lembrar! 
Muriaé, Muriaé, Muriaé 
Tetra boa, terra boa do café! 


Nunca foste nem é militar 
Tens, porém, teu verde capacete: 
O Cascudo, teu grande pilar 
Em forma de umbelo barrete 
Muriaé, Muriaé, Muriaé 
Terra boa, terra boa do café! 


Muitos filhos te dão orgulho 
Debrilhar, da Pátria, no cenário 
Sem fanfarras ou muito barulho 
Numtrabalho bem missionário 
Muriaé, Muriaé, Muriaé 
"Terra boa, terra boa do café! 
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Disse um grande pocta, a rimar: 
Todos cantam sua querida terra 
Também eu tentei aqui cantar 
este berço que meu peito encerra! 
Muriaé, Muriaé, Muriaé 

Terra boa, terra boa do café! 


Homenagem da autora, a seu Pai, Prof. Fernando Silva e: a0 amigo, Dr. José 
Eutrópio. 


O tema musical é do Dr, José Eutrópio. 
A harmonia é das maestrinas Cerise Tolendal c Eugenia Bracher Lobo, 
8dejulho de 1975 


O enterro na roça 


Camilo Soares (Trecho do romance inédito), Ermida, 


A vida rural imprimia aos hábitos c costumes um toque de brutalidade c 
violência. Oenterro na roça é um exemplo de tal vicissitudo. Reúnem-setodosao 
redor do estendido, aguardando a hora do funeral Enquanto se escoa o 
tempo, a cachaça é distribuida. A comitiva parte enfim pelo caminho, homens e 
mulheres, rumo aocemitério distante, 

A longa caminhada acaba quebrando o constrangimento, e tem início a 
conversa, em geral a propósito do morto. Reclama-sc contra o peso do esquilo, 
Aparece à primeira venda e o cortejo estanca. Os acompanhantes pedem pinga 
crepousam. 

“O caixão foi jogado para um lado da estrada, sem mais considerações, E os 
acompanhantes sem mais cuidados, cairam na rosca seca c na cachaça. Uns se 
assentaram na porta do botequim vagabundo e sujo, outros se estiraram debaixo 
de uma coberta próxima”. 2º Da bebida não escapa o finado. Abre-sc o ataúde e 
a aguardente é ada em sua boca. 

“E todo o mundo gargalhava, satisfeito. Um se aproximou do caixão, com 
cachaça esguichada da boca do ofertante. Era bárbaro, não havia dúvida, masera 
um velho cerimonial irrevogável. E tinha sua s nificação. Negro bebeu cachaça 
a vida toda, deve beber depois de morto”. 12º 

Prosseguindo a caminhada, crescem as reclamações. O cadáver está pesado 
demais, ora porque os pecados somam, ora desaudades da vida. Eresolve-se parar 
para a cerimônia, Escolhe-se a vara, destampa-sc a caixa, c um dos presentes se 
encarrega de bater no defunto. 

Os homens apegavam-se à um rígido sistema patriarcal, exacerbado pela 
solidão, Esquivos. lacônicos c brutos, caracteristicas também ressaltadas por 
Antônio Cândido em suas observações sobre a cultura caipira na região paulista 
do rio Bonito. 1º 

Entretanto, consideremos as diversidades entre os mineiros da Mata e os 
feni do Vale do Paraíba. Os últimos conservaram os caracteres agrestes do 

andeirante, Grosseiros, presunçosos e vingativos. Já o mineiro foge a tais 
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caracteristicas, Descreve-o Saint-Hilaire: -"Desconfiado, porémamável, rústico, | 
porém hospitaleiro”. 


1™ Camilo Soares, romance (inédito), Ermida 

1235 Camilo Soares, op. cit. a Es 

E ônio Cândido, Os Parceiros do Rio Bonito, Estudo sobre 0 caipira 
geil ea Lo MO dos seus meios de vida. Livraria José Olympio, Rio, 
1964, pág. 24. 


Exemplo de Pertinácia 
Terezinha de Jesus Magalhães 


ão tinha pão todo dia. 
senda cheia k quitanda, Broa, bolacha, pudim, mas pão novo, só mesmo 
quando alguém ia à cidade e voltaya com um saco de farinha cheio de pães. 
A noticia secspalhava ecra pão p'ra todo mundo, Criança roia pão odia. inteiro, 
Mas cotidianamente o pão era escasso, pela dificuldade de conservi do 
gostoso. Mas tudoseajeita. A padaria da Fazenda da Barra distribuia as quitan 
em numcargueiro bem arrumadoe quem conduzia oanimal era. 
sedo, moleque lá da roça mesmo. 3 
ë pedem bandade música, a ndiaclarinetn camava instrumento 
Cadê tempo para estudar? Madrugadinha saia de casa arreiava o animal, 
passava na padaria idos a carga cia a luta com sua matulinha de bóia e a 
i bornal. j vo k 
adiada com animal nei ocenio, permitindo-Iheir pela 
ando as peças que conhecia de cabeça. c 
kc ae de NR Winnie 
sombreado no mato c tocava. ed na parte, c muitas vezes voltava 
ho já tocando de cor uma pela nova. — ; 
"en pea p'ra quem passava no caminho ouvir a clarineta dentro do 
Nico Rogedo virou solista na banda dos Fuzileiros Naváis do Rio de Janeiro e 
foiconcertista em Turim, Itália. 


Dolivro Cerca o angu 
Farpas 


imo do Dr. Manoel Martins Lisboa Júnior) 
E OA f e na Gazeta de Muriaé de 13/10/57). 


i s vil a i em Muriaé dois aviões a 
ucos dias, conforme nós vimos, passaram aqui em v 
j o Pa estava nasoficinas da A géncia Chevrolet, consertando o meu caminhão, 
quando os "bichos" roncaram com aquele zunido característico... 

Foi uma confusão ou um barulho danado lá dentro... Quando eles deram a 
segunda volta, já estávamos todos nós de nariz para o ar olhando p'ra cima... 
Passaram tão rápido como um corisco... 


LELI 


Sãoaviões de caa ajato, disse o Juquinha, gerente dasoficinas. É, são mesmo, 
falou o Nonato, mecânico... esse pessoal não sabe mais o que inventar... 

O Abal, que estava perto, então começou a falar; - eu ouvi dizer que esse avião 
de caça custa um dinheirão c leva só duas pessoas... Mas, o que eu fico mais 
admirado ainda édeles mandarem fizer isto... 


- Vocês não viram? Continuou o Abal, o caçador não pode ter tempo de visar 


deciso. «O avião é tão ligeiro que quando o tiro sair, a caca já ficou para. 
trás... 


NOMES ANTIGOS E ATUAIS DAS RUAS 
E PRAÇAS DE MURIAÉ 


Muita gente faz pergunta a respeito dos nomes atuais e dos nomes antigos das 
ruas, praças c avenidas de uma cidade. 

Mudar o nome de um logradouro público, sem motivo, é infantilidade. Mudar 
com uma finalidade, eis a questão certa. 

Nas revistas de Historiografia Muriacense, o historiador Dr, José Clóvis 
Canedo c o saudoso Vice-Presidente da Fundação Henrique Hastenreiter. Dr. 
Horácio Hastenreiter, já trataram do assunto, em artigos que, com saudade, 
lembraram o passado. 

Vamos percorrer nossa cidade rua por rua. Nosso passeio, será feito em duas 
stapas, À primeira etapa - Praça João Pinheiro/Barra, ca segunda - Praça João 

inheiro/Porto. 


A ING João Pinheiro é a principal de nossa cidade, razão de ser o ponto de 
partida, 


Logradouro 
Nome Antigo 


Nome Atual 


-Praça João Pinheiro 
- Rua Barão do Monte Alto 
= Praça Cel. Pacheco de Medeiros 


Praça das Dores 

Rua Direita- Ladeira 

Praça Barão do Rio Branco, Praça 
José Mauricio, Largo da Matriz. 
Beco do Dr. Brum 

Rua Raul Soares 

Rua da Cadeia 

Rua Municipal 

Praça Lincoln dos Santos, Largo São 
João, Rua da Armação 

Rua da Armação 

Largoda Armação 

Rua São João, Rua da Estrela 


- Rua Capitão José Justino 
= Avenida Antonio Canedo 
-Rua Coronel Domiciano 


-Rua Presidente Arthur Bernardes 
-Praça Dr. José Henrique 
Hastenreiter 

9  -Avenida Constantino Pinto 

D -Praça Santos Dumont. 

11* -RuaGetülio Vargas 


Nome Atual 


NomeAntigo - 


11B- Av. Dr. Passos (ligando as 
Avenidas Juscelino Kubsti- 
chek- trecho da Rodoviária - à 
Avenida Monteiro de Castro 

12-Rua Júlio Brandão 

13- Rua Benedito Valadares 

14 -Rua Tiradentes 

15- Av. Monteiro de Castro 

16-Praça Cel. Tiburcio 

17 - Rua Souza Castro 

18-Rua Gil Moreira 

19 - Rua Tarcisio Marcos 

20- Rua Itagiba de Oliveira 


Aberta com esse nome 


Becodo Simplício 
Rua da Conceição 

Ruada Grota 

Ruada Vargem 

Pracinhada Barra 

Recebeu este nome em 1936 
Foi sempre designada assim 
Sempre foi chamada assim 
ldem. 


Asdemais ruas da Barra, abertas da Av. Monteiro de Castro até às margens do 


rio Muriaé sempre tiveram esses nomes, 


também, as ruasabertasentrea Avenida 


Monteiro de Castro e a rua Benedito Valadares, incluindo à rua Osvaldo Cruz, 


sempre tiveram esses nomes. 


21 -RuaSanta Rita 

22 -Rua São Sebastião 

23 -Travessa do Expedicionário 
24* - Rua Desembargador Canedo 
25* - Rua Dr. Afonso Canedo 


26 -Rua Dr. Alves Pequeno 
27* -RuaDr.SilveiraBrum 

28 -Praça São Paulo 

29 -RuaCel, Isalino 

30* - Rua Professor Carvalho 
31. -Rua São Pedro 

32 -Rua Dr. Paulo Pacheco de 


Sempre teve esse nome 

Sempre teve esse nome 

Aberta com esse nome 

Rua do Canto 

1º Segmento da Rua Desembargador 
Canedo 

Sempre teve esse nome 

R. Dr. Alves Pequeno - 2º segmento 
Largo São Paulo 

Rua do Hospital 

Morro do Castelo 

Sempre teve esse nome 

Rua do Bonfim - Beco do Bonfim 


Medeiros 


af 


As ruas Amador Pinheiro de Barros, Sebastião Abrantes, Dr. Olavo Tostes, 
Efigênia Freitas e Alfredo Bicalho já foram abertas com esses nomes 
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Segunda etapa do passeio; Praça João Pinheiro/Porto. 


Nome Atual NomeAntigo 
33* - Rua Marciano Rodrigues Rua Direita” 
34 - Av. Eudóxia Canedo Aberta com esse nome 
35 -Praça do Rosário Sempre teve esse nome 
36 -Rua Paschoal Bernardino R. João Pessoa - Rua da Estação 
37 -RuaCel. Adolfo Gusman Sempre teve esse nome 
38 -Rua Cel. Pereira Sobrinho Rua do Porto 
39 -R. Princesa Isabel Aberta com esse nome 
40 - R Monsenhor Soares Aberta com esse nome 
4| - Av, Comendador Freitas Sempre teve esse nome 
42 -R. Cel Francisco Vermelho Sempre teve esse nome 
43 - Av, Juscelino Kubstchek Foi aberta com esse nome 
4 -R. João Crisóstomo Aberta com esse nome 
45 -R Edmundo Germano Aberta com esse nome 


As demais ruasda cidade que não constam dessa lista, já foram abertas com os 
atuais nomes. 

Também, já foram abertas com os nomes atuais, as ruas: dos seguintes bairros: 
Gávea, Chácara Brum, São Francisco, São Cristóvão, B. N. H., João XXIII, Safi z 
Joanópolis, Inconfidência I, Inconfidência IT, Aterro, Santana, Cerâmica, Santa 
Terezinha, São Joaquim, São Pedro, Cel. Isalino, Aeroporto, Dornelas, Alterosa, 
Santo Antonio, Pedro Muglia, Gaspar, São José, Bico Doce, Valentim, Maramibáia” 
Coleti, Primavera, Encoberta, Napoleão, Planalto, São Gotardo, José Cirilo, Florestal, 
Santa Rita, União, Bela Vista, Kennedy, Bom Pastor. 

1 - Recebeu o nome de João Pinheiro em 1908, 

2- 1º segmento da Rua Direita que ia do Largo da Matriz à Praça das Dores. 

G-A Cadein antiga era, onde é hoje, o Almoxarifado da TELEMIG. 

11 -A pequena ladeira que vai até o alto da Casa Montesano era chamada de 
Morro da Estrela. 

11 B-Ligandoa Avenida Juscelino Kubstchek (trecho final - Rodoviária) à Av, 
Monteiro de Castro, 

15-Deveria ser Várzea, maso linguajar popular apelidou-a de Vargem, 

24 - Atualmente vai da Igreja Metodista até a Praça São Paulo, 

5 25- 1° Segmento da Praça Cel. Pacheco de Medeirosatéo inícioda rua Dr. Alves 
equeno, 
27-2º Segmento da Rua Dr. Alves Pequeno; vai do inicio da rua São: Pedroaté 

a Praça João Pinheiro. 

30 - Muitas pessoas, ainda, a chamam pelo antigo nome, 
33-2º Segmento - Praça João Pinheiro. 


Praça do Rosário 


A rua Direita ia da Praça do Rosário à Praça Cel, Pacheco de. Medeiros, 
43 - Av, Juscelino Kubstchek, aberta com esse nome; cortou os quintais de 
todas as casas, às margens do rio Muriaé, do Porto à Rodoviária, 
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MUNICÍPIOS DA MATA MINEIRA POR 


DATA DE CRIAÇÃO, INSTALAÇÃO E 
MUNICIPIOS DE ORIGEM. 


Municipios 


Abre Campo 
Acaiaca 
Além Paraiba 

Alto Rio Doce 
Amparoda Serra 
Ant? Prado de Minas 
Aracitaba 
Araponga 

Areria 

Astolfo Dutra 

B. Monte Alto 
BarraLonga 
Belmiro Braga 

Bias Fortes 

Bicas 

BrásPires 

Caiana 

Cajuri 

Canaã 


Dom Silvério 
Dores do Turvo 
Ervália 

Espera Feliz. 
Les sana 
Eugenópolis 
Ewbankda Câmara 
Faria Lemos 


Municipiosde 

Origem 
27/07/1889] 29/03/1890 | Ponte Nova 
30/12/1962] 01/03/1963 | Mariana 
30/11/1880| 22/01/1882 | Mar de Espanha 
07/08/1890 | 30/08/1890 | Piranga 
30/12/1962| 01/03/1963 | Ponte Nova 
30/12/1962] 01/03/1963 | Eugenópolis 
30/12/1962) 01/03/1963 | Santos Dumont 
30/12/1962] 01/03/1963 | Ervália 
30/12/1962 01/03/1963 | Leopoldina 
17/12/1938] 01/01/1939 | Cataguases 
30/12/1962] 01/03/1963 | Palma 
17/12/1938] 01/01/1939 | Ponte Nova 
30/12/1962 | 01/03/1963 | Juizde Fora 
17/12/1939] 01/01/1939 | Barbacena 
07/08/1923] 01/01/1924 | Guamrá 
12/12/1963] 01/01/1964 | Sen. Firmino 
30/12/1962] 01/03/1963 | Espera Feliz 
30/12/1962] 01/03/1963 | Viçosa 
30/12/1962] 01/03/1963 | S. Miguel Anta 
30/12/1962] 01/03/1963 | Espera Feliz 
30/12/1962] 01/03/1963 | Matipó 
12/11/1878| 01/01/1882 | Muriaé 
25/11/1875 | 08/08/1877 | Leopoldina 
12/12/1963] 01/01/1964 | Alto R. Doce 
27/12/1948 | 01/01/1949 | Viçosa 
30/12/1962 01/03/1963 | Juizde Fora 
30/12/1962] 01/03/1963 | Juizde Fora 
30/12/1962 01/03/1963 | Lajinha 
12/12/1953] 01/01/1954 | Mar de Espanha 
12/12/1953] 01/01/1954 | S.J. Nepomuceno 
30/12/1962) 01/03/1963 | Mariana 
30/12/1962] 01/03/1963 | Ubá 
17/12/1938] 01/01/1939 | Carangola 
30/12/1962] 01/03/1963 | Astolfo Dutra 
17/12/1938| 01/01/1939 | Alvinópolis 
12/12/1953] 01/01/1954 | Sen. Firmino 
17/12/1938] 01/01/1939 | Viçosa 
17/12/1938] 01/01/1939 | Carangola 
12/12/1953] 01/01/1954 | Volta Grande 
09/03/1891| 03/05/1891 | Muriaé 
30/12/1962 | 01/03/1963 | Santos Dumont 
12/12/1953 | 01/01/1954 | Carangola 
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27/12/1948 | 01/01/1949 | Piranga Rio Preto 13/09/1870] 22/07/1871 | Barbacena 
30/08/1911 | 25/03/1914 | RioPomba Rochedo de Minas | 30/12/1962| 01/03/1963 |S. J. Nepomuceno 
06/12/1890 | 01/02/1891 | Mar de Espanha Rodeio 30/12/1962 01/03/1963 | Ubá 
27/12/1948 | 01/01/1949 | Ubá Santa Cruzdo 
iri 17/12/1938 | 01/01/1939 | Visc. RioBranco Escalvado 27/12/1948| 01/01/1949 | Ponte Nova 
Itamarati de Minas 30/12/1962 | 01/03/1963 | Cataguases Santa Margarida 27/12/1948) 01/01/1949 | Matipó 
Jequeri 07/09/1923 | 13/01/1924 | Ponte Nova SantanadeCataguases| 30/12/1962] 01/03/1963 | Cataguases 
Juiz de Fora 31/05/1850 | 07/04/1853 | Barbacena Santana do Deserto 12/12/1953] 01/01/1954 | Matias Barbosa 
ajinha 17/12/1938 | 01/01/1939 | Ipanema Santanado Manhuaçu) 30/12/1962] 01/03/1963 | Simonésia 
Lamin 30/12/1962 | 01/03/1963 | RioEspera SE Rita do Ibitipoca | 30/12/1962] 01/03/1963 | Bias Fortes 
Laranjal 17/12/1938 | 01/01/1939 | Cataguases St Rita do Jacutinga | 30/12/1943] 01/01/1944 | RioPreto 
Leopoldina 27/04/1854 | 20/01/1855 | Mar de Espanha Santo Antonio do 
Lima Duarte 03/10/1881 | 29/12/1881 | Barbacena Aventureiro — 30/12/1962] 01/03/1963 | Além Paraiba 
Manhuaçu 05/11/1877 | 30/10/1880 | Ponte Nova Santo Antonio do 
Manhumirim 07/08/1923 | 16/03/1924 | Manhuaçu Grama 12/12/1953] 01/01/1954 | Rio Casca 
Mar de Espanha 10/09/1851 [03/11/1851 | S.J. Nepomuceno Santos Dumont 27/07/1889] 15/12/1890 | Barbacena 
Maripá de Minas 30/12/1962 | 01/03/1963 | Goiarará S. Franciscodo Glória) 12/12/1953] 01/01/1954 | Carangola 
Matias Barbosa 07/09/1923 | 10/02/1924 | Juizde Fora S. João Nepomuceno | 30/11/1880) 07/01/1881 | Rio Pomba 
Matipó 17/12/1938 | 01/01/1939 | AbreCampo S. Josédo Mantimento| 20/12/1962] 01/03/1963 | Lajinha 
Mercês 30/08/1911 | 01/06/1912 | RioPomba São Geraldo 27/12/1948] 01/01/1949 | V. Rio Branco 
Miradouro 17/12/1938 | 01/03/1939 | Muriaé S. Miguel do Anta 12/12/1953] 01/01/1954 | Viçosa 
Miraí 07/09/1923 | 27/01/1924 | Cataguases S. Pedro dos Ferros | 31/12/1943] 01/01/1944 | Rio Casca 
Muriaé 16/05/1855 | 30/09/1861 | Visc. Rio Branco Senador Cortes 30/12/1962] 01/03/1963 | Mar de Espanha 
Olaria 30/12/1962 | 01/03/1963 | LimaDuarte Senador Firmino 17/12/1938) 01/01/1939 | Ubá 
Oliveira Forte 12/12/1953 | 01/01/1954 | Barbacena Senhora de Oliveira 12/12/1953] 01/01/1954 | Piranga 
Paiva 12/12/1953 | 01/01/1954 | Barbacena Sericita 30/12/1962] 01/03/1963 | Abre Campo 
Palma 23/12/1890 |01/04/1891 | Cataguases Silveirânca 30/12/1962] 01/03/1963 | Rio Pomba 
Patrocínio do Muriaé | 12/12/1953 | 01/01/1954 | Muriaé Simonésia 30/12/1943] 01/01/1944. | Manhumirim 
Paula Cândido 12/12/1953 | 01/01/1954 Simão Pereira 30/12/1962] 01/03/1963 | Matias Barbosa 
Pedro do Anta 30/12/1962 | 01/03/1963 Tubuleiro 30/12/1953] 01/01/1954 | Rio Pomba 
Pedra Dourada 30/12/1962 | 01/03/1963 Teixeiras 17/12/1938] 01/01/1939 | Viçosa 
Piedade de Ponte Nova] 30/12/1962 | 01/03/1963 | Ponte Nova Tocantins 27/12/1948) 01/01/1949 | Ubá 
Pedro Teixeira 30/12/1962 | 01/03/1963 | LimaDuarte Tombos 07/09/1923] 21/01/1924 | Carangola 
Pequeri 12/12/1953 | 01/01/1964 | Bicas Ubá 17/06/1853] 12/05/1854 | Visc, Rio Branco 
Piáu 12/12/1953 | 01/01/1954 | Rio Novo Urucânia 30/12/1962] 01/03/1963 | Ponte Nova 
Piranga 01/04/1841 | 14/06/1842 | Mariana | Viçosa 30/09/1871 | 22/01/1873 | Ubá 
Pirapetinga 17/12/1938 | 01/03/1929 | Além Paraíba Vieiras Miradouro 
Piraúba 12/12/1953 | 01/01/1954 | RioPomba Visconde do Rio 12/12/1953] 01/01/1954 
Ponte Nova 11/06/1857 | 26/04/1863 | Mariana Branco 22/09/1881] 22/09/1882 | Rio Pomba 
PortoFirme 12/12/1953 | 01/01/1954 | Piranga Volta Grande 17/12/1938) 01/01/1939 | Além Paraíba 
Presidente Bernardes | 12/12/1953 | 01/01/1954 | Piraüba 
Presidente Soares 12/12/1953 | 01/01/1954 | Manhumirim Total: 127 municipios 
Raul Soares 07/09/1923 | 20/01/1924 | Rio Casca Fonte: I. B. G. E-MG - 1990 
Recreio 17/12/1938 | 01/01/1939 | Leopoldina Anuário Estatístico - 1988 - 1989 - 1990 
Rio Casca 10/11/1911 | 01/08/1912 | Ponte Nova 
Rio Doce 30/12/1962 | 01/03/1963 | Ponte Nova 
Rio Espera 30/08/1911 | 01/06/1912 | Piranga 
Rio Novo 13/09/1870 |04/06/1871 | S.J. Nepomuceno 
Rio Pomba 13/10/1831 | 25/08/1832 | Mariana 
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PRAÇAS 


Praça João Pinheiro.em 1925 


Praça João Pinheiro em 1940 


Colégio Santa Marcelina 


PRAÇAS 


Praça Carlos Drumont de Andrade - Em destaque à Estátua do Trabalhador 


Estátua do Trabalhador 
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GLOSSÁRIO 


Alvanel -o mesmo que pedreiro 
Ascite - acúmulo de líquido seroso na cavidade abdominal (do grego askites, 
pelolatimascite) 
Banzo- tristeza decorrente da saudade da pátria africana, que levava o negro à 
morte, inclusive pela greve de fome. Depressão nervosa extrema 
Pon nento sonoro africano, de ferro, acionado coma boca eo dedo 
icador 
Bico-doce - nome popular de Jacarepinima, lagarto verde encontrado em pasto 
- seco, junto dc pedreiras, onde nidifica 
Capoeira - exercício de ataque e defesa pessoais 
Caxambu - dança de negros ao som de tambor 
Congado - dança profano-religiosa dos n gs Ainda subsiste 
Cuíca - instrumento musical de percussão, de origem africana 
Cüprea - da cor de cobre 
Divinatório- relativo à adivinhação 
Embira - fibra vegetal que serve de liame 
Escambo- troca - câmbio 
Fogos - casa habitada 
Grumixama-fruto da grumixameira 
Hospício - abrigo 
Temanjá - orixá feminino considerado a mãe d' água, de origem iorubana. Sua 
festa: 02 de fevereiro 
Igagaba - cabaça ou pete de barro destinado a guardar substâncias liquidas ou 
farináceas. Usada também como caixão, urna funerária 
Ipecacuanha - espécie Ced usada como vomitório 
lamuri-o vocábulo nãoé deorigem tupi. O termo Iamuri -Pedra de Muriaé, foi 
criado pelo Prof, Francisco Macedo para homenagear o pico formado 
f bd Vila 
taperuna - pedra escura ou preta 
Lampas -tecido fino briendo comembira 
Macumba - culto ou prática fetichista originário da África. Hoje divide-se em 
umbanda equimbanda 
Mineiríndio - índio de Minas Gerais; indigena que habitava o território mineiro 
Miraí -rio da gente 
Orixá -divindade, segundo o fctichismodos iorubas. Seria a intermediária entre 
os homens c a inacessível divindade suprema 
Podia -nome comum das plantasda familia das Rubráceas, especialmente Cephali 
x ipecacuanha. Usada como digestivo 
Pirapanema - rio sem peixe ou escasso 
Salvar - (salvou) dar salva de 21 tiros de canhão 
Sinhá - forma sincopada de senhora 
Sorte - (de terra) lote escolhido de qualquer género de Fazenda 
Tucum - espécie de palmeira; a fibra dessa palmeira 
Ubá - canoa feita de casca de árvore ou de um só tronco 
iola-de- Angola -instrumento musical decorda, trazida pelos negros de Angola 
Violão - instrumento de cordas, de fabricação rude construido pelos negros 
Xangô -orixáafro-brasileiro correspondendo à divindade dos raios etrovoadas. 
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